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Julgamento de Washington “Phoenix” no STF é 
adiado com pedido de vista do ministro Luiz Fux

MAGNAVITA - PÁGINA 3

TALES FARIA - PÁGINA 4 E PÁGINA 6

Já se discute no Planalto uma estratégia para a contenção dos 
danos que venham ser causados a Lula pelo samba-enredo da 
Acadêmicos de Niterói. Alguns auxiliares chegaram a sugerir o 
cancelamento de sua ida ao Sambódromo. Outros, estão empol-
gados em assistir ao desfi le no camarote de Eduardo Paes

Sindicatos rebatem 
parlamentar do PT

PÁGINA 10 PÁGINA 19

A Alerj aprovou, nesta quarta-feira (11), em 
discussão única o Projeto de Lei Comple-
mentar que regulamenta a eleição indireta 
para governador e vice-governador em 
caso de dupla vacância. O substitutivo 

determina que a eleição será nominal, 
aberta e presencial. Pelas regras defi nidas 
a eleição deve ser convocada em até 48 
horas após a vacância e realizada no 30º 
dia, em sessão extraordinária. 

Alerj aprova regras para eleição indireta 
Thiago Lontra

Planalto 
dividido com 
crime eleitoral 
na Sapucaí

DORA KRAMER

O abuso vai 
ancorar na 
passarela

PÁGINA 2

LEONARDO BOFF

Pacifi cação 
como violência 
contra a paz

PÁGINA 4

A chance 
de Ratinho 
Jr. nas 
eleições

Golpes 
digitais 
desafi am
a rotina

Museu 
Imperial 
fechado no 
Carnaval

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 7

PÁGINA 9 PETROPOLITANAS - PÁGINA 22

Alguns detalhes da pesquisa 
Quaest despertaram a atenção 
de políticos. O presidente do 
MDB, Baleia Rossi comentou 
com aliados que o governador 
do Paraná tem chance de ul-
trapassar Flávio Bolsonaro.

O crescimento das transações 
digitais e do uso de aplicativos 
trouxe praticidade ao dia a dia, 
mas também ampliou a expo-
sição dos consumidores a frau-
des virtuais. Especialistas dão 
dicas de proteção.

O Museu Imperial anunciou 
que estará fechado durante o 
carnaval. A medida foi vista 
com maus olhos pelo trade tu-
rístico do município, que afi r-
ma que o Museu é principal 
ponto turístico dos visitantes.
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Q U I N TA - F E I R A

Visto do alto parece 

um formigueiro. 

De baixo, um 

mar de alegria e 

empolgação, com 
ondas de alegria 

que sacodem o 

povo carioca e 

turistas do Brasil e 

do mundo. Confi ra 
nesta edição um 
roteiro dos blocos 

de rua por toda a 

Cidade Maravilhosa 

durante os dias de 

Carnaval

Rio Rio Rio Rio de alegria
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EUA terão dor de cabeça 
na Copa do Mundo

EDITORIAL

Nesta semana, as redes sociais 
foram tomadas por uma placa 
exibida em um dos hotéis ao re-
dor do MetLife Stadium, o gran-
de símbolo da Copa do Mundo 
FIFA 2026, que será realizada 
pela primeira vez em três países.

Localizado em Nova Jersey, 
o estádio foi escolhido para ser 
o palco da grande final do Mun-
dial e também sediará a estreia 
da Seleção Brasileira, contra o 
Marrocos.

Pois bem, a polêmica da tal 
foto é que a placa afirma aos 
hóspedes do hotel que apesar de 
ser próximo ao estádio, é estrita-
mente proibido ir andando até 
o MetLife Stadium. Isso porque 
o “símbolo” da Copa do Mundo 
FIFA 2026 é cercado por 2.1 mi-
lhões de m² de um estacionamen-
to, que só pode ser acessado por 
meio das rodovias.

Como nos Estados Unidos 
é proibido por lei que pedestres 
caminhem pelas estradas, sendo 
considerado algo extremamente 
perigoso, o hotel avisa aos hóspe-
des que eles precisam contratar 
serviços de transporte para aces-
sar o estádio ou pegar um ônibus 
até a estação de trem para aí sim 
conseguir ver os jogos.

É algo tão bizarro que isso seja 
uma realidade na Copa do Mun-
do, porque é um completo des-
respeito a diversas tradições his-
tóricas de seleções que disputam 
o Mundial. Como os torcedores 

da Holanda, que fazem uma lon-
ga caminhada laranja até o está-
dio, vão manter a tradição caso a 
seleção chegue à grande final?

Por outro lado, é algo que fala 
muito sobre a cultura esportiva 
dos Estados Unidos, em que os 
esportes importam menos que o 
evento em si, vide o Super Bowl, 
que é mais repercutido pelo show 
do intervalo do que pelo que 
acontece em campo.

O amplo estacionamento 
provavelmente será tomado por 
diversos torcedores com suas 
churrasqueiras e coisas do tipo, o 
que certamente fará sucesso.

Fato é que essa sociedade “car-
rocêntrica” americana vai encon-
trar os torcedores de futebol, que 
têm esse hábito de se reunirem e 
andarem ao redor dos estádios, e 
será um ponto sensível que terá 
de ser tratado com muita cautela 
pelos organizadores da Copa do 
Mundo no país.

Por mais ultrajante que seja 
a escolha dos organizadores por 
tirar a final do lendário Está-
dio Azteca, no México, que viu 
Pelé e Maradona ascenderem ao 
Olimpo da Copa do Mundo, já é 
uma polêmica “superada”. A final 
será no MetLife Stadium, então 
cabe aos organizadores ao menos 
tentar evitar os possíveis atrope-
lamentos que se desenham para 
acontecer em junho deste ano, 
quando a bola rolar no Mundial 
mais polêmicos da década.

Opinião do leitor

Largada na frente

O Art 5º da Constituição Federal estabelece, que 

todos são iguais perante à Lei, sem distinção de 

qualquer natureza. O desfile da escola de samba 
com o enredo em homenagem à Lula, faz com que 

o mesmo saia na frente nesse ano eleitoral.

Luiz Felipe Schittini 

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Não serão os 80 minutos de desfile da Aca-
dêmicos de Niterói na Marquês de Sapucaí, no 
domingo de carnaval, que garantirão a Luiz Lula 
Inácio da Silva (PT) um quarto mandato de pre-
sidente. O filme “Lula do Brasil”, de 2009, tam-
pouco foi o responsável pela vitória com Dilma 
Rousseff no ano seguinte.

Os dois episódios, no entanto, escancaram o 
uso de manifestações culturais na construção de 
mitologias políticas com fins eleitorais. É velha 
conhecida a ideia do PT de obter hegemonia em 
todas as áreas da vida nacional.

Quem falou pela primeira vez sobre o plano 
de dominação foi José Genoíno — prócer petista 
da época — no início de 2003. Ao longo daquele 
ano outras pessoas diriam o mesmo, com a imper-
tinência dos vencedores.

De lá para cá, o Brasil passou por escândalos 
que resultaram no aperfeiçoamento dos instru-
mentos de controle de abusos de poder, mas o país 
segue desatento e algo leniente diante de desaca-
tos quando cometidos no mais alto escalão.

Jair Bolsonaro (PL) precisou extrapolar e re-
incidir até perder o poder e a liberdade. Ainda 

assim, quase ganhou a reeleição e talvez não esti-
vesse preso se tivesse enfrentado policiais, procu-
radores e juízes condescendentes.

Há no Brasil um sentimento difuso de que cer-
tas regalias são permitidas a presidentes, e há um 
certo pudor em apontá-las até que ultrapassem 
os limites devidos à reverência ao posto. Isso em 
nome do respeito à legitimidade conferida pelas 
urnas.

Prerrogativa que não fornece salvo-conduto a 
infrações ilimitadas. Nem a mentiras, como a que 
contou Lula na quinta-feira (5) em entrevista ao 
UOL.

Disse que só assumiria candidatura nos 45 dias 
regulamentares de campanha.

“Até lá, serei apenas presidente”, afirmou em 
desinibida agressão às evidências do uso cotidiano 
do cargo na difusão da própria candidatura.

Lula afronta regras e consegue não ser admoes-
tado devido à complacência que protege o mito. 
Mas não pode esconder o fato de que isso faz dele 
um transgressor do código de ética da vida real.

*Jornalista e comentarista de política 

O Master, o Careca da Previdência, a Vene-
zuela, o Irã, nesses dias ocuparam no noticiá-
rio um espaço que deveria ser da manifestação 
seminal do Papa Leão XIV, na tradicional reu-
nião de início de ano, no Salão das Bênçãos, com 
diplomatas de 184 países.  É o discurso o mais 
abrangente do Papa - de Roma para o Mundo. 
Mencionou cada um dos grandes problemas da 
humanidade, confirmando que Habemos Pa-
pam! Destaco:  “A guerra voltou a estar na moda 
e um fervor bélico está a alastrar.” E a família: “A 
subestimação do papel social da família está le-
vando à sua progressiva marginalização institu-
cional. A vocação ao amor e à vida se manifesta 
na união exclusiva e indissolúvel entre a mulher 
e o homem.” E, destaque maior, a opressão das 
liberdades de opinião, de expressão, de consciên-
cia. “Não podemos esquecer o sofrimento de 
tantos detidos por motivos políticos, presentes 
em muitos países.”

Chefe de uma Igreja que, por 407 anos tinha o 
Índice dos Livros Proibidos, só extinto por Paulo 
VI em 1966, o Papa Leão, com esse discurso, se 
mostra um paladino das liberdades de expressão, 
de consciência, de religião e até de viver. Alerta 
um mundo que não está percebendo que essas 
liberdades estão sendo restringidas. “É doloroso 
constatar que, especialmente no Ocidente, os es-
paços para a liberdade de expressão estejam cada 
vez mais a ser reduzidos, enquanto se desenvolve 
uma nova linguagem, ao estilo de Orwell, que, na 
tentativa de ser cada vez mais inclusiva, acaba por 
excluir aqueles que não se adaptam às ideologias 
que a animam.” O Papa americano conhece mui-
to bem a tirania do movimento Woke, nascido na 
Califórnia. 

Ouça o Papa: “Quando as palavras perdem a 
sua correspondência com a realidade e a própria 
realidade se torna sujeita a opiniões e, em últi-
ma análise, incomunicável, tornamo-nos como 
aqueles dois, de que fala Santo Agostinho, que 
são obrigados a permanecer juntos sem que ne-
nhum deles conheça a língua do outro. A lin-
guagem já não é o meio privilegiado da nature-
za humana para conhecer e encontrar, mas, nas 

malhas da ambiguidade semântica, torna-se cada 
vez mais uma arma com a qual se engana ou se 
atinge e ofende os adversários. Precisamos que as 
palavras voltem a expressar de forma inequívo-
ca realidades certas.” E, mais adiante: “Isso deve 
acontecer nas nossas casas e praças, na política, 
nos meios de comunicação e nas redes sociais, 
bem como no contexto das relações internacio-
nais e do multilateralismo, para que este último 
possa recuperar a força necessária para desem-
penhar aquele papel de encontro e mediação, 
necessário para prevenir conflitos, de modo que 
ninguém seja tentado a sobrepor-se ao outro 
pela lógica da força, seja ela verbal, física ou mi-
litar.” “É importante notar que o paradoxo deste 
enfraquecimento da palavra é com frequência 
reivindicado em nome da própria liberdade de 
expressão. No entanto, se olharmos bem, é ver-
dade o contrário: a liberdade de palavra e de ex-
pressão é garantida precisamente pela certeza da 
linguagem e pela certeza de que cada termo está 
ancorado na verdade.”

Cada um inventa o seu direito, sem se impor-
tar com os direitos de todos. “Isso ocorre quando 
cada direito se torna autorreferencial e, sobretu-
do, quando perde a sua conexão com a realidade 
das coisas, a sua natureza e a verdade.” As palavras 
não significam mais a realidade e a verdade. Isso 
é trágico para nos entendermos. Por isso temos 
uma Língua comum. A Constituição do Brasil 
diz, no art. 13, que é o Português. Os Legislativos 
do Amazonas e de Santa Catarina, e os dos muni-
cípios de Porto Alegre, Murié MG e São Gonçalo 
RJ, fizeram leis proibindo nas escolas e serviços 
públicos a linguagem neutra, que não existe na 
Língua Portuguesa. Mas o Supremo não permi-
tiu que defendessem a Constituição. Alegou que 
é prerrogativa da União regrar o ensino, quando 
deveria prevalecer a defesa da principal ferramen-
ta de ensino, que é a Língua. A  falácia woke con-
quista até mentes bem-intencionadas. Ao votar, a 
Ministra Cármen Lúcia afirmou que proibir a lin-
guagem neutra viola a liberdade de expressão; mas 
contraria o Papa, a Língua Portuguesa, a natureza 
e a Constituição. 

Dora Kramer*

Alexandre Garcia

O abuso vai ancorar na passarela

Leão das liberdades
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 O ABANDONO DA DIREITA - A di-
reita brasileira está pecando com a falta de 
solidariedade com os seus. Bem diferen-
te da esquerda, que sempre aparou os seus 
camaradas.

 A família de Anderson Torres tem enfren-
tado muitos problemas, que são agravados pela 
indiferença dos caciques partidários e de lide-
ranças da direita. Nem um telefonema é dado 
para saber se estão bem e se precisam de algo. 

  FILHOS SÓ DO MITO E NÃO DO 
HOMEM? - Novamente a movimenta-
ção dos fi lhos de Bolsonaro acabam atra-
palhando a decisão de colocá-lo em prisão 
domiciliar. As últimas manifestações no 
exterior só acirraram gratuitamente o cli-
ma de uma solução pacífi ca. 

  É curioso que a agenda política sobres-
saia à agenda do drama familiar. Neste que-
sito, só a ex-primeira dama Michelle Bolso-
naro tem pensado muito mais no marido e 
no pai de Laura, do que no ser político. A 
fragilidade da saúde do ex-presidente é a sua 
principal preocupação. Ela sabe que o Mito 
tem vida eterna, mas o homem não. 

 UM VICE PARA DESEMPATAR - 
Cresce o sentimento que a escolha do vice 
da chapa de Flávio Bolsonaro será funda-
mental para desempatar a disputa voto a 
voto com Lula.

  A ideia é colocar uma mulher na cha-
pa e o nome da senadora Tereza Cristina ga-
nha chance, decisão que teria dado a vitó-
ria à reeleição de Bolsonaro em 2022, ou de 
um mega empresário. Neste caso, o nome de 
Flávio Rocha, dono da rede Riachuelo, sai 
na frente e com um adendo: é nordestino.

  LULA MANDA E MUITO - Alguém 
duvida que a direção do PT do Rio não 
será submissa a uma ordem direta do 
Lula? Se ele ordenar o apoio à candidatu-
ra de André Ceciliano, para concorrer a 
um mandato tampão na Alerj, algum di-
rigente local terá peito para contradizer?

  É errada a premissa de que a emenda, que 
prevê a indicação partidária de um nome 
para concorrer ao Governo do Estado na 
eleição indireta, seja um fator limitante para 
as candidaturas de André Ceciliano e Nico-
la Miccione, este último já fi liado ao PL.

  AINDA TEM JOGO PARA SER JO-
GADO - Voto pode mudar até a últi-
ma hora, mas o pedido de vista do minis-
tro Luiz Fux, no processo de Washington 
Reis, após o voto do ministro Gilmar 
Mendes, foi uma ducha fria em quem es-
perava ver resolvido o futuro político do 
ex-prefeito de Duque de Caxias.

  Reis atravessa uma fase delicada de saúde, 
mas não perde o otimismo. Com o pedido 
de vista, o julgamento foi paralisado. Para 
ele, o jogo continua sendo jogado. Não hou-
ve ainda o game-over.

 SOB NOVA DIREÇÃO - Não será surpre-
sa para a classe política se houver sincronismo 
entre a data de saída de Eduardo Paes da Pre-
feitura com a do Governador Claudio Castro.

  O dia 20 de março poderá ser histórico 
para o calendário eleitoral do Rio.

  PODE DUDU? Perguntar não ofende: 
logo Shakira, Dudu? A bomba do “nin-
guém no Rio” vai estourar no colo do im-
berbe Cavaliere, porém, com efeitos cola-
terais na eleição e no mantra pão e circo. 

PINGA-FOGO

Fotos HotéisRIO

Segunda edição do encontro da hotelaria carioca foi realizada no Windsor Marapendi

Diretores dos hotéis cinco estrelas debatem temas trabalhistas 

O encontro dos diretores e gerentes gerais dos hotéis cin-
co estrelas cariocas, organizado pelo HotéisRIO, realizou 
sua segunda edição do ano, nea terça-feira, 10 de fevereiro, 
no Windsor Marapendi, tendo como pauta questões traba-
lhistas e de qualifi cação de mão de obra.

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, deu as 
boas-vindas aos convidados, o Superintendente Regional do 

Ministério do Trabalho e Emprego, Cláudio Secchin, o se-
cretário Municipal de Trabalho e Renda, Manoel Vieira, e o 
subsecretário Municipal de Trabalho e Qualifi cação, Antônio 
Charbel José Zaib, e destacou as difi culdades operacionais do 
setor hoteleiro diante das novas exigências da legislação tra-
balhista. “Buscamos alinhamento institucional sobre procedi-
mentos e critérios fi scalizatórios”, destacou o anfi trião.

Temas trabalhistas estiveram na pauta do encontro dos 
diretores e gerentes-gerais dos cinco estrelas do Rio

O presidente da 
ABIH-RJ, José 
Domingo Bou-
zon, e o presiden-
te do HotéisRIO, 
Alfredo Lopes, 
com o Superin-
tendente Regio-
nal do Ministério 
do Trabalho e 
Emprego, Cláu-
dio Secchin

O presidente da 
ABIH-RJ, José 
Domingo Bouzon, 
e o presidente do 
HotéisRIO, Alfredo 
Lopes, nas laterais, 
com a gerente 
geral do Sheraton 
Rio, Sintia Gomes, e  
o Superintendente 
Regional do Minis-
tério do Trabalho e 
Emprego, Cláudio 
Secchin

O gerente geral 
do Windsor Ma-
rapendi, Alexan-
dre Esmeraldo, 
promoveu o 
parabéns para 
Alexandra Bue-
no, gerente geral 
do Grand Hyatt 
Rio, e Alfredo 
Lopes, presiden-
te do HotéisRIO, 
aniversariantes 
da semana

Cedric 
Nubul, 
gerente 
da Hilton 
Brasil, Sin-
tia Gomes, 
diretora do 
Sheraton 
Rio, e José 
Domingo 
Bouzon, 
presidente 
da ABIHRJ.

A partir da esquerda, 
o presidente da ABIH-
-RJ, José Domingo 
Bouzon; o subsecretá-
rio Municipal de Tra-
balho e Qualifi cação, 
Antônio Charbel José 
Zaib; o superinten-
dente Regional do Mi-
nistério do Trabalho 
e Emprego, Cláudio 
Secchin; o presidente 
do HotéisRIO, Alfredo 
Lopes; e o secretário 
Municipal de Traba-
lho e Renda, Manoel 
Vieira

O presidente do TRE-RJ, desembargador 
Claudio de Mello Tavares, foi recebido 
pela ministra Cármen Lúcia, presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) na terça-
feira, 10 de fevereiro, em reunião com 
presidentes dos Regionais, na sede da 
Corte, em Brasília. O encontro tratou dos 
preparativos para as Eleições de 2026, com 
primeiro turno em 4 de outubro

TRE-RJ
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De  forma exemplar o jornalista 
brasileiro Jamil Chade definiu o pro-
pósito básico do Presidente Donald 
Trump: “Ele não irá fazer diplomacia. 
Atuará com a FORÇA, tanto bélica 
quanto econômica e comercial. Sua 
construção de uma nova ordem não 
passa pela PAZ. Mas pela CAPITU-
LAÇÃO do adversário”. O que esta-
mos assistindo por palavras e atos é 
exatamente o que o Trump está pondo 
em prática: a pacificação pela força que 
representa a negação de toda paz.  

Ele se inscreve na tradição de Tho-
mas Hobbes(1588-1679) em sua obra 
o Levitã (1651): a paz é um  conceito 
negativo, vale dizer, a ausência da guer-
ra e o equlíbrio da intimidação entre 
estados e povos. Com Trump quebrou-
-se esse equilíbrio, usa-se a força brutal 
como forma de garantir a hegemonia 
mundial num mundo multipolar. O 
uso desta violência demonstra que os 
Estados Unidos estão em declive e já 
não poderão ser o senhores do mundo. 
Na verdade, Trump se comporta como 
se fôra o imperador do mundo. Arro-
ga-se o direito de intervir em qualquer 
parte do planeta no sentido dos interes-
ses norte-americanos, seja na Venezue-
la, seja na Groelândia ou no Panamá. 
Não nos devemos admirar se um dia, 
em seu delirante voluntarismo, decidir 
ocupar a Amazônia, onde estão reuni-
das todas as formas de vida e a fonte das 
principais riquezas estratégicas.

A história da violência não honra 
a humanidade. Albert Weber (1868-
1958), irmão do famoso sociólogo Max 
Weber, em sua obra “O trágico e a His-
tória” de 1943 observou que dos 3.400 
anos de história que com documentos 
podemos datatar, 3.166 foram anos de 
guerra. Os restantes 234 não foram cer-
tamente de paz,mas de trégua e de prepa-
ração para outras guerras.

Os Estados Unidos em seus 249 
anos de existência,a partir de 4 de julho 
de 1776, tiveram 222 anos de guerra. O 
país, praticamente, quase não conheceu 
a paz. Atualmente está metido em vá-
rias frentes, geralmente em guerras por 
procuração. Nos vários golpes de estado, 
particularmente, na América Latina, os 
Estados Unidos através de seus órgãos de 
segurança, CIA, FBI e do Departamen-
to de Estado estão envolvidos.

Nas várias guerras do século XX, 
especialmente na primeira e na segunda 
guerra mundiais e nas demais guerras na 
África e na Ásia foram mortos cerca de 
200 milhões de pessoas.

Max Born, prêmio Nobel de física 
(1954) denunciou que na guerra mo-
derna se matam mais civis que militares. 
Ele exemplifica desta forma: na primeira 
guerra mundial morriam só 5% de ci-
vis, na segunda guerra, 50%, na guerra 
da Coreia e do Vietnam 85%. E dados 
recentes davam conta de que contra o 
Iraque e a ex-Iugoslávia 98% das vítimas 
eram civis. Numa guerra atômica, com a 
destruição mutua assegurada dos opo-
nentes, pode desaparecer a vida na Terra.

Portanto,  no presente momento sob 
o governo de Trump, uma pessoa com 
nítidos sinais de anomalia mental, somos 
confrontados com ameaças de guerra de 
extermínio em massa e até de dizimação 
de grande parte  da espécie humana. A 
razão enlouquecida projetou o princípio 

de autodestruição. Criaram-se armas 
químicas, biológicas, nucleares e ciber-
néticas que podem, por várias vezes e 
formas, destruir grande parte da biosfera 
e assim varrer da face da Terra parte ou a 
inteira espécie humana.

Annie Jacobsen, jornalista especia-
lizada em temas de energia nuclear e de 
eventuais guerras atômicas, em seu livro 
Guerra Nuclear, um cenário publicado 
na Itália em 2024 pela editora Panini, 
oferece os seguintes dados verdadeira-
mente aterradores, recolhidos do Pentá-
gono e da Comissão de Energia Nuclear.  

Nos primeiros minutos, uma ex-
plosão termonuclear queima tudo em 
um raio de 160 quilômetros quadrados. 
Quantas pessoas morreriam imediata-
mente? Entre um e três milhões, depen-
dendo se a bomba explode no ar ou no 
chão, se chove, se o vento sopra. Mas 
seria apenas o começo. Os demais mor-
reriam lentamente em consequência das 
doenças produzidas pela radioatividade. 
O céu tornado cinza, com parca luz so-
lar, morreriam as plantas, não haveria fo-
tosíntese e ocorreria a destruição maciça 
da natureza e das safras de alimentos. Os 
sobreviventes morreriam de fome. Exis-
tem mais de 12.300 ogivas com essa ca-
pacidade no mundo. Os EUA e a Rússia 
têm 3 mil prontas para lançamento

Face a esta tragédia possível, mi-
lionários e bilhardários constroem 
para si bunkers com todos os meios 
de subsistência.

Logicamente, tudo isso dura por um 
tempo. Depois deverão também eles su-
bir à superfície da Terra e serem expostos 
aos danos mortais da guerra nuclear.

Alguns tomadores de decisões das 
potências militaristas e nucleares prefe-
rem correr o risco da própria morte do 
que renunciar ao seu poder sobre todos. 
Disse recentemente o sábio Edgar Mo-
rin nos seus 103 anos: “A tragédia é que 
a escolha não é entre a paz e a guerra; 
é entre uma paz que evita a próxima 
guerra e uma paz que a agenda”. Jeffrey 
Sachs, economista da Columbia que 
articula economia com ecologia e com-
parece como um dos mais pertinentes 
analistas da cena atual, acaba de escre-
ver: “Estamos em uma situação muito, 
muito séria… pessoas estão morrendo 
e estamos nos aproximando de uma 
guerra mundial; um ataque ao Irã teria 
potencial devastador por ocorrer no 
“maior caldeirão de instabilidade do 
planeta” no Oriente Médio”.

O trágico destas guerras letais repre-
senta um desafio para a compreensão hu-
mana. Como pode um ser dotado de ra-
zão e de inteligência sucumbir à barbárie 
e aos apelos da violência e da guerra de 
aniquilação em massa e da própria ani-
quilação? Grandes nomes do pensamen-
to filosófico e teológico ocuparam-se 
desta dramática questão sem que alguém 
encontrasse alguma razão satisfatória.

Fica a esperança que nunca morre, 
que a lucidez predomine sobre a estu-
pidez do suicídio coletivo e que a opção 
pela vida supere a obsessão pela morte.

*Leonardo Boff escreveu 
Sustentabilidade e cuidado: como 
assegurar o futuro da vida, Editora 

Conhecimento Liberta,2025; Cuidar 
da Casa Comum: pistas para protelar 

o fim do mundo, Vozes 2024

Leonardo Boff*

A pacificação como 
violência contra a pazA pesquisa da Quaest mostra que não vai ser 

simples para o PT recuperar o rótulo de antissiste-
ma, tão desejado pelo presidente do partido, Edi-
nho Silva. Nos últimos anos, não apenas no Brasil, 
a extrema direita conseguiu pegar para si a marca 
da revolta e do incorformismo, características que 
vinham sendo quase monopolizadas pela esquerda.

É consenso classificar a direita de conservadora 
e a esquerda de progressista, mas essa conceituação 
é frágil, derivada de posições ideológicas que nem 
sempre fazem sentido na vida real, no cotidiano 
das pessoas.

Quem votou no Lula em 2002 optou pela mu-
dança; apesar da moderação, de ter aparado barba e 
ideias mais radicais, o petista representava uma vira-
da, era contra tudo que estava lá. Quatro anos depois, 
a maioria dos eleitores aprovou a experiência e votou 
para mantê-la — tratou de conservar o que havia. 
Esse mesmo voto de manutenção de uma realidade 
seria confirmado nas duas eleições posteriores. 

Ao conquistar o tetra eleitoral, o petismo dei-
xou de representar a novidade, até mesmo conquis-
tas sociais levadas para a sociedade, como políticas 
sociais inclusivas e melhoria na renda foram incor-
poradas ao dia a dia. Todo mundo queria mais.

A resposta, porém, foi trágica: recessão no se-
gundo governo Dilma Rousseff, as denúncias de 
corrupção, a ascensão de uma direita raivosa, que, 
com as redes sociais, percebeu que tinha o direito 
de remar contra a maré. Livres da fome, muitos bra-
sileiros não se conformaram com a vida de classe 
média baixa — o céu é sempre o limite.

Por mais paradoxal que possa aparecer, coube a 
direita canalizar a revolta dos que passaram a buscar 
saídas individuais, que se cansaram de propostas co-
letivas e redentoras. Estas passaram a ser associadas 
à corrupção, à incompetência dos que, incapazes de 

enriquecer por seus próprios méritos, trataram de 
lesar o Estado. A Teologia da Prosperidade jogou 
a da Libertação para escanteio: era cada um por si.

Lula ganhou, por pouco, em 2022 graças, princi-
palmente à sucessão de erros de Jair Bolsonaro. Diante 
do caos na condução da pandemia e do radicalismo to-
lerado e incentivado pelo presidente, a maioria prefe-
riu botar o retrato do velho outra vez no mesmo lugar. 

O resultado da eleição foi, principalmente, a vi-
tória de uma expectativa conservadora, do retorno 
de alguém que pudesse botar alguma ordem na casa, 
que parasse de dar cloroquina até para as emas do 
Alvorada.

Ao anunciar a aposentadoria do Lulinha Paz e 
Amor, o presidente tenta animar a envelhecida mi-
litância, tenha reincorporar o espírito de mudança. 
Mas não é fácil. Tantos anos de poder fizeram com 
que boa parte da população passasse a ver no PT a 
marca de um sistema impermeável a mudanças, uma 
barafunda que inclui no mesmo pacote a estrelinha 
vermelha, a Justiça, a imprensa, a Globo, o que for.

O processo não é novo; com as devidas propor-
ções, o nazismo e o fascismo também foram favo-
recidos pelo cansaço com os poderes. A pesquisa 
Quaest é clara ao mostrar dificuldades de Lula com 
jovens, com eleitores que estudaram até o ensino 
médio, com integrantes de famílias de renda entre 
dois e cinco salários mínimos.

A carteira assinada tão cortejada e desejada por 
gerações anteriores virou símbolo da imobiidade e 
do conformismo. Há uma aprovação, detectada por 
outras pesquisas, a programas como Bolsa Família, 
Farmácia Popular, Pé-de-Meia. Quase todo mundo 
aplaude o fim do desconto de imposto de renda para 
quem ganha até R$ 5 mil. As medidas são legais, 
mas acabam identificadas com a lógica do sistema 
que muda para conservar. 

Já se discute no Palácio do Planalto uma estra-
tégia para a contenção dos danos que venham ser 
causados ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) pelo samba-enredo em sua homenagem que 
será apresentado no desfile do Carnaval do Rio pela 
Acadêmicos de Niterói.

A escola de samba se apresentará no domingo, 
15, na Marquês de Sapucaí, na abertura do Grupo 
Especial. Auxiliares de Lula temem que a apresenta-
ção seja considerada campanha antecipada e resulte 
numa punição da Justiça eleitoral contra a candida-
tura à reeleição do presidente da República.

Além disso, há risco de que a polêmica em torno 
do uso eleitoral do samba-enredo conte pontos con-
tra o presidente nas pesquisas de opinião.

Também está sendo criticada dentro do governo 
a participação da primeira-dama, Janja Lula da Sil-
va. Sua presença junto aos integrantes da escola, du-
rante o desfile, reforçaria a tese de manipulação elei-
toral com o samba-enredo em homenagem a Lula.

É considerado um risco o próprio fato de o pre-
sidente República assistir ao desfile no camarote da 
Passarela do Samba, para o qual foi convidado pelo 
prefeito Eduardo Paes (PSD).

Um risco não só do ponto de vista da legislação 
eleitoral, como também de que uma parte plateia 
resolva vaiar o presidente.

Os auxiliares que temem pelos estragos chega-
ram a sugerir que Lula faça uma manifestação pú-
blica agradecendo à Acadêmicos de Niterói, mas 
desmarcando a sua ida e a de Janja ao Sambódromo.

O presidente da República justificaria a ausên-
cia assim: “para evitar que os adversários misturem 
o Carnaval com a campanha eleitoral”.

Mas Lula não havia se convencido até esta quar-
ta-feira,11, de que há perigo na presença no Sambó-

dromo, ainda mais porque a primeira-dama tem se 
mostrado muito empolgada.

Há também auxiliares do presidente empolga-
dos com a possibilidade de assistir ao desfile no ca-
marote do prefeito Eduardo Paes (PSD).

Estes auxiliares argumentam que também se fa-
lou na possibilidade de vaias para ele não participar 
da abertura dos Jogos Pan-americanos de 2007, du-
rante seu segundo mandato como presidente.

Lula foi vaiado, o que só gerou trocas de farpas 
com o então prefeito César Maia, a quem atribuiu 
ter armado a manifestação. Mas as vaias não resulta-
ram em queda de popularidade.

Mas os críticos à participação dizem que, assim 
como as vaias no Pan teriam sido armadas por Cesar 
Maia, os aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
podem armar um esquema de vaias agora no Sambó-
dromo. E a ultradireita, hoje, está muito mais barulhen-
ta do que na época dos Jogos Pan-americanos de 2007.

Outro argumento dos defensores da participa-
ção no desfile é que a condenação por antecipação 
da campanha eleitoral não é uma grande problema.

Lembram que o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) condenou em setembro de 2022 o então pre-
sidente Jair Bolsonaro por antecipação da campa-
nha eleitoral. A medida foi motivada por uma ação 
protocolada pelo PT. 

Os ministros entenderam que o candidato reali-
zou campanha antecipada no dia 19 de abril duran-
te discursos proferidos nos eventos de Lançamento 
da Marcha para Jesus e na 45ª Assembleia Geral 
Convenção Geral das Assembleias de Deus no Bra-
sil, em Cuiabá. Antes dos eventos, uma motociata 
foi realizada na cidade.

Bolsonaro só recebeu uma amulta de R$ 5 mil. 
A multa foi paga, e pronto!

Fernando Molica

Tales Faria

Lula, o homem do sistema

Janja e samba-enredo pró-Lula no 
Sanbódromo dividem o governo
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E se o vice de 
Lula for Pacheco?

Alencar

União

Na esteira das articulações com o MDB contadas na quar-
ta-feira (11) pelo Correio Político, algumas avaliações avan-
çaram. Como dizíamos, o primeiro ponto que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva terá que analisar para saber se vale 
a pena trocar Geraldo Alckmin (PSB) por outro nome como 
seu companheiro de chapa em outubro será o quanto essa 
eventual troca agrega. Então, além da provável encrenca 
que será unificar o MDB em torno da ideia se a troca de 
fato ocorrer, tudo passará também pelo perfil do escolhido. 
Nomes do Nordeste pouco agregariam. No Sul ou no Cen-
tro-Oeste, não mudariam a tendência majoritária de voto 
contra Lula. Então, para qual estado valeria a pena trocar o 
paulista Geraldo Alckmin? 

A união com Minas foi o ca-
minho de Lula nas suas presi-
dências anteriores, com o em-
presário José Alencar como 
vice. Pacheco é advogado. 
Mas talvez a escolha possa 
animar setores empresariais 
do estado. Mas Lula perderia 
uma aliança com Alckmin 
que foi importante para atrair 
a economia paulista.

Pode até ajudar Lula a obter 
pelo menos um naco da Fe-
deração Progressista, entre o 
União Brasil e o PP, que oscila 
entre ficar com Lula, apoiar 
Flávio Bolsonaro ou se man-
ter numa posição meio barro, 
meio tijolo. Nessa última 
hipótese, Alcolumbre, refeitas 
pontes com Lula, pode levar 
parte da federação consigo.

Ricardo Stuckert/PR

 Pacheco pode ser uma solução mineira para Lula?

POR  
RUDOLFO LAGO

Minas será o maior desafio

Lula venceu por muito pouco

Messias

Alckmin

Haddad

Minas

Destino: o MDB ou o PSB

Para Minas Gerais, que tudo aponta será o grande desafio 
de Lula. Nesse sentido, há sondagens já sendo feitas em 
torno do senador Rodrigo Pacheco (MG). Pacheco hoje 
está no PSD. Mas o partido comandado por Gilberto 
Kassab dá cada dia mais sinais de que terá mesmo um 
candidato próprio à Presidência. Essa situação já vinha 
desestimulando Pacheco a aceitar o que parecia ser o 
Plano A de Lula para ele: disputar o governo de Minas.

Minas é considerado o principal estado pêndulo do Brasil. 
Em 2022, Lula venceu em Minas Gerais Jair Bolsonaro por 
muito pouco: teve 50,20% dos votos no segundo turno. 
É difícil imaginar como será agora. Mas, numa eleição 
apertada, os votos de Minas, segundo colégio eleitoral do 
país, são muito importantes na definição do resultado. E 
o quadro em Minas ainda está indefinido.

Um acerto com Pacheco nes-
sa linha poderia ajudar ainda 
a destravar a aprovação do 
advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, para o Supremo 
Tribunal Federal (STF). A não 
indicação de Pacheco para a 
Corte é o ponto de resistên-
cia do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil), grande aliado de Pacheco.

Geraldo Alckmin foi funda-
mental para que Lula obtives-
se apoios no empresariado 
e no setor financeiro, que 
ficaram conhecidos na época 
como “farialulers”. Há da-
dos de pesquisas agora que 
mostrariam uma situação que 
talvez possa fazer Lula não 
depender tanto de Alckmin 
em São Paulo como seu com-
panheiro de chapa.

Levantamento do Paraná 
Pesquisas mostra um cená-
rio curioso em São Paulo. O 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) lidera fácil. 
Mas não são dele os nomes 
para o Senado. Ali, os favoritos 
são o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT) e a 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva (Rede).

A briga se transfere para 
Minas. Ali, fala-se na possível 
candidatura do deputado 
Nikolas Ferreira (PL) para 
governador. Mas há uma 
briga interna no PL e Nikolas 
ameaça até sair. Mas, como 
diria Garrincha, sempre é pre-
ciso combinar com os russos. 
Os russos agora são o MDB, o 
PSB, Alckmin e Pacheco...

Com uma candidatura própria à Presidência, Pache-
co até poderia fechar com Lula se fosse candidato em 
Minas Gerais. Isso tende a acontecer, por exemplo, no Rio 
de Janeiro na candidatura ao governo do hoje prefeito 
Eduardo Paes. Como candidato a vice-presidente, Pache-
co teria de deixar o PSD. Então, se fala em dois caminhos. 
Pacheco poderia repetir Geraldo Alckmin e ir para o PSB. 
Ou para o MDB, o que poderia se encaixar mais no seu 
próprio perfil. Toda essa especulação, é claro, precisa 
passar pelo próprio Pacheco, ele aceitar.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Alckmin foi fundamental em 2022 em São Paulo

Pesquisa 
consolida 
Flávio como 
o adversário

O novo levantamento da Pes-
quisa Genial/Quaest, divulgada 
nesta quarta-feira (11), aponta 
que, caso as eleições presidenciais 
para 2026 ocorressem atualmen-
te, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) apresentaria vanta-
gem, tanto no primeiro quanto 
no segundo turnos. Contudo, 
apesar da vantagem, o levanta-
mento evidencia uma margem 
mais reduzida em relação aos 
adversários, especialmente o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

O dado principal da nova 
rodada da pesquisa é justamente 
a consolidação de Flávio como 
o adversário de Lula na disputa. 
Ungido candidato por seu pai, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Flávio desponta bem à frente dos 
demais adversários do presidente. 
E reduz a vantagem de Lula.

Um exemplo é a intenção de 
votos espontâneas. Em compara-
ção ao levantamento de janeiro 
deste ano, o presidente Lula per-
maneceu com 19% das intenções 
de voto em ambos os meses, e 
Flávio Bolsonaro teve um cresci-
mento de 7% (janeiro) para 10% 
das intenções de votos (feverei-
ro). Em um eventual segundo 
turno com os dois candidatos, o 
petista registra 43% das inten-
ções de voto e o senador 38%. Do 
restante, 17% votariam nulo ou 
em branco e 2% estão indecisos.

Esta foi a primeira vez que o 
levantamento não considerou 

uma possível candidatura pre-
sidencial do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), tampouco da ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro, 
consolidando o primogênito do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
como o principal adversário na 
corrida presidencial em outubro.

Além disso, vale destacar que 
a avaliação da gestão do terceiro 
mandato de Lula segue dividida, 
o que deve ser levado em consi-
deração pela equipe da campa-
nha eleitoral para a reeleição do 
petista. Ao questionar os entre-
vistados, 49% afirmaram que de-
saprovam o governo Lula, 45% 
disseram que aprovam e 6% não 
souberam responder. Além dis-
so, 39% dos eleitores avaliam o 
governo de forma negativa, 33% 
avaliam como positiva e 29% 
como regular.

PSD

Com Tarcísio de Freitas e Mi-
chelle Bolsonaro fora da corrida 
eleitoral, as principais variantes 
de possíveis cenários para o pri-
meiro turno se voltam nos possí-
veis candidatos para representar 
o PSD. 

As apostas estão entre os 
governadores do Paraná, Rati-
nho Júnior; de Goiás, Ronaldo 
Caiado, e do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite. 

Nenhum dos três nomes, 
porém, apareceu com bom de-
sempenho no levantamento da 
Quaest.

Quaest mostra senador como 
o nome a enfrentar Lula

Lula Marques/Agência Brasil

 Pesquisa mostra avanço de Flávio na disputa com Lula

Por Gabriela Gallo
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Desfile sobre Lula pode gerar 
efeito eleitoral posterior

Por Beatriz Matos

O samba ainda não ecoou na 
Marquês de Sapucaí, mas já está 
sob análise do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). O enredo 
da Acadêmicos de Niterói para 
o Carnaval de 2026 com o tema 
“Do alto do mulungu surge a espe-
rança: Lula, o operário do Brasil” 
motivou uma representação do 
partido Novo contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o 
Partido dos Trabalhadores (PT) e 
a escola de samba por suposta pro-
paganda eleitoral antecipada.

O Novo pede multa de R$ 
9,65 milhões — valor que afirma 
corresponder ao custo econômico 
total envolvido — além de tutela 
de urgência para impedir o uso do 
samba no desfile e em eventos, e a 
retirada de conteúdos já publica-
dos nas plataformas digitais.

A ação está sob relatoria da mi-
nistra Estela Aranha, que tomou 
posse no TSE em agosto do ano 
passado, após ter sido secretária 
nacional de Direitos Digitais no 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública e assessora especial do en-
tão ministro Flávio Dino.

Alegação
Na petição, o partido sustenta 

que o desfile “extrapola os limites 
de uma homenagem cultural e se 
configura como peça de propagan-

da eleitoral extemporânea”. Entre 
os pontos citados estão referências 
à polarização de 2022, uso de jin-
gles históricos do PT, menção ao 
número da legenda e expressões 
que, segundo a sigla, equivaleriam 
a pedido explícito de voto.

O Novo também argumenta 
que a ligação política interna à es-
cola reforçaria o caráter eleitoral do 
enredo, mencionando que o presi-
dente de honra da Acadêmicos de 
Niterói, Anderson Pipico, é verea-
dor pelo PT em Niterói (RJ).

Lula em risco?
O cenário acendeu um aler-

ta vermelho no Palácio do Pla-
nalto devido a um fantasma 
jurídico recente: a condenação 
de Jair Bolsonaro (PL-RJ). Em 
2023, a Corte Eleitoral decla-
rou a inelegibilidade do ex-pre-
sidente por abuso de poder po-
lítico e econômico durante as 
comemorações do Bicentenário 
da Independência, em 2022. 
Naquela ocasião, o entendi-
mento foi de que houve o uso 

de estrutura estatal e de um ato 
oficial, em que ele proferiu di-
versos ataques ao sistema eleito-
ral. O encontro foi transmitido 
ao vivo pela TV Brasil.

Agora, a análise reside em ve-
rificar se o desfile da Acadêmicos 
de Niterói pode configurar uma 
dinâmica semelhante, utilizando 
a visibilidade e o financiamento 
de um evento cultural para pro-
duzir efeitos de campanha.

Na avaliação de Rafael Du-
rand, advogado especializado 

em Direito Público e Direito 
Eleitoral, a irregularidade surge 
se houver desvio de finalidade, 
ou seja, a chave está no uso da 
estrutura do evento. O advoga-
do explique que “se a estrutura 
de um desfile é utilizada para 
catapultar a imagem de um go-
vernante, há uma captura de um 
espaço coletivo para fins priva-
dos de poder”.

Ainda na avaliação do pro-
fessor, mesmo que o Carnaval 
não seja um ato cívico de Estado, 
ele envolve grande visibilidade, 
financiamento público indireto 
e transmissão massiva. Para o 
especialista, “o impacto simbó-
lico de um desfile carnavalesco 
transmitido em rede nacional 
para milhões de pessoas possui 
uma gravidade até maior quanto 
ao alcance da mensagem. Por-
tanto, se houver prova de que o 
evento foi moldado para servir 
de palanque, a analogia é perfei-
tamente sustentável”, afrima.

O especialista em direito 
eleitoral, Ricardo Facundo faz 
um alerta quanto ao que pode 
se tornar propaganda antecipa-
da: “Referência direta ao pleito 
vindouro ou ao cargo em dis-
puta; pedido explícito de voto, 
inclusive por equivalência se-
mântica; e violação à paridade 
de armas, que é o desequilíbrio 
relevante”.

Ação do Novo pode produzir condenação semelhante à de Jair Bolsonaro
Divulgação/Acadêmicos de Niterói

Lula com dirigentes da escola: ação será julgada no TSE

Por Gabriela Gallo

A Corte de Apelação de 
Roma, na Itália, iniciou nesta 
quarta-feira (11) o julgamento 
de extradição da ex-deputada fe-
deral Carla Zambelli (PL-SP), 
presa desde julho de 2025, de 
volta para o Brasil. Após cinco 
horas de audiência, o julgamento 
foi suspenso por determinação 
do Ministério Público italiano e 
recursos de um dos advogados da 
ex-parlamentar. O julgamento re-
toma nesta quinta-feira (12).

Na terça-feira (10), a defesa 
da detenta encaminhou um re-
curso que solicitava a troca de 
juízes no caso, alegando parciali-
dade dos magistrados envolvidos 
no julgamento. Os advogados 
da brasileira declararam que os 
juízes encarregados em dar pros-
seguimento no processo judicial 
não reuniriam as condições ne-
cessárias de imparcialidade para 
julgar o processo, citando, por 
exemplo, que somente receberam 
os documentos relacionados na 

véspera do julgamento. O pedido 
foi negado pela 1ª Seção Penal da 
Corte de Apelação, sessão majo-
ritariamente feminina.

Vale destaca que a italiana 
julga apenas o processo de extra-
dição e não avaliará o mérito do 
processo penal determinado pela 
justiça brasileira.

“A análise limita-se à admis-
sibilidade jurídica do pedido de 
extradição. A Corte verifica se 
o processo brasileiro respeitou 
garantias mínimas e se há causa 
legítima para o pedido, sem in-
terferência na condenação pro-
ferida pelo Supremo Tribunal 
Federal”, detalhou ao Correio 
da Manhã o sócio do escritório 
Guilherme Mota Advogados 
Guilherme Augusto Mota.

Julgamentos
Carla Zambelli foi conde-

nada a dez anos de prisão pela 
Suprema Corte brasileira, por 
unanimidade, em maio de 2025 
por ser a mandante da invasão 
do sistema interno do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ). Ela 
contratou os serviços do hacker 
Walter Delgatti Neto e determi-
nou que ele invadisse o sistema da 
CNJ e emitisse um mandado de 
prisão contra o ministro do STF 
Alexandre de Moraes, na época 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Ambos foram 
condenados pelos crimes de in-
vasão de dispositivo informático 
e falsidade ideológica.

Após a condenação do STF, 
ela fugiu para a Itália na inten-
ção de se proteger da condena-
ção da Justiça brasileira, já que 
Zambelli tem dupla cidadania 
italiana. Porém, após um pedido 
da Polícia Federal (PF) brasilei-
ra, o nome dela foi adicionado 
à lista de difusão vermelha da 
Interpol (Organização Interna-
cional de Polícia Criminal), o 
que a tornou uma fugitiva in-
ternacional, permitindo que ela 
fosse presa em qualquer lugar do 
mundo. Pouco depois, em julho, 
ela foi presa em Roma, onde per-
manecesse até hoje.

Destino de Zambelli pode ser definido
Lula Marques/ Ag..ncia Braasil.

 Na Itália, Zambelli aguarda decisão sobre extradição
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A chance de Ratinho, 
na avaliação de Baleia

Dedo levantado

‘Sinergia’

Alguns detalhes da pesquisa Quaest divulgada ontem 
que tratam da eventual candidatura presidencial de Rati-
nho Júnior (PSD) despertaram a atenção de políticos.

O presidente do MDB, deputado Baleia Rossi (SP), 
comentou com aliados que o governador do Paraná tem 
chance de ultrapassar o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
na disputa.

Na pesquisa que simula candidaturas no primeiro tur-
no, Ratinho aparece com 8% de intenções de voto, bem 
abaixo de Lula (35%) e de Flávio (29%).

Ele, porém, demonstra força num eventual segundo 
turno: num cenário de disputa com Lula (líder, com 43%), 
o governador teria 35%, contra 38% de Flávio. 

Na conversa que teve, esta se-
mana, com o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), o presidente 
do MDB ouviu que a busca 
do partido por um espaço na 
chapa majoritária do estado 
não representaria um cons-
trangimento. Tratou, então de 
levantar o dedo e dizer que a 
legenda está na área.

Baleia tem insistido que o 
MDB não apoiará nenhum 
candidato à Presidência, mas, 
em diversas conversas, disse 
que Ratinho tem mais “siner-
gia” com seu partido que Lula 
e muito mais que Flávio. Se 
depender dele, o MDB fará 
apenas alianças regionais. 
Isso, mesmo que Lula ofereça 
a vaga de vice à legenda.

Valter Campanato/Agência Brasil

Pesquisa tem pontos positivos para governador 

POR 
FERNANDO MOLICA

Na toca dos nem-nem

Desafio

Somatório

O favorito

Calcanhares de Lula

Risco no asfalto

Quesito rejeição

A diferença de apenas três pontos para Flávio é pequena, 
principalmente quando se leva em conta que o gover-
nador ainda é desconhecido fora de seu estado e não 
carrega o nome Bolsonaro.

Um detalhe chama a atenção: Ratinho, num segundo 
turno, ganharia de Lula (35% a 28%) entre os eleitores que 
a Quaest classifica de independentes, nem de esquerda 
nem de direita.

Os dois empatam em rejeição: 54% conhecem e não 
votariam em Lula; índice que vai a 55% no caso do primo-
gênito de Jair Bolsonaro. 

A rejeição a Ratinho vai a 40% e, mais importante, 37% 
afirmaram não conhecê-lo.

Ou seja: em  tese, o governador paranaense teria chan-
ces de crescer num segundo turno — o problema é chegar.

A pesquisa reforça a tese dos 
que, na direita, defendem o 
lançamento de, pelo menos, 
mais duas candidaturas além 
da de Flávio. Com Ratinho e 
Romeu Zema (Novo, governa-
dor de Minas), Lula teria 35% 
dos votos; e os três principais 
nomes da oposição, 41%. Isso 
garantiria a realização de um 
segundo turno.

Na reunião, eles falaram 
na possibilidade de o MDB 
indicar o candidato a vice de 
Tarcísio (que deverá tentar a 
reeleição) ou ficar com uma 
das vagas em disputa para o 
Senado. O governador disse 
que ouvirá aliados. Baleia, po-
rém, sabe que o favorito para 
ser vice é André do Prado (PL), 
presidente da Assembleia 
Legislativa.

A pesquisa reforçou fragili-
dades de Lula, que tem o go-
verno mal avaliado principal-
mente entre jovens, eleitores 
com nível médio de ensino e 
com renda familiar entre dois 
e cinco salários mínimos. É 
aquele povo que quer em-
preender, aposta em soluções 
individuais, que não sonha 
com carteira assinada.

A aproximação do dia do des-
file da Acadêmicos de Niterói, 
que homenageará Lula no 
Sambódromo, passou a ser 
vista mais como preocupação 
do que com entusiasmo no 
Planalto. Há o temor de que 
a oposição encontre brechas 
para pedir, no limite, a inegi-
bilidade de Lula por propa-
ganda eleitoral ilegal.

Entre esses mesmos pesquisados — que se classificam 
de independentes —, Lula teria 31% e Flávio, 26%.

A diferença entre esses dois caiu muito, na rodada 
anterior da pesquisa era de 16 pontos. Mas, entre os três, 
o favorito dos nem-nem num segundo turno é Ratinho.

Num universo polarizado, em que o menor índice de 
rejeição tende a voltar a ser decisivo, a situação do gover-
nador é interessante.

Dos ouvidos, apenas 4% disseram não conhecer o atual 
presidente; percentual que vai a 9% no caso do senador.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Lula mantém liderança, mas diferença diminuiu

PF pede 
suspeição 
de Toffoli no 
caso Master

A Polícia Federal (PF) pediu 
na tarde desta quarta-feira (11) 
que o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Edson 
Fachin considere a suspeição do 
ministro Dias Toffoli como rela-
tor das investigações que envol-
vem o Banco Master.

O pedido decorre do fato de 
a PF ter encontrado no celular 
de Daniel Vorcaro, o dono do 
Master, conversas que mencio-
nam Toffoli. A PF já havia feito 
pedido semelhante à Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
mas o procurador-geral, Paulo 
Gonet, não acatou a solicitação, 
alegando que ele já tinha afasta-
do a suspeição quando analisou 
pedido semelhante feito por par-
lamentares da oposição.

O pedido feito agora ao 
STF pode não prosperar. Há 
um entendimento na Corte de 
que tal prerrogativa só caberia 
à PGR, não tendo Fachin po-
deres para retirar Toffoli do 
processo. De qualquer modo, o 
pedido da PF é mais um ingre-
diente a agravar a crise envol-
vendo o STF e o banco.

Em nota, Dias Toffoli volta a 
negar qualquer envolvimento, e 
diz que o pedido da PF se ampa-
raria somente em “ilações”.

“O gabinete do Ministro Dias 
Toffoli esclarece que o pedido de 
declaração de suspeição apresen-
tado pela Polícia Federal trata de 
ilações. Juridicamente, a institui-

ção não tem legitimidade para o 
pedido, por não ser parte no pro-
cesso, nos termos do artigo 145, 
do Código de Processo Civil. 
Quanto ao conteúdo do pedido, 
a resposta será apresentada pelo 
Ministro ao Presidente da Cor-
te”, diz a nota do ministro.

Dinheiro voou

Enquanto o Fundo Garan-
tidor de Créditos (FGC) ainda 
calcula os milhões que precisará 
recompor para ressarcir investi-
dores após a liquidação do Ban-
co Master, notas de alto valor 
voavam pela janela de um dos 
alvos da nova fase da operação 
que apura as fraudes envolvendo 
a instituição. A cena, registrada 
na manhã desta quarta-feira (11) 
em Balneário Camboriú (SC), 
escancarou o contraste entre o 
rombo institucional e o dinheiro 
vivo que ainda circula nos basti-
dores do caso.

No mesmo dia, o grupo de 
trabalho da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) do Se-
nado avançou em outra frente: 
reuniu-se com o diretor-geral da 
Polícia Federal (PF), Andrei Ro-
drigues, e, no fim da tarde, com o 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Edson Fachin. 

O objetivo do grupo é obter 
acesso a documentos da investi-
gação para aprofundar a apura-
ção. Segundo o presidente da co-
missão, senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), o encontro com o 
diretor da PF foi produtivo.

Ministro é mencionado em 
conversas no celular de Vorcaro

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Toffoli reage ao pedido de suspeição da PF: “Ilações”

Por Beatriz Matos
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Câmara aprova redução de 
tributos para indústria química

Alimentos

Variação

A Câmara dos Deputados aprovou o projeto de lei com-
plementar que estabelece alíquotas de transição menores 
para as indústrias química e petroquímica participantes de 
regime fiscal especial até sua migração para um novo regi-
me com vigência em 2027. Com a medida, o governo federal 
deve elevar de R$ 1 bilhão para R$ 3,1 bilhões o orçamento 
destinado ao Regime Especial da Indústria Química (Reiq) 
para este ano. A proposta vai para o Senado.
Segundo o texto, as alíquotas referentes ao pagamento 
menor de tributos federais (PIS e Cofins) valerão de mar-
ço a dezembro deste ano e substituem outras vetadas 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva por falta de 
previsão de impacto orçamentário.

De acordo com o IBGE, a 
atividade industrial que mais 
puxou para baixo a inflação 
na porta da fábrica foi a de 
alimentos, que recuou 10,47%. 
O desempenho representa 
peso de -2,7 pontos percen-
tuais. A atividade teve grande 
influência do preço do açúcar, 
que acompanhou o recuo das 
cotações no exterior.

O IPP é conhecido como 
inflação na porta da fábrica 
porque mede a variação dos 
preços dos produtos que 
saem da indústria e antes de 
chegar ao comércio e ao con-
sumidor, sem cobrança de 
impostos e frete. Nos 12 anos 
de levantamento, apenas 
2025 e 2023 apresentaram 
deflação.

Freepik

Indústria química terá redução de impostos

POR MARTHA 
IMENES

Programa foi sancionado com vetos

Proposta tem caráter transitório

Porta de fábrica

Queda de preços

Investimentos

Inflação oficial

Créditos tributários adicionais

O Programa Especial de Sustentabilidade da Indústria 
Química (Presiq) foi sancionado no fim do ano passado, 
com vetos, e visa reduzir custos de produção da indústria 
química por meio da redução das alíquotas.
O projeto limita a renúncia fiscal este ano a R$ 2 bilhões, 
mas isenta a proposta de critérios para tramitação recém 
incluídos na Lei de Responsabilidade Fiscal e na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias.

O relator do texto, deputado Afonso Motta (PDT-RS), explicou 
que a proposta tem caráter transitório para evitar desconti-
nuidade abrupta de política pública previamente instituída, 
preservando a previsibilidade regulatória e a estabilidade 
econômica do segmento durante o período de transição. 
Segundo o relator, a proposta somente gera impacto fiscal 
este ano e será compensada por ganho de arrecadação.

A chamada inflação na porta 
de fábrica terminou 2025 
em -4,53%. Este é o segundo 
menor resultado desde 2014, 
perdendo apenas para a de 
2023, quando houve queda 
média de preços de 4,99%. 
Em 2025, houve alta de 9,28%. 
Os dados fazem parte do 
Índice de Preços ao Produtor 
(IPP), divulgado pelo IBGE.

A atividade contribuiu para 
a queda dos preços a valori-
zação do real contra o dólar 
(10,6% em 2025), que faz os 
produtos importados ficarem 
mais baratos. Outras influên-
cias de baixa nos preços foram 
da indústria extrativa (-14,39% 
e impacto de -0,69 p.p.), refino 
de petróleo e biocombustíveis 
(-5,64% e -0,56 p.p.) e metalur-
gia (-8,06% e -0,56 p.p.).

De acordo com o gerente do 
IPP, Murilo Alvim, a deflação 
foi justificada por menores 
preços dos óleos brutos de 
petróleo, “refletindo um 
aumento na produção global 
e estoques elevados durante 
boa parte do ano”. Os mi-
nérios de ferro ficaram mais 
baratos, “acompanhando um 
aumento da oferta global”.

O IBGE divulgou também 
nesta semana a inflação oficial, 
que mede o custo de vida para 
famílias com renda de um a 
40 salários mínimos. O insti-
tuto revelou que em janeiro, 
o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
marcou 0,33%, acumulando 
4,44% em 12 meses, pressiona-
do pelo preço da gasolina.

Outros R$ 1,1 bilhão bancarão créditos tributários adicionais 
previstos na legislação para as centrais petroquímicas e 
indústrias químicas participantes do Reiq. O texto vetado 
pelo governo previa aplicação de alíquotas de 0,67% de PIS 
e 3,08% de Cofins nos meses de novembro e dezembro de 
2025, baixando para 0,54% e 2,46%, respectivamente, em 
todo este ano. O projeto aprovado pela Câmara, além de 
limitar a renúncia, propõe alíquotas de 0,62% e 2,83% respec-
tivamente de PIS e Cofins de março a dezembro deste ano, 
um meio termo. 

PDT/RS

Deputado Afonso Motta (PDT-RS) é o relator da proposta

‘Momento de 
calibragem 
da política 
monetária’

O presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, afirmou que a 
política monetária está em uma fase 
de calibragem dentro de um cenário 
que ainda exige bastante cautela. Ele 
participou do evento CEO Confe-
rence Brasil 2026, promovido pelo 
BTG Pactual.

“Neste ambiente onde você 
tem menos confiança, dado o 
tamanho da incerteza em proje-
ções, a atitude do Copom (Co-
mitê de Política Monetária) foi 
ser mais conservador ao esperar 
45 dias para que a gente possa 
iniciar esse ciclo com maior con-
fiança”, acrescentou.

Em janeiro, o Banco Central 
manteve a Selic em 15% ao ano, 
mas sinalizou a intenção de ini-
ciar o ciclo de cortes em março 
caso a inflação se mantenha sob 
controle e não haja surpresas no 
cenário econômico.

Comparação
Durante o evento, Galípolo 

evitou falar sobre expectativas e 
defendeu que o Banco Central 
precisa ter serenidade para tomar 
decisões ao longo do ano.

“O que significa serenidade? 
Significa que o Banco Central 
está mais para um transatlântico 
do que para um jet ski. Ele não 
pode fazer grandes movimentos 
e mudanças, ele se move de uma 
maneira mais comedida e segura”, 
argumentou.

Se o Banco Central traba-

lha atualmente com calibragem, 
Galípolo ressaltou que, para os 
próximos anos, a palavra que vai 
nortear os rumos da instituição 
será “estabilidade”.

“A palavra-chave dos próxi-
mos anos do Banco Central é 
estabilidade. Nosso mandato é 
estabilidade monetária e estabi-
lidade financeira. A palavra que 
vai dar ênfase no nosso mandato 
é estabilidade. Por isso, até brin-
quei que o novo logo dessa agen-
da será um quadrado vazado, 
porque o quadrado é o arquétipo 
junguiano da estabilidade e ele 
será vazado porque queremos dar 
transparência para isso”, disse.

Caso Master
O presidente do Banco Cen-

tral fez elogios à atuação da Po-
lícia Federal nas investigações 
sobre a gestão fraudulenta do 
Banco Master. Ele também elo-
giou o diretor da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues, o Ministério 
Público, o mercado financeiro e 
a imprensa sobre a condução do 
caso.

“Desde o primeiro momento, 
ali quando a gente percebeu que 
era um tema que extrapolava o 
tema de supervisão bancária e 
que demandava a gente fazer as 
comunicações e envolver a Polí-
cia Federal e o Ministério Públi-
co, houve coragem e capacidade 
técnica do Andrei (Rodrigues). 
A Polícia Federal foi diligente, 
corajosa e técnica nesse processo”, 
ressaltou.

Galípolo avalia que o cenário 
ainda exige bastante cautela

José Cruz Agência Brasil

Gabriel Galípolo, presidente do BC: incerteza de projeções

Por redação
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Golpes digitais 
e vazamentos 
desafiam 
rotina dos 
brasileiros
Fraudes via Pix, falso atendimento 
bancários e uso indevido de 
dados. Veja como se proteger

Por martha imenes

O crescimento das transações 
digitais e do uso de aplicativos 
financeiros trouxe praticidade ao 
dia a dia, mas também ampliou 
a exposição dos consumidores a 
fraudes virtuais e ao uso indevido 
de informações pessoais. Especia-
listas alertam que golpes digitais 
e vazamentos de dados já fazem 
parte da rotina de milhões de 
brasileiros.

Segundo Washington Bru-
no, diretor de Segurança da 
Informação da Globalweb, os 
crimes mais comuns acompa-
nham justamente a expansão 
dos serviços online. Entre eles 
estão fraudes via Pix, falsos 
atendimentos bancários, clo-
nagem de contas de What-
sApp, links fraudulentos en-
viados por SMS ou e-mail e 
páginas falsas que simulam 
sites de empresas conhecidas. 
“Os criminosos exploram ur-
gência, medo ou oportunidade 
e se aproveitam da confiança 
do usuário em marcas e servi-
ços que fazem parte do seu dia 

a dia”, explica.
O uso indevido de informa-

ções pessoais é apontado como 
um dos principais fatores que tor-
nam os golpes mais sofisticados. 

Dados como nome, CPF, 
telefone e histórico de con-
sumo permitem abordagens 
personalizadas, dificultan-
do a identificação da fraude. 
“Quanto maior o volume de 
dados expostos, maior é o grau 
de sofisticação das tentativas 
de golpe”, afirma Bruno.

Na contramão da lei
A Lei Geral de Proteção 

de Dados (LGPD) estabelece 
que empresas e governos de-
vem adotar medidas técnicas 
e administrativas para prote-
ger informações pessoais. No 
entanto, o encontrado vai na 
contramão do que está previs-
to na lei: o Brasil já iniciou o 
ano com um cenário de risco 
ampliado, marcado por ata-
ques cada vez mais sofistica-
dos e pelo uso indevido de in-
formações pessoais. 

O especialista explica que caso 

de falhas de segurança ou negli-
gência, consumidores podem bus-
car reparação por danos e as orga-
nizações estão sujeitas a sanções 
da autoridade reguladora.

Como agir
Ao suspeitar de vazamento ou 

uso indevido de dados, especialis-
tas recomendam agir rapidamente: 
- Alterar senhas de e-mail, bancos 
e redes sociais, utilizando combi-
nações fortes e diferentes. 
- Ativar autenticação em dois fa-
tores. 
- Monitorar extratos bancários, 
cartões e transações via Pix. 
- Acionar imediatamente a insti-
tuição financeira em caso de mo-
vimentações suspeitas. 
- Verificar se houve criação de 
contas ou contratação de serviços 
indevidos em seu nome.

Bruno ressalta que o con-
sumidor deve buscar esclareci-
mentos na empresa responsável 
pelo incidente. “É importante 
entender quais dados foram ex-
postos, qual foi a dimensão do 
vazamento e quais medidas es-
tão sendo adotadas para conter 

novos riscos”, afirma.

Pontos críticos
• Vazamentos recorrentes de 
dados: desde 2020, grandes 
bases de informações pessoais 
vêm sendo expostas, amplian-
do riscos de fraudes financei-
ras e contratação de serviços 
indevidos. Mesmo com a Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), especialistas apon-
tam falhas de segurança e ne-
gligência empresarial como fa-
tores que agravam o problema .
• Ano crítico em ciberataques: 
2026 é projetado como o pe-
ríodo mais desafiador para o 
Brasil, com intensificação de 
fraudes apoiadas em inteligên-
cia artificial, ataques à cadeia 
de suprimentos e aumento 
de casos de ransomware. Em 
2025, o país já havia registra-
do o maior ataque ao sistema 
financeiro nacional.
• Posição global de risco: relató-
rio da empresa de cibersegurança 
DeepStrike apontou que o Brasil 
foi o 7º país mais atacado digi-
talmente em 2025, reforçando a 

necessidade de medidas preven-
tivas e maior conscientização dos 
usuários .

Golpes mais comuns
• Fraudes via Pix e transferências 
instantâneas.
• Falsos atendimentos bancários 
e clonagem de contas de What-
sApp.
• Links fraudulentos enviados 
por SMS/e-mail e páginas falsas 
que simulam sites oficiais.
• Uso indevido de dados pessoais 
vazados para criar abordagens 
personalizadas e mais difíceis de 
identificar.

Riscos e impactos
• Financeiros: prejuízos diretos 
com transferências indevidas e 
empréstimos fraudulentos.
• Sociais: perda de confiança 
em serviços digitais e maior 
vulnerabilidade de consumi-
dores.
• Institucionais: necessidade de 
reforço na infraestrutura de segu-
rança e fiscalização mais rigorosa 
sobre empresas que lidam com 
dados pessoais.

Divulgação

Washington Bruno, diretor de Segurança da Informação da Globalweb, alerta para os riscos

Recorde histórico nos portos brasileiros 
em 2025 com 1,4 bilhão de toneladas

A movimentação de cargas 
nos terminais portuários do 
Brasil alcançou 1,40 bilhão de 
toneladas em 2025, um cres-
cimento de 6,1% em relação 
ao ano anterior. O resultado, 
considerado recorde, foi divul-
gado nesta terça-feira (10) pela 
Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (Antaq), em 
Brasília.

Segundo os dados, o trans-
porte de cargas em contêineres 
registrou alta de 7,2%, somando 
164,6 milhões de toneladas. As 
cargas gerais soltas chegaram a 
65,8 milhões de toneladas, com 
avanço de 0,8%. Já os granéis só-
lidos movimentaram 839,7 mi-
lhões de toneladas (alta de 6,3%), 

enquanto os granéis líquidos 
atingiram 333 milhões de tonela-
das (crescimento de 6,1%).

Os principais produtos mo-
vimentados foram minério de 
ferro (30%), óleo bruto (16%) 
e contêineres (12%), que juntos 
representam mais da metade da 
carga total. A China manteve-
-se como principal destino do 
minério de ferro brasileiro, ab-
sorvendo 72% das exportações.

O diretor-geral da Antaq, 
Frederico Dias, destacou que o 
resultado reflete uma trajetória 
de expansão do setor:

Dias ressaltou ainda o papel 
dos investimentos privados, que 
passaram de R$ 129,3 bilhões 
em 2020 para R$ 234,9 bilhões 

em 2025. No mesmo período, 
os aportes públicos cresceram 
de R$ 36,4 bilhões para R$ 

45,1 bilhões. Somados, os in-
vestimentos em infraestrutura 
portuária saltaram de R$ 165,7 

bilhões para R$ 280 bilhões em 
cinco anos.

A autarquia projeta que a 
movimentação portuária che-
gue a 1,44 bilhão de tonela-
das em 2026 e 1,59 bilhão em 
2030. Para Dias, o desafio é 
garantir que os portos não se 
tornem gargalos ao crescimen-
to econômico:

“É fundamental que o Es-
tado crie as condições e possa 
responder a este grande desa-
fio. Os portos não podem ser o 
gargalo do crescimento do país. 
Não basta focarmos da porteira 
para dentro. Precisamos melho-
rar os acessos e já estamos ava-
liando o que precisa ser feito”, 
enfatizou Dias.

Arquivo

Cargas gerais soltas chegaram a 65,8 milhões de toneladas
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MGI reinstala 
comitê de 
saúde e 
segurança

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) reinstalou o Comitê de 
Atenção à Saúde e à Segurança do 
Trabalho do Servidor Público Fe-
deral (CASST). A Secretaria de 
Relações de Trabalho (SRT) do 
MGI será responsável pela secreta-
ria-executiva do colegiado.

A primeira reunião marcou a 
retomada das atividades e discutiu 
o regimento interno, que orientará 
o funcionamento e a organização 
dos trabalhos.

O comitê é coordenado pelo 
MGI e conta com representantes 
da Casa Civil, Ministério da Edu-
cação, Ministério do Trabalho e 
Emprego, Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, Ministério 
da Defesa, Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa).

Instituído em julho de 2025, 
o CASST tem caráter consultivo 
e busca apoiar a implementação e 
o aperfeiçoamento da Política de 
Atenção à Saúde e Segurança do 
Trabalho do Servidor Público Fe-
deral (PASS). O objetivo é promo-
ver articulação entre ministérios e 
órgãos para garantir bem-estar e 
saúde aos servidores em seu am-
biente de trabalho.

“A reunião marca a retomada 
do CASST, que busca, por meio de 
uma construção coletiva, o aperfei-
çoamento da Política de Atenção à 
Saúde e Segurança do Trabalho do 

Servidor Público Federal”, afirmou 
a diretora de Benefícios, Previdên-
cia e Atenção à Saúde da Secretaria 
de Relações de Trabalho do MGI, 
Cynthia Beltrão Curado.

Siass

Nos dias 29 e 30 de janeiro de 
2026, foi realizado em Curitiba o 
Encontro de Fortalecimento das 
Unidades do Subsistema Integra-
do de Atenção à Saúde do Servi-
dor (Siass). O evento contou com 
apoio da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), por meio da 
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
(Progepe) e da Coordenadoria de 
Atenção Integral à Saúde do Servi-
dor (Caiss), reunindo unidades do 
Paraná e de Santa Catarina.

A iniciativa buscou ampliar o 
diálogo entre gestores e técnicos 
das unidades, especialmente para 
aqueles que não puderam partici-
par do encontro regional realizado 
em agosto de 2025. Estiveram pre-
sentes representantes da UFPR, 
UTFPR, INSS/Curitiba, IFPR, 
IFSC, UFSC, IFC-SC e da Supe-
rintendência Estadual do Ministé-
rio da Saúde em Santa Catarina.

Durante os dois dias, foram 
discutidos temas ligados à Política 
de Atenção à Saúde e Segurança 
do Trabalho do Servidor Públi-
co Federal (PASS) e ao fortaleci-
mento da rede Siass. A pró-reitora 
de Gestão de Pessoas da UFPR, 
Dulcileia Gonçalves, destacou 
a importância da iniciativa para 
compreender realidades locais e 
avançar nas atividades da rede.

Logo no primeiro dia, membros 
discutiram criação de regimento

Divulgação/MGI

Comitê de Atenção à Saúde e à Segurança do Trabalho

Da redação

JORNAL DO SERVIDOR

Servidores defendem redução 
de jornada com escala 5x2

Renovação

Oficiais

As principais centrais sindicais do país divulgaram nota 

pública em defesa da redução da jornada de trabalho e 

da adoção da escala 5x2, em substituição ao modelo 6x1. 

A pauta ganhou força nos últimos anos como reação à 

reforma trabalhista de 2017. O fim da escala 6x1 também 
impacta o serviço público. Atualmente, a Constituição 

estabelece jornada semanal de 44 horas, distribuídas 

conforme negociação coletiva. Em diversas categorias 

— como bancários, petroleiros, metalúrgicos, químicos, 

farmacêuticos e profissionais da tecnologia da informa-

ção — já vigora a jornada de 40 horas semanais, fruto de 

acordos sindicais. Para as centrais, esses avanços de-

monstram o papel da negociação.

“Este ano é ano de eleições 
e teremos outro governador. 

Então já vou deixar prontinho 

para, o que couber dentro do 

orçamento dele, ele fazer a 

programação de ir chamando 

para a gente ter uma tropa 

(da Polícia Militar) sempre 

renovada e rejuvenescida”, 

afirmou o governador Cláudio 
Castro.

O secretário da PM, coronel 

Marcelo Menezes, já havia 

antecipado a realização do 

certame e informou também 
sobre outro concurso, com 

cem vagas para o Curso de 

Formação de Oficiais (CFO).
As convocações, no entanto, 
só devem acontecer a partir 

de 2027, já sob a administra-

ção do próximo governador. 

Liliana Soares/MPS

Fim da escala 6x1 pode impactar o serviço público

POR MARTHA 
IMENES

Mobilização sindical

Complexidades do EJA

Concurso para a PM

Remuneração

Certame anterior

CBMERJ

Sinpro discute desafios no DF

Segundo a nota, a proposta em tramitação no Congresso 

Nacional é resultado da mobilização sindical e representa 
um passo importante para ampliar a empregabilidade, 

elevar a produtividade com qualidade e promover mo-

bilidade social. “A expectativa é de que os parlamentares 
tenham sensibilidade social e compreensão dos avanços 

representados pela redução da jornada e pelo fim da 
escala 6x1”, afirmam as entidades.

Cláudio Passos, professor da Secretaria de Educação do 

DF, lembra que a EJA possui uma série de complexida-

des, fato que exige mais estrutura e comprometimento 

do governo. “Nossa realidade é de uma demanda por 
educação especial, com alunos com deficiências múl-
tiplas e transtornos globais do desenvolvimento, por 

exemplo, falta de recursos e de educadores”.

Um perfil no Instagram 
(Pedro Auar Concursos) deu 

a informação e o governador 

Cláudio Castro não desmen-

tiu: está autorizado um novo 

concurso com a oferta de 

duas mil vagas para soldados 

da Polícia Militar do Estado 

do Rio de Janeiro (PMERJ). 

O certame deve ocorrer no 

segundo semestre deste ano.

O cargo de soldado da PMERJ 

exige nível médio e oferece 
remuneração inicial de R$ 

2.956,40 durante o curso de 

formação, passando para R$ 

5.233,88 após a formatura. 

Não ficou claro, no entanto, se 
haverá oferta de vagas para 

mulheres (PMFem) no con-

curso que deve ser realizado 

neste ano, com posse para 

2027.

O último concurso para sol-

dados da PMERJ foi realizado 

em 2024, sob organização 

da Fundação Getúlio Var-

gas (FGV). Na ocasião, foram 

ofertadas duas mil vagas, 

mas o governo autorizou a 

convocação de mais dois 

mil excedentes, totalizando 

quatro mil novos soldados na 

corporação.

Nessa semana foi publicada a 

dispensa de licitação que con-

firma o Instituto AOCP como 
o organizador do novo con-

curso CBMERJ para o Serviço 

Militar Temporário Voluntário 

(SMTV). O próximo passo será 

a assinatura do contrato entre 

o Instituto AOCP e o Corpo de 

Bombeiros Militar do Rio de 

Janeiro.

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Distrito Federal 

representa mais do que uma modalidade de ensino; é 
um instrumento de reparação, inclusão social e espe-

rança. Durante o segundo dia da Semana Pedagógica 

do Sinpro, palestrantes, professores(as), orientadores(as) 

educacionais e diretores(as) do sindicato debateram os 

avanços e desafios do segmento no DF. Apesar de seu 
papel fundamental — ao permitir a retomada dos estu-

dos, a certificação e a ressignificação da vida de milhares 
de pessoas —, a EJA enfrenta o descaso do GDF.

Divulgação

Evento de educadores do DF debate rumos do ensino
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Sindicatos de servidores do INSS 
rebatem críticas de parlamentar

Por martha imenes

As críticas do deputado federal 
Paulo Pimenta (PT-RS) sobre o 
trabalho remoto de servidores do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), que atingiria 70% do 
funcionalismo,  provocou reações 
de sindicatos, que rebatem as afir-
mações do parlamentar. 

O Sindicato dos Trabalhadores 
Federais em Saúde, Trabalho e Pre-
vidência Social no Rio Grande do 
Sul (Sindisprev-RS), por exemplo, 
afirmou que não procede a infor-
mação de que cerca de 70% dos 
funcionários do instituto atuam 
em regime remoto.

Dados oficiais do próprio 
INSS indicam que o percentual 
médio de servidores em teletraba-
lho é de aproximadamente 40%, 
número considerado significativa-
mente inferior ao que vinha sendo 
divulgado.

Na avaliação do Sindisprev-RS, 
a divulgação de percentuais impre-
cisos passa a impressão de que os 
trabalhadores do INSS são respon-
sáveis pelos problemas, como a fila 
de 3 milhões de segurados aguar-
dando por aposentadorias e outros 
benefícios.

“A distorção desses dados con-
tribui para desinformar a sociedade 
e reforçar uma narrativa que tenta 
transferir aos servidores a responsa-
bilidade por problemas que são es-
truturais, históricos e amplamente 
documentados”, afirmou o sindica-
to, em nota.

A entidade aponta que as di-
ficuldades enfrentadas pelo INSS 
estão relacionadas a fatores estru-
turais, como déficit de pessoal, 
limitações tecnológicas e falta de 
investimentos ao longo dos anos, e 
não ao regime de trabalho adotado 
pelos servidores.

Já o  Sindicato dos Trabalha-
dores do Seguro Social e Previ-

dência (Sinssp-BR)  rebateu as 
declarações do deputado, que 
atribuiu os problemas no atendi-
mento do INSS à suposta recusa 
de servidores em cumprir jornada 
presencial.

Segundo o sindicato, a fala 
ignora a realidade enfrentada 
pela categoria, marcada por so-
brecarga de trabalho, metas ele-
vadas e sistemas ineficientes. O 
teletrabalho, afirma a entidade, 
é uma modalidade essencial para 
reduzir as filas virtuais e garan-
tir a análise de benefícios, já que 
os servidores que atuam remo-
tamente cumprem metas 30% 
superiores às do regime presen-
cial e arcam com os custos de sua 
própria estrutura de trabalho.

O Sinssp-BR destaca ainda 
que muitas agências não possuem 
condições adequadas para rece-
ber servidores. Reformas recentes 
reduziram guichês e espaços de 
atendimento, enquanto parte dos 
equipamentos de informática e da 

infraestrutura de internet encon-
tra-se defasada, comprometendo a 
agilidade dos processos.

De acordo com o sindicato, 
sem o teletrabalho as filas virtuais 
seriam ainda maiores, já que a es-
trutura física das agências não com-
porta a demanda atual. “Declara-
ções como essa apenas aprofundam 
a desvalorização do serviço público 
e ignoram o esforço real de uma 
categoria que segue trabalhando 
além dos limites para assegurar di-
reitos da população brasileira”, afir-
ma a nota.

Para o Sinssp-BR, valorizar os 
servidores é condição indispensá-
vel para reduzir filas, melhorar o 
atendimento e fortalecer o INSS 
— caminho oposto ao da desinfor-
mação e da culpabilização de quem 
está na linha de frente.

Relembre
No final de janeiro, o deputado 

federal Paulo Pimenta (PT-RS) dis-
se durante uma entrevista que a si-

tuação enfrentada por aposentados 
e segurados do INSS é “inaceitável”, 
especialmente diante da manuten-
ção do home office por grande parte 
dos servidores desde 2020. Pimenta 
afirmou que cerca de 70% dos fun-
cionários do instituto seguem traba-
lhando remotamente e resistem até 
mesmo ao modelo semipresencial, o 
que, para ele, compromete o funcio-
namento do órgão.

O deputado responsabiliza a 
falta de controle e de liderança da 
gestão do INSS pelo atendimento 
precário, afirmando que os aposen-
tados estão sendo “massacrados” 
enquanto a corporação se protege.

De acordo com Pimenta, o 
problema não está na falta de pes-
soal, como alegam servidores, 
mas na recusa de parte deles em 
cumprir jornada presencial. O de-
putado relatou que até propostas 
de mutirões para reduzir a fila de 
pedidos de aposentadoria e benefí-
cios por incapacidade esbarram na 
resistência à volta ao trabalho. Ele 

denunciou ainda que há servidores 
que não residem mais na cidade de 
lotação, incluindo casos de funcio-
nários morando no exterior.

O parlamentar também criti-
cou o fechamento de agências e o 
funcionamento de unidades com 
apenas um servidor, além de con-
siderar insuficientes as explicações 
da presidência do INSS, que atri-
buiu os problemas ao sistema da 
Dataprev.

Pimenta destacou ainda a fal-
ta de peritos médicos no Sul e no 
Sudeste, após a nomeação de no-
vos profissionais majoritariamente 
para as regiões Norte e Nordeste, e 
afirmou que não aceitará “descul-
pas esfarrapadas” para o mau aten-
dimento prestado à população.

Principais pontos  
de atrito

Nota de repúdio: o Sindispre-
vRS manifestou “profunda indig-
nação” com falas do deputado, que 
na visão dos sindicalistas, responsa-
bilizam os trabalhadores pelo suca-
teamento do órgão.

Críticas ao atendimento: 
servidores rebateram a afirmação 
de Pimenta de que o problema no 
INSS não seria falta de pessoal, mas 
sim a recusa de parte da categoria 
em cumprir a jornada.

Sucateamento: entidades da 
categoria apontam que o INSS so-
fre com sucateamento, o que gera 
as filas e instabilidade no atendi-
mento, contrariando a narrativa 
de que a responsabilidade seria dos 
servidores.

Conflito de narrativas na 
CPMI: as críticas ocorrem em 
um contexto onde Paulo Pimen-
ta atua na CPMI do INSS, focan-
do em descontos indevidos por 
entidades fantasmas no governo 
anterior, enquanto representan-
tes dos servidores defendem a 
estrutura da autarquia. 

Teletrabalho da autarquia foi alvo de reclamações do deputado Paulo Pimenta
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Pimenta, responsabiliza a falta de controle da gestão do INSS pelo atendimento precário

Tramita na Câmara dos De-
putados o Projeto de Lei nº 
4.79/2024, que define situações 
específicas de invalidez permanen-
te capazes de assegurar aposenta-
doria ou pagamento de seguro a 
profissionais da segurança pública 
vítimas de acidentes em serviço. A 
proposta, de autoria do deputado 
Bino Nunes (PL-RS), foi aprovada 
pela Comissão de Relações Exte-
riores e de Defesa Nacional.

O texto prevê hipóteses como 
paraplegia, tetraplegia, amputa-
ção de membros e cegueira, en-
tre outras condições físicas ou 

neurológicas que inviabilizam o 
exercício da atividade laboral. A 
medida altera normas que regem 
as polícias Federal, Civil e Militar, 
além do Corpo de Bombeiros e 
das guardas municipais, e inclui 
também os policiais penais.

Segundo Nunes, o projeto bus-
ca “aperfeiçoar” a legislação vigente, 
diante das dificuldades enfrentadas 
por agentes que atuam em situações 
de elevado risco. “Embora a legis-
lação já lhes preveja aposentadoria 
ou seguro, é evidente que as normas 
podem ser aperfeiçoadas”, afirmou.

O projeto segue em caráter con-

clusivo, ou seja, não precisará passar 
pelo Plenário, a menos que haja re-
querimento para apreciação. Após a 
aprovação na Comissão de Relações 
Exteriores e de Defesa Nacional, o 
texto será analisado pelas comissões 
de Segurança Pública e Combate ao 
Crime Organizado; Previdência, 
Assistência Social, Infância, Adoles-
cência e Família; Finanças e Tribu-
tação; e Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJC).

Para se tornar lei, a proposta 
ainda precisa ser aprovada pelo Se-
nado e sancionada pelo presidente 
da República.

câmara analisa Pl que amplia direito em caso de invalidez
Marcelo Casal Jr/Agência Brasil

Proposta de autoria do deputado Bino Nunes 

(PL-RS) está em tramitação na Câmara
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CORREIO NO MUNDO

Trump e Netanyahu não 
definem o que fazer sobre o Irã

Eleição na Ucrânia

Atirador sobreviveu

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, disse 
que não tomou nenhuma decisão definitiva sobre o Irã 
durante sua reunião com o primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, nesta quarta-feira (11) na Casa 
Branca. Trump recebeu o premiê em meio ao aumento 
de tensões com o país persa e dias depois de Tel Aviv 
aumentar os próprios poderes na Cisjordânia ocupada.

“Foi uma excelente reunião, e a tremenda relação 
entre nossos dois países continua”, escreveu Trump na 
sua rede social, a Truth Social. “Não chegamos a nada 
definitivo, mas insisti que negociações com o Irã conti-
nuem para sabermos se um acordo pode ser concluído”, 
afirmou, em relação ao programa nuclear iraniano.

A Ucrânia só realizará eleições 
quando receber “garantias de 
segurança” e houver um “um 
cessar-fogo” com a Rússia, afir-
mou hoje o presidente ucra-
niano, Volodimir Zelenski. “Pas-
saremos às eleições quando 
houver todas as garantias de 
segurança necessárias”, disse 
Zelenski a jornalistas em uma 
coletiva de imprensa on-line.

Segundo o Departamen-
to Central de Investigação, 
agentes atiraram contra o 
suspeito em resposta. As au-
toridades haviam informado 
que ele tinha sido morto, mas 
depois passaram a descre-
vê-lo apenas como baleado. 
O homem entrou na escola 
Phatong Prathan Khiriwat 
“em estado de agitação e por-
tando uma arma”.

Reprodução/ X @netanyahu

Netanyahu também teve reunião com Marco Rubio

Trump diz que há paz na Faixa de Gaza

Steve Witkoff não recomenda acordo

Ataque na Tailândia

Quer o cessar-fogo

Bad Bunny na mira

Cortina de fumaça

Israel protesta sobre possível acordo

“Da última vez, o Irã decidiu que era melhor não fazer um 
acordo, e foram atingidos pela operação Martelo da Meia-
-Noite”, prosseguiu Trump, em referência ao ataque ame-
ricano contra instalações nucleares iranianas em fevereiro 
de 2025. “Espero que dessa vez eles sejam mais razoáveis e 
responsáveis”, disse. Por fim, o americano disse ter discutido 
com Netanyahu próximas ações na Faixa de Gaza. “Há, ver-
dadeiramente, PAZ no Oriente Médio”, concluiu Trump.

“O regime iraniano provou repetidamente que não 
cumpre suas promessas. Não é possível confiar nele”, 
disse Netanyahu no último dia 3 após reunião com Steve 
Witkoff, enviado de Trump para o Oriente Médio.
Trump disse que o Irã seria “muito tolo” se optasse por 
não chegar a um acordo sobre seu programa nuclear.

Por Victor Lacombe (Folhapress)

A polícia da Tailândia baleou um 
homem armado que abriu fogo 
em uma escola no sul do país 
nesta quarta-feira (11), segun-
do autoridades locais. O caso 
ocorreu na cidade de Hat Yai, na 
província de Songkhla, e não há 
registro de vítimas. As circuns-
tâncias e a motivação do ataque 
ainda não foram detalhadas.

A coletiva foi realizada como 
forma de resposta a informa-
ções na mídia que previam 
eleições presidenciais e um 
referendo nos próximos meses. 
Zelenski usou da ironia para 
tentar comover a comunidade 
internacional: “É muito simples 
de fazer: instaurar um cessar-
-fogo e haverá eleições”, acres-
centou o presidente ucraniano.

O deputado republicano Andy 
Ogles pediu a abertura de uma 
investigação contra a NFL e a 
NBCUniversal por aprovação 
de conteúdo “sexualmente 
explícito” no show do intervalo 
de Bad Bunny no Super Bowl. 
Em publicação na rede X, Ogles 
divulgou carta enviada ao Co-
mitê de Energia e Comércio da 
Câmara dos Representantes.

Na carta, ele solicita apuração 
sobre o que classificou como 
“uma performance dominada 
por temas líricos sexualmen-
te explícitos e coreografia 
sugestiva”. Em momento 
de tensão política relacio-
nada aos nomes envolvidos 
no Caso Epstein, aliados de 
Trump vêm tentando desviar 
atenção para outros casos.

Os EUA tem um porta-aviões estacionado nas proximi-
dades do Irã, e Trump ameaçou enviar outro na terça (10). 
Washington vem montando um cerco militar ao redor 
do país persa, mas o republicano manda sinais trocados 
sobre o que pretende fazer. Após sugerir que poderia 
intervir para ajudar os manifestantes que protestavam 
contra o regime iraniano, Trump disse que Teerã havia 
cancelado execuções públicas e não agiu contra o país. 
Agora, Trump voltou a falar em chegar a um acordo com 
o Irã - apesar dos protestos de Israel.

U.S. Navy/ MC3 Clint Davis

Porta-aviões americanos estacionaram próximos o Irã

Cláusula de 
salvaguarda 
de agricultores 
aprovada

O Parlamento Europeu apro-
vou o pacote de salvaguardas nego-
ciado em dezembro com Bruxelas 
para proteger agricultores europeus 
do potencial impacto do acordo 
comercial entre a União Europeia 
e os países do Mercosul. A cláusula 
de salvaguarda foi aprovada em Es-
trasburgo por 483 votos a favor, 102 
contra e 67 abstenções.

O instrumento, visto como pro-
tecionista pela bancada ruralista no 
Brasil, prevê gatilhos para investiga-
ção de concorrência dos produtos 
considerados sensíveis, como carne 
e açúcar, a partir de flutuações supe-
riores a 8% nos preços ou na partici-
pação de mercado.

A votação dá contorno final à 
parte comercial do acordo, mas não 
altera a chicana jurídica determina-
da por Estrasburgo, no mês passado. 
O Parlamento Europeu congelou 
em 21 de janeiro a ratificação do 
acordo com o Mercosul, contestado 
pelos sindicatos agrícolas.

A revisão do documento pelo 
Tribunal de Justiça da UE deve 
consumir ao menos dois anos, mas 
a Comissão Europeia tem o poder 
de fazer o acordo vigorar provisoria-
mente a partir de sua aprovação por 
qualquer um dos Congressos dos 
parceiros sul-americanos.

Bruxelas calcula o custo políti-
co da operação, que provavelmente 
será vista como afronta ao Parla-
mento e aos países que se opõem 
ao tratado, a França de Emmanuel 
Macron à frente.

Os eurodeputados levaram o 
caso ao Tribunal de Justiça da União 

Europeia para verificar a legalidade 
do acordo de livre comércio.

No entanto, a Comissão Euro-
peia tem a opção de aplicar o acordo 
de forma provisória, embora ainda 
não tenha tomado uma decisão. 
Alguns países, como Alemanha e 
Espanha, defendem essa aplicação, 
enquanto outros se opõem.

O acordo com o Mercosul per-
mitirá à UE exportar mais auto-
móveis, máquinas, vinhos e bebidas 
alcoólicas para Argentina, Brasil, 
Paraguai e Uruguai, além de faci-
litar a entrada na Europa de carne 
bovina, aves, açúcar, arroz, mel e soja 
sul-americanos. Para os seus críticos, 
entre eles a França, este tratado pre-
judicará a agricultura europeia com 
produtos importados mais baratos 
que não cumprem necessariamente 
as normas da UE, segundo eles de-
vido à falta de controles suficientes.

Em entrevista a vários jornais 
europeus publicada nesta terça, o 
presidente francês Emmanuel Ma-
cron citou o acordo de livre comér-
cio com o Mercosul, que chamou de 
“acordo ruim, antigo e mal negocia-
do”. “Eu defendo acordos justos e, 
portanto, acordos que tenham sal-
vaguardas e que respeitem o clima 
ao mesmo tempo em que se alcança 
o que queremos para a economia”.

Ele também disse que as “amea-
ças” comerciais e as “intimidações” 
dos Estados Unidos “não termina-
ram”, e fez um apelo por um desper-
tar europeu.

Na quarta-feira (11), agricul-
tores protestaram na Espanha 
contra a aprovação do acordo.

Parlamento Europeu aprovou a 
cláusula do acordo com Mercosul

Reuters/Folhapress

Macron pediu proteção da indústria sem cair no protecionismo
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Atiradora abre fogo em escola no 
Canadá e mata nove, diz a polícia

Um ataque a tiros matou nove 
pessoas em uma escola no oeste do 
Canadá, afirmou a polícia na terça 
(10). A suspeita de um dos massa-
cres mais letais da história do país 
também foi encontrada morta, 
aparentemente por suicídio. O ata-
que levou para o Canadá o tipo de 
preocupação mais comum no país 
vizinho, os Estados Unidos, e foi 
realizado por uma atiradora descri-
ta como mulher, segundo a polícia.

O ataque teria tido como foco 
uma escola de ensino médio na 
cidade de Tumbler Ridge, no nor-
deste da Colúmbia Britânica, onde 
seis corpos foram achados. Outros 
dois corpos foram encontrados em 
uma residência que estaria ligada 
ao incidente, e mais uma pessoa 
morreu a caminho do hospital, se-
gundo as autoridades.

Ao menos duas outras vítimas 
foram hospitalizadas com ferimen-
tos graves, e até 25 pessoas estavam 
sendo atendidas por ferimentos le-
ves, informou a polícia. A suspeita 
de ser a atiradora também foi en-
contrada morta com o que parece 
ser um ferimento autoinfligido.

As autoridades ainda não infor-
maram a idade das vítimas nem de-
talhes sobre a agressora, exceto que 
era “uma mulher de vestido e cabe-
los castanhos” -um fato incomum, 
já que tiroteios em massa são quase 
sempre cometidos por homens.

“É difícil saber o que dizer em 
uma noite como esta. É o tipo de 
coisa que parece acontecer em ou-
tros lugares, não perto de casa”, dis-

se a jornalistas o premiê da Colúm-
bia Britânica, David Eby.

Tumbler Ridge, local do ti-
roteio, é um município remoto 
com uma população de cerca de 
2.400 pessoas, situado no sopé das 
Montanhas Rochosas, no norte da 
Colúmbia Britânica, a aproxima-
damente 1.155 km de Vancouver. 
Imagens da cidade mostram uma 
paisagem coberta de neve e repleta 
de pinheiros.

A Escola Secundária que foi 
palco do massacre tem 160 alunos 
do 7º ao 12º ano, com idades en-
tre 12 e 18 anos, de acordo com o 

site da instituição. A escola ficará 
fechada até o fim da semana e ofe-
recerá apoio psicológico aos alunos 
que precisarem, informaram os res-
ponsáveis.

A pequena força policial da ci-
dade chegou ao local dois minutos 
após receber a ligação, segundo as 
autoridades. “Esta é uma comu-
nidade pequena e unida, com um 
pequeno destacamento da Polícia 
Montada Real Canadense”, disse 
Nina Krieger, ministra da Seguran-
ça Pública da Colúmbia Britânica, 
a jornalistas.

“Vários feridos e vários mortos 

foram encontrados dentro da esco-
la conforme os policiais avançavam 
pelo local”, disse o superintendente 
de polícia Ken Floyd. “A cena está 
isolada agora. Temos investigadores 
lá tentando determinar a natureza 
e a extensão dos ferimentos e quais 
armas podem ter sido usadas.”

O estudante Darian Quist afir-
mou à emissora pública CBC que 
estava em aula quando recebeu um 
alerta. No início, não sabia se era 
algo grave até começar a receber 
fotos do massacre em sua escola. 
“Trancamos as portas com mesas 
por mais de duas horas”, afirmou.

“Estou devastado com os hor-
ríveis ataques de hoje em Tumbler 
Ridge. Minhas orações e mais pro-
fundas condolências estão com as 
famílias e os amigos que perderam 
entes queridos para esses atos horrí-
veis de violência”, disse o primeiro-
-ministro canadense, Mark Carney. 
Após o ataque, o premiê suspendeu 
a viagem planejada para a Confe-
rência de Segurança de Munique.

O Canadá possui leis de armas 
mais rigorosas do que os EUA, 
mas os canadenses podem possuir 
armas de fogo com licença. O go-
verno anterior, de Justin Trudeau, 
introduziu uma série de restrições 
à posse de armas de fogo curtas e 
armas de assalto desde 2020, em 
parte como resposta a um massacre 
na província de Nova Escócia.

No entanto, as tentativas de 
proibir certos tipos de rifles e espin-
gardas foram abandonadas após a 
oposição de agricultores e caçadores.

O ataque que motivou as res-
trições ocorreu em abril de 2020, 
quando um homem de 51 anos, 
disfarçado com uniforme policial e 
dirigindo um carro de polícia falso, 
matou 22 pessoas em uma agressão 
que durou 13 horas. Ele foi morto 
pela polícia em um posto de gaso-
lina a cerca de 90 km do local dos 
primeiros assassinatos.

O pior massacre em uma esco-
la do Canadá ocorreu em dezem-
bro de 1989, quando um atirador 
matou 14 estudantes e feriu 13 na 
Escola Politécnica de Montreal, em 
Quebec, antes de cometer suicídio.

Suspeita de realizar o ataque foi encontrada morta, aparentemente por suicídio
Reuters/Folhapress

 Colégio Tumbler Ridge sofreu um um dos massacres mais letais da história recente do país

Em 2024, 133 pessoas morre-
ram no Chile devido a incêndios 
florestais. À época, a mudança cli-
mática não era responsável pelo 
evento extremo, mas um estudo 
de atribuição alertava para a cons-
trução de um ambiente propício 
a novas queimadas. Dois anos de-
pois, elas vieram, com um saldo de 
23 mortos, centenas de feridos e 52 
mil desabrigados. Desta vez, porém, 
a conta vai para o aquecimento 
global, de acordo com nova análi-
se do World Weather Attribution 
(WWA), consórcio de cientistas 
liderados pelo Imperial College de 
Londres que verifica a responsabi-
lidade da mudança climática em 
eventos extremos.

Segundo o estudo, publicado 
nesta quarta-feira (11), as condições 
de clima propícias a incêndios no 
Chile neste ano se tornaram três ve-

zes mais prováveis com o atual aque-
cimento do planeta, de 1,3°C em 
relação ao período pré-industrial.

Na Patagônia argentina, que 
ainda enfrenta o fogo na província 
de Chubut, as condições climáticas 
extremas foram agora 2,5 vezes mais 
prováveis. Isso é medido por meio 
de uma ferramenta meteorológica, 
Hot Dry Windy Index (HDWI), 
que reúne dados de temperatura, 
umidade e velocidade do vento. 

“É uma variável que tem se 
mostrado excelente indicadora de 
condições extremas de seca propí-
cias a incêndios no curto prazo”, 
afirma Clair Barnes, pesquisadora 
do Centro de Política Ambiental 
do Imperial College. Na prática, 
reflete os dados observacionais cole-
tados na região em janeiro: calor de 
38°C, meses de seca e ventos de até 
50 km/h.

“Também consideramos as 
tendências das chuvas no início do 
verão, de novembro a janeiro.” A 
baixa pluviosidade nos meses que 
antecederam os incêndios deixou a 
vegetaçã o muito seca. O volume de 
chuvas da atual temporada está 24% 
menor no Chile, em comparação ao 
período sem aquecimento global, e 
35% inferior na Patagônia, que ex-
perimenta sua maior queimada em 
duas décadas.

Segundo Juan Antonio Rivera, 
do Conicet, órgão que fomenta a 
pesquisa científica na Argentina, 45 
mil hectares já foram consumidos 
em seu país, contra 64 mil no Chi-
le. “A seca na verdade começou no 
inverno, que é a estação chuvosa na 
região, com valores de precipitação 
muito abaixo do normal.”

A situação persistiu durante 
a primavera e no início do verão. 

“Combinada com temperaturas 
muito acima do normal, tudo isso 
resultou em estresse hídrico na ve-
getação. Uma vez que os incêndios 
começaram, iniciados por causas 
humanas, encontraram combustível 
abundante para persistir ao longo 
do tempo.”

O fogo ainda ameaça o Parque 
Nacional Los Alerces, no noroeste 
da Patagônia, que reúne árvores mi-
lenares. “Infelizmente, o orçamen-
to para o combate a incêndios foi 
drasticamente reduzido pelo atual 
governo”, diz Rivera, em referência 
aos cortes nos serviços públicos ar-
gentinos promovidos pela gestão 
Javier Milei.

“No Chile, por exemplo, a si-
tuação de emergência durou um 
período muito curto, durante o qual 
foram tomadas medidas rápidas 
para apagar os incêndios e mitigar 

os impactos. Na Argentina ainda 
vemos a situação fora de controle. 
Um bombeiro ou voluntário ganha 
aproximadamente EUR 450 (R$ 
2.746) por mês, situação insustentá-
vel”, afirma o pesquisador.

Para Rivera, “é injusto que essa 
pessoa esteja arriscando a vida para 
proteger a biodiversidade e florestas 
tão antigas”. Milei é um negacionis-
ta do aquecimento climático e foi 
bastante criticado por ter ido a um 
concerto de rock no ápice das quei-
madas.

No Chile, que aumentou em 
110% o orçamento para o combate 
a incêndios florestais, outros fatores 
não climáticos intensificaram o pro-
blema. Árvores exóticas, que substi-
tuíram a vegetação nativa, aumenta-
ram a magnitude dos incêndios.

Por José Henrique Mariante 
(Folhapress)

Mudança climática intensificou 
cenário para incêndios na Patagônia
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Max Verstappen comenta 
sobre futuro no Endurance

Gabriel Fuentes

Lucas Freitas

Em entrevista ao streaming Viaplay, o piloto Max Versta-
ppen, da Red Bull Racing, comentou sobre seu recente 
envolvimento na categoria Endurance. Segundo o tetra-
campeão mundial de Fórmula 1, essa categoria é um pro-
jeto que mantém mirando o futuro, quando se aposentar 
da F1. Ele ressaltou ser apaixonado por carros diferentes.
“Quando você alcança tudo que queria na F1, também 
aproveita um pouco mais da liberdade de olhar para ou-
tras coisas. Amo corridas e amo pilotar carros diferentes. 
Algo assim já me chamava atenção nas corridas virtuais. 
A partir daí comecei lentamente a organizar algumas 
coisas e a Verstappen.com nasceu”, contou o piloto, men-
cionando sua própria GT fundada em 2022.

Após recuar em sua trans-
ferência para o América do 
México, o lateral-esquerdo 
colombiano do Fluminense, 
Gabriel Fuentes acertou sua 
transferência para o Fortaleza. 
Ele deixa o Flu em um contra-
to de empréstimo válido até 
o fim da temporada, com o 
Fortaleza pagando seu salário 
integralmente.

Longe de ser unanimidade no 
Vasco, o zagueiro Lucas Freitas 
interessa ao Shandong Taishan, 
da China. O clube fez uma pro-
posta de empréstimo ao Vasco, 
que não achou interessante se 
desfazer do zagueiro reser-
va. Porém, caso os chineses 
aceitem um empréstimo com 
obrigação de compra, Lucas 
Freitas será negociado.

Khalil Musa / Red Bull Content Pool

Verstappen falou sobre futuro em outra categoria

Carreira de piloto não é eterna

Toto Wolff põe Red Bull como referência

Philippe Coutinho

Adryelson na mira

Clássico Vovô

Tomás Pérez

Lando mais rápido, e Max surpreende

Max falou sobre o futuro num tom de despedida. “A car-
reira de piloto não é eterna, então tive a ideia de montar 
minha própria equipe há alguns anos”, disse.
“Eu conversei com a Red Bull sobre minhas ideias para 
o futuro, é claro, e eles foram muito abertos comigo. No 
fim das contas, uma equipe de corrida quer ter um piloto 
satisfeito, não frustrado. É isso [apoio da Red Bull aos pro-
jetos] que me mantém satisfeito”, explicou Verstappen.

Com motor produzido pela Ford, o carro da Red Bull 
despertava desconfiança. No entanto, o desempenho de 
Verstappen, principalmente nas retas, deixou até mesmo o 
chefe da Mercedes, Toto Wolff, boquiaberto. Wolff definiu o 
carro da Red Bull como a ‘referência no momento’. Durante 
os testes, o carro de Verstappen chegou a  344 km/h - 24 
km/h a mais do que sua velocidade máxima em 2025.

Com contrato chegando ao fim 
em junho deste ano, o meia 
Philippe Coutinho negocia com 
o Vasco uma renovação contra-
tual. Enquanto o Cruzmaltino 
sonha em contar com o atleta 
por mais uma temporada, Cou-
tinho avalia se aposentar ao fim 
de 2026. No momento, o Vasco 
tenta estender o contrato até o 
fim do ano.

Sondado pelo Vasco, o za-
gueiro Adryelson, que perten-
ce ao Al Wasl, dos Emirados 
Árabes Unidos, está oficial-
mente na mira do Fluminen-
se. A diretoria tricolor fez uma 
proposta de compra por 6 
milhões de euros (cerca de R$ 
37 milhões), que foi recusada 
pelos árabes. O Fluminense 
fará nova proposta, mas con-
sidera a negociação difícil.

Botafogo e Fluminense se 
enfrentam nesta quinta (15), no 
Maracanã, pelo Brasileirão. Pelo 
lado do Botafogo, o zagueiro 
Bastos e o lateral Mateo Ponte 
estão fora do clássico por conta 
de lesões. Do lado Tricolor, a no-
vidade é o volante Bernal, que 
será titular no meio de campo 
junto a Acosta e Martinelli.

Destaque da Argentina Sub-
20 na última Copa do Mundo 
da categoria, o volante Tomás 
Pérez está na mira do Botafo-
go, que corre contra o tempo 
para tentar dar um “chapéu” no 
Atlético-MG, que tem negocia-
ções avançadas para contratar 
o atleta do Porto, de Portugal. 
Pérez é um pedido do técnico 
Martín Anselmi.

No entanto, enquanto segue na Fórmula 1, Verstappen sur-
preendeu no primeiro dia de testes no Bahrein. O piloto da 
Red Bull fez 136 voltas nos dois turnos, o que mais comple-
tou voltas nesse dia inicial. O holandês teve o segundo me-
lhor tempo do dia, com 1min34s798, ficando atrás apenas do 
atual campeão, Lando Norris. O piloto da McLaren fez uma 
volta em 1min34s669. Tudo indica que a rivalidade entre os 
dois, intensificada nas duas últimas temporadas, venha com 
tudo em 2026. Não apenas pela manutenção da excelência 
da McLaren, mas porque o carro da Red Bull surpreendeu.

Getty Images / Red Bull Content Pool

Motor da Ford para Red Bull surpreendeu até a Mercedes

Everton 
Cebolinha dá ‘a 
volta por cima’ 
no Flamengo

O mundo girou para Everton 
Cebolinha. Servido como moeda 
de troca na tentativa do Flamen-
go de contratar Kaio Jorge, do 
Cruzeiro, o atacante renasceu das 
cinzas e deu a volta por cima, vol-
tando a ser homem de confiança 
do técnico Filipe Luís neste iní-
cio da temporada.

De julho ao início de no-
vembro do ano passado, Everton 
Cebolinha pouco atuou. Sem 
muitas oportunidades, pediu in-
ternamente para ser negociado 
em busca de mais minutagem. 
Porém, já na reta final de 2025, 
voltou a ser importante, tendo 
boas atuações nas últimas roda-
das do Campeonato Brasileiro e 
também na Copa Intercontinen-
tal, no Qatar.

No entanto, o ano virou e o 
jogador viu a diretoria ir com 
tudo para cima de Kaio Jorge. 
Além de oferecer a bagatela de 
24 milhões de euros (cerca de R$ 
155 milhões em janeiro), colo-
cou à disposição também o pró-
prio atacante, admirado de longa 
data pelo atual técnico cruzeiren-
se Tite.

Cebolinha, na ocasião, não se 
opôs à uma possível troca, mas o 
Cruzeiro bateu o pé e não quis 
vender Kaio Jorge mesmo com 
o Flamengo, posteriormente, au-
mentando a oferta.

Restou a Cebolinha, então, 
trabalhar. E até aqui, ele tem 
agarrado com unhas e dentes as 

oportunidades e voltou a ser uti-
lizado com mais frequência por 
Filipe Luís.

São sete jogos em 2026 sendo 
quatro como titular, incluindo o 
desta quarta (10), quando fez o 
segundo gol no 2 a 1 sobre o Vi-
tória, no Barradão, em Salvador 
(BA), pelo Campeonato Brasi-
leiro. Além desse, ele também fez 
gols sobre o Sampaio Corrêa e o 
Fluminense nesta temporada.

“Estou vivendo um momento 
muito bom desde o ano passado. 
Venho de uma crescente, estou 
confiante para jogar, as coisas es-
tão dando certo. Sempre almejei 
isso desde que cheguei e estou 
colhendo os frutos do meu traba-
lho”, afirmou o jogador ao Sportv.

Contrato somente até o 

fim do ano
Figura importante novamen-

te para o técnico Filipe Luís, 
Everton Cebolinha não é mais 
considerado “negociável” no mo-
mento.

O atacante de 29 anos, porém, 
só tem contrato com o Flamengo 
até dezembro de 2026 e ainda 
não foi chamado para renovar.

A situação preocupa o depar-
tamento de futebol do Flamengo 
porque permite, por exemplo, 
que Everton Cebolinha assine 
um pré-contrato com outro clu-
be no meio do ano, se assim qui-
ser e alguma oportunidade inte-
ressante aparecer. Ele é avaliado 
pelo Flamengo em 8 milhões de 
euros (R$ 49,2 milhões).

Jogador volta a ser utilizado com 
mais frequência por Felipe Luiz

Adriano Fontes/Flamengo

Everton Cebolinha não é mais um dos jogadores “negociáveis”

por Bruno Braz (Folhapress)
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Prefeita de Seattle teme que o ICE 
afaste turistas na Copa do Mundo

A cidade de Seattle, no esta-
do de Washington, vai receber 
seis jogos da Copa do Mundo. 
No entanto, em meio à políti-
ca imigratória rígida adotada 
nos Estados Unidos durante o 
mandato de Donald Trump, a 
prefeita Katie Wilson afirmou 
que o atual clima possa afastar 
parte do público interessado 
no evento.

“Vivemos um momento em 
que há muita ansiedade entre a 
comunidade de imigrantes em 
relação à aplicação das leis fe-
derais de imigração. Acredito 
que isso possa afetar a decisão 
de alguns visitantes de ir aos 
Estados Unidos”, disse a prefei-
ta. “Essa é a realidade de ago-
ra.”

A declaração foi feita du-
rante uma entrevista concedi-
da a jornalistas estrangeiros, 
promovida pelo Departamen-
to de Estado dos Estados Uni-
dos, na terça (10). Democrata, 
Wilson foi eleita em novembro 
do ano passado e já se mani-
festou publicamente contra 
o ICE (Serviço de Imigração 
e Controle de Alfândegas, na 
sigla em inglês), a polícia de 
imigração dos Estados Unidos.

Em janeiro, após a morte da 
norte-americana Renee Good 
durante uma ação do ICE, a 
prefeita publicou uma série de 
fotos nas redes sociais lamentan-
do o ocorrido. “Minha mensa-
gem para todos os que fazem de 

Seattle seu lar: esta é a sua cida-
de, vocês pertencem a este lugar. 
Vocês merecem estar seguros 
aqui, e juntos vamos lutar para 
que isso aconteça”, escreveu.

Durante a entrevista sobre 
os jogos da Copa do Mundo, 
Wilson afirmou que a gestão 
municipal fará tudo o que es-
tiver ao seu alcance para conti-
nuar “protegendo os residentes 
e os visitantes”. “Estamos apli-
cando muito esforço e vamos 

continuar com esse trabalho. 
Acreditamos que vamos garan-
tir essa experiência”, disse.

Questionada pela reporta-
gem sobre quais medidas pode-
riam assegurar maior tranqui-
lidade a turistas que planejam 
viajar à cidade, a prefeita citou 
o “FIFA Pass” - uma parceria da 
FIFA (Federação Internacional 
de Futebol) com o governo dos 
Estados Unidos que oferece 
agendamento prioritário de 

entrevistas para a concessão de 
vistos a turistas que já compra-
ram ingressos para a Copa do 
Mundo.

“Além disso, continuamos 
fazendo aquilo que já fazemos. 
Somos uma cidade receptiva e 
fazemos tudo o que está ao nos-
so alcance para receber bem os 
turistas”, afirmou, sem detalhar 
quais seriam esses esforços.

Mais tarde, em entrevis-
ta à reportagem, a porta-voz 

do Departamento de Estado, 
Amanda Roberson, afirmou 
que as questões imigratórias 
são de responsabilidade do De-
partamento de Segurança In-
terna, órgão ao qual o ICE está 
subordinado.

Ela acrescentou, no entan-
to, que turistas que “seguem 
as leis dos Estados Unidos não 
devem ter medo, pois as au-
toridades vão direcionar suas 
ações àqueles que estão violan-
do as leis”.

A Copa do Mundo deste 
ano será sediada por México, 
Estados Unidos e Canadá. A 
partida de abertura ocorrerá 
no México. A maioria dos jo-
gos será disputada nos Estados 
Unidos, e o Canadá receberá 
apenas seis partidas.

FIFA Pass

A FIFA e o governo dos Es-
tados Unidos anunciaram, no 
fim do ano passado, a criação 
do FIFA Pass, que permite o 
agendamento acelerado de en-
trevistas para obtenção de visto 
-entre seis e oito semanas- para 
torcedores que comprarem in-
gressos pela plataforma oficial.

Mesmo assim, o torcedor 
ainda precisará fazer a solici-
tação de visto pelos canais re-
gulares, e a compra do ingresso 
não garante a concessão do do-
cumento.

Por Isabella Menon 
(Folhapress)

Katie Wilson expressou seu temor quanto a política migratória do país no Mundial
Matthias Klappenbach via Wikimedia Commons

O Lumen Field receberá seis jogos da Copa, incluindo um da seleção americana e dois do Egito

Vladyslav Heraskevych, pi-
loto ucraniano de skeleton, afir-
mou que vai competir nos Jogos 
Olímpicos de Inverno com o 
capacete com imagens de atletas 
mortos na guerra com a Rússia. 
A peça foi proibida pelo Comitê 
Olímpico Internacional (COI).

“Graças ao sacrifício deles 
[atletas falecidos], podemos 
competir aqui como uma equi-
pe. Não os trairei. Acredito que 
eles merecem estar comigo no 
dia da competição. Usei ontem, 
usei hoje, usarei amanhã e usarei 
no dia da corrida”, disse Heras-
kevych, em coletiva de imprensa 
em Cortina.

O capacete tem a foto de 24 
atletas ucranianos mortos. O 
COI, por sua vez, indicou que a 
peça infringe a regra 50.2 da Car-

ta Olímpica, que estabelece que 
nenhuma forma de manifesta-
ção ou questão política, religiosa 
ou racial pode ser levantada nos 
campos de jogo ou nos pódios.

“Acredito sinceramente que 
não violamos nenhuma regra. 
A regra 50, propaganda políti-
ca, propaganda discriminatória, 
propaganda racial definitivamen-
te não tem nada a ver com este 
capacete”, disse Heraskevych, que 
foi o porta-bandeira da Ucrânia 
nos Jogos de Milão-Cortina.

A decisão do comitê foi divul-
gada pelo próprio atleta, em um 
vídeo publicado no Instagram. 
“Uma decisão que simplesmente 
parte meu coração. A sensação de 
que o COI está traindo aqueles 
atletas que fizeram parte do mo-
vimento olímpico, não permitin-

do que sejam homenageados na 
arena esportiva onde esses atletas 
nunca mais poderão pisar.”

O comitê internacional ofere-
ceu que o atleta ucraniano usasse 
uma braçadeira preta.

“Este capacete infringe as di-
retrizes, mas abriremos uma exce-
ção para permitir que ele use uma 
braçadeira preta durante a com-
petição, em homenagem ao atle-
ta. Acreditamos que este seja um 
bom meio-termo para a situação”, 
afirmou Mark Adams, porta-voz 
do COI.

Figuras políticas da Ucrânia 
manifestaram insatisfação com 
a proibição por parte do COI, 
como o presidente Volodymyr 
Zelenskiy, que fez uma publica-
ção no X (antigo Twitter)

“Agradeço ao porta-bandei-

Ucraniano desafia COI e diz 
que usará capacete com foto 
de mortos na guerra

Reprodução/ Vladyslav Heraskevych

Vladyslav Heraskevych recebeu apoio de Volodimir Zelensky

ra da nossa equipe nacional nos 
Jogos Olímpicos de Inverno, Vla-
dyslav Heraskevych, por lembrar 
ao mundo o preço da nossa luta. 
Essa verdade não pode ser consi-
derada inconveniente, inadequa-
da ou rotulada como uma ‘mani-
festação política em um evento 
esportivo’. Ela serve como um 
lembrete para o mundo inteiro 
do que é a Rússia moderna”, disse 
em trecho do texto.

O capacete de Heraskevych 

traz, dentre outras, imagens da 
halterofilista Alina Perehudova, 
do boxeador Pavlo Ischenko, do 
jogador de hóquei no gelo Olek-
siy Loginov, do ator e atleta Ivan 
Kononenko, do mergulhador e 
treinador Mykyta Kozubenko, 
do atirador Oleksiy Habarov e da 
dançarina Daria Kurdel.

A Rússia invadiu a Ucrânia 
em fevereiro de 2022, dando iní-
cio a um conflito de larga escala 
entre os países e que dura até hoje
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Motoristas são alvo de golpistas na hora de pagar o pedágio automático implantado em rodovias do país

Golpe do pedágio

‘free flow’
usa sites falsos 

Criminosos simulam consulta e o 
pagamento e desviam o dinheiro 

Divulgação/ANTT

Golpe do pedágio ‘free flow’ usa sites falsos para roubar motoristas

Motoristas têm sido alvo de 
um novo golpe que explora o 
sistema de pedágio eletrônico 
sem cancela, conhecido como 
“free flow”. Criminosos cria-
ram dezenas de sites falsos que 
simulam a consulta e o paga-
mento de débitos de pedágio e 
desviam o dinheiro das vítimas 
por meio de transferências via 
Pix.

O esquema foi identificado 
pela empresa de segurança di-
gital Kaspersky, que mapeou 
mais de 50 domínios fraudu-
lentos registrados desde mea-
dos de dezembro de 2025. As 
páginas falsas imitam platafor-
mas legítimas de pagamento e 
usam dados reais dos veículos 
para dar aparência de autenti-
cidade à fraude.

Segundo a empresa, o gol-
pe começa quando o motorista 
busca na internet por serviços 
de consulta ou quitação de pe-
dágios. Os criminosos usam 
anúncios patrocinados em bus-
cadores e redes sociais para po-
sicionar os sites falsos entre os 
primeiros resultados, levando a 
vítima a clicar em links aparen-
temente confiáveis.

Ao acessar a página fraudu-
lenta, o usuário informa a placa 
do veículo e visualiza um supos-
to débito em aberto. O valor 
costuma ser baixo, semelhante 
ao custo real de um pedágio, e o 
site exibe informações corretas 
do automóvel, como modelo e 
ano, o que reforça a sensação de 
legitimidade.

Convencido de que se trata 
de um serviço oficial, o mo-
torista realiza o pagamento, 
geralmente por Pix. O dinhei-
ro, no entanto, é enviado para 
contas de “laranjas”, abertas 
em fintechs pouco conheci-
das, com o nome do recebedor 
mudando com frequência para 
dificultar o rastreamento e o 
bloqueio dos valores.

Segundo ele, o uso de con-
tas de laranjas indica um es-
quema organizado e voltado 
a dificultar a ação policial. “É 
crucial que os motoristas fi-
quem atentos, pois com a po-
pularização do free flow, mais 
golpes podem aparecer, como 
aplicativos móveis falsos para 
pagamentos”, diz.

Especialistas alertam que 
esse tipo de fraude tende a se 
intensificar sempre que novos 
serviços passam a ser adotados 
em larga escala. “Criminosos 
aproveitam o momento para 
aplicar diversos tipos de gol-
pes. Como boa parte da popu-
lação não possui informações 
concretas sobre tal serviço, os 
criminosos criam mídias falsas 
para enganar as vítimas em po-
tencial”, afirma Daniel Barbo-
sa, especialista em cibersegu-
rança da Eset Brasil.

Como se proteger
Mesmo sem conhecer todos 

os detalhes sobre novos servi-

ços, Barbosa diz que é possível 
adotar cuidados básicos para re-
duzir o risco de cair em golpes.

“Preste atenção ao endereço 
dos sites, que sempre será dife-
rente da página oficial. Para 
evitar ser vítima, pesquise em 
sites de busca pela página ofi-
cial do serviço ou empresa que 
você está tentando acessar”, re-
comenda o especialista.

Também é importante des-
confiar de anúncios patrocina-
dos. “Sabemos que boa parte 
das comunicações que partem 
dos criminosos acontecem por 
email ou por mensagens em 
aplicativos, mas está cada vez 
mais frequente a contratação 
de propagandas em sites legíti-
mos e redes sociais, aumentan-
do bastante a credibilidade da 
abordagem”, afirma Barbosa.

Além disso, pagamentos de 
pedágio devem ser feitos ape-
nas para concessionárias ofi-
ciais. Se o Pix estiver em nome 
de pessoas físicas ou empresas 
desconhecidas, é sinal de aler-
ta. “Quanto mais chamar sua 
atenção, maior a chance do 
conteúdo não ser legítimo.”

Fazer o download de ar-
quivo ou acessar sites falsos 
são ainda riscos para infectar 
dispositivos com vírus. “Para 
evitar que isso aconteça, tenha 
um software de proteção ou 
antivírus instalado. Ele ajudará 
a impedir que atividades mali-
ciosas ocorram sem que você se 
dê conta”, diz o especialista.

A orientação geral é acessar 
sempre os sites oficiais das con-
cessionárias responsáveis pelo 
trecho do pedágio, digitando o 
endereço diretamente no nave-
gador, e evitar pagamentos fei-
tos a partir de links recebidos 
por anúncios ou mensagens.

Por Gabriella Cecchin - 
Folhapress
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São Gonçalo ganha unidade do 
sistema socioeducativo do Degase 
Nova unidade terá mais infraestrutura, segurança e atendimento regionalizado

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro inaugurou o Centro de 
Socioeducação Flávio Motta da 
Silva, nova unidade de internação 
do sistema socioeducativo do De-
gase. Com investimento de R$ 
9,2 milhões e capacidade para 40 
vagas, o equipamento representa 
mais um avanço na moderniza-
ção da rede estadual voltada ao 
atendimento de adolescentes em 
cumprimento de medidas socioe-
ducativas, com foco em dignidade, 
ressocialização e segurança.

“Estamos investindo em estru-
turas mais humanizadas, moder-
nas e efi cientes, que garantem não 
apenas segurança, mas também 
oportunidades reais de mudan-
ça de trajetória para esses jovens. 
Cada unidade entregue fortalece a 
política de socioeducação, valoriza 
os servidores e amplia a capacidade 
do Estado de oferecer um atendi-
mento mais digno e qualifi cado”, 
destacou o governador Cláudio 
Castro.

Com mais de 950 m² de área 

construída, esta é a primeira das 
oito unidades previstas para con-
clusão até 2026, dentro do plano 
de expansão da rede socioeducati-
va estadual. A unidade conta com 
novos prédios destinados à esco-
larização e atendimento de saúde, 
quadra poliesportiva, quadra de 
areia, alojamentos padronizados, 
cozinha e refeitório remodelados. 
O espaço também utiliza energia 
solar, com placas fotovoltaicas 
instaladas, reforçando o compro-
misso com a sustentabilidade. As 
obras foram executadas pela Em-
presa de Obras Públicas do Estado.

Projetada dentro de elevados 
padrões de infraestrutura, tecno-
logia e segurança, a nova unidade 
proporciona ambiente adequado 
para o desenvolvimento das ações 
pedagógicas, técnicas e admi-
nistrativas. A estrutura também 
amplia as condições de trabalho 
dos servidores, fortalecendo a efi -
ciência da gestão e a qualidade do 
acompanhamento socioeducativo.

O centro recebe o nome de 

Flávio Motta da Silva, servidor fa-
lecido em 30 de outubro de 2025, 
homenageado por sua dedicação e 
contribuição ao fortalecimento do 
sistema socioeducativo no Estado 
do Rio de Janeiro.

“Com esta unidade, o Degase 
avança na reorganização da rede, 
ampliando a capacidade de aten-
dimento e qualifi cando os fl uxos 
técnicos e pedagógicos. A estru-
tura foi pensada para dar mais efi -
ciência à gestão, mais segurança ao 
trabalho dos servidores e melho-
res condições para a execução das 
medidas socioeducativas”, afi rmou 
Victor Poubel, diretor-geral do 
Degase.

Atualmente, o Degase conta 
com 11 unidades de internação e 
12 de semiliberdade, distribuídas 
estrategicamente para assegurar 
atendimento regionalizado, se-
gurança institucional e o cumpri-
mento das diretrizes do Estatuto 
da Criança e do Adolescente e do 
Sistema Nacional de Atendimen-
to Socioeducativo.

Governo do Rio

Fortalecimento das medidas socioeducativas

Ligue

190
Baixe o app
Rede Mulher

Mais segurança para as mulheres. Compromisso do Governo do RJ:

Aplicativo  
Rede Mulher
Mais de 150 mil 
downloads.

Protocolo Não é Não
Mais de 15 mil profissionais de
estabelecimentos comerciais 
capacitados.

Delegacia  
da Mulher
Mais de 115 mil 
casos investigados.

Patrulha 
Maria da Penha
Mais de 370 mil 
atendimentos.
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Shakira é a grande estrela do 
‘Todo Mundo no Rio’ de 2026

Combate à dengue

Rocinha x Leme

A cantora Shakira é a grande atração do ‘Todo Mundo no 

Rio’ de 2026. Após muitas especulações, o prefeito Eduar-

do Paes (PSD) confirmou o show da colombiana, na Praia 
de Copacabana, no dia 2 de maio. A previsão é que Shakira 
suba ao palco às 21h45. Também está previsto um show 
de abertura para o espetáculo, mas ainda sem nomes de 
artistas e bandas divulgados. A colombiana esteve no Rio 
em 2025, após 8 anos sem vir ao Brasil, para o show do 
lançamento do seu mais recente álbum “Las mujeres ya 
no lloran”. O evento foi realizado no Estádio Nilton Santos, 
em Engenho de Dentro, na Zona Norte da capital. Nas 
redes sociais, a cantora já vinha sendo mencionada como 
a estrela deste ano. Agora, os fãs já podem se preparar.

A secretaria municipal de 

Saúde retomou as ações de 

prevenção às arboviroses 
(dengue, zika e chikungunya) 
em 27 bairros de todas as 
regiões do Rio. Na terça (10), 
os agentes da SVS na Rua 

combateram o Aedes aegypti 
no Centro e em Quintino. Na 
quarta (11), foi a vez da Taqua-

ra, Barra e Campo Grande.

O plano operacional da linha 

536 estabelece um trajeto 
que inclui a Praia de São Con-

rado, Rocinha, Gávea, Jardim 
Botânico, Humaitá, Botafogo, 
Shopping Rio Sul e Leme. A 
criação de novas linhas ocorre 

após transtornos e paralisa-

ções nos transportes, levando 

a prefeitura a adotar medidas 

para atender a população.

Divulgação

Shakira foi anunciada por Eduardo Paes nesta quarta

POR  
PAULA VIEIRA

Tradição e recorde em Copacabana

Ação visa suprir estoques de sangue

Rio cria linha 536

Ações desta quinta

Proteção à criança

Ação na Sapucaí

Albert Schweitzer incentiva doação

Shakira, que está em turnê pela América Latina, recebe a 
missão de projetar o Rio internacionalmente. Anteriormen-

te, Madonna reuniu 1,6 milhão de fãs, em 2024, segundo 
a Riotur, enquanto Lady Gaga bateu um recorde histórico 
em 2025, levando 2,1 mi de pessoas à Copacabana. Com um 
show majestoso e teatral, Gaga entrou para o Guinness Book 
como a artista feminina que reuniu o maior público em um 
show gratuito, com 2,5 mi presentes, segundo a publicação.

Doar sangue é um ato que salva vidas. Para ser doador, 
é necessário ter entre 16 e 69 anos, estar bem de saúde e 
pesar mais de 50kg. Não precisa estar em jejum. Pessoas 
que colocaram piercing ou fizeram tatuagem devem 
aguardar seis meses para doar. 30 dias após a doação, o 
voluntário pode pegar o resultado dos exames laborato-

riais feitos com uma amostra retirada no ato da coleta. 

A Prefeitura do Rio, por meio 

da secretaria municipal de 

Transportes, criou, nesta quar-
ta-feira (11), a linha de ônibus 
536 (Rocinha x Leme). O itine-

rário será semelhante ao da 
538 e fará ligação direta entre 
as regiões, passando por Bo-

tafogo e Copacabana. A SMTR 
prevê que a nova linha realize 
40 viagens em dias úteis.

Nesta quinta-feira (12), as ações 
acontecem na Cidade Nova, 
Catete, Vila Isabel, Complexo 
do Alemão, Méier, Honório, Vila 
Kosmos, Vista Alegra, Pavuna, 

Anchieta, Ricardo, Acari, Coe-

lho Neto, Madureira, Turiaçu, 
Padre Miguel, Santíssimo, 

Bangu, Paciência e Sepetiba. 
O encerramento dos trabalhos 
de combate à dengue será na 
sexta (13), na Tijuca.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social vai inten-

sificar as ações de proteção 
a crianças e adolescentes 

durante os desfiles da Série 
Ouro (13 e 14 de fevereiro), do 
Grupo Especial (15, 16, 17) e do 
Sábado das Campeãs (21). A 
identificação é realizada com 
pulseiras contendo nome e 

telefone dos responsáveis.

No Sambódromo, a SMAS terá 
tendas nos setores 1 e 2 e nos 

acessos do 8 e 9. Também ha-

verá um espaço de convivência, 
no EDI Rachel, pensado para os 
filhos dos ambulantes, com ida-

des entre 4 e 12 anos. No local, 
haverá alimentação e recrea-

ção. Nesta quinta, os agentes 
estarão no Galeão, e na sexta 
(13), atendem no Gentileza.

O Hospital Municipal Albert Schweitzer, na Rua Nilópo-

lis, 239, em Realengo, iniciou uma campanha de doação 
de sangue que terá continuidade nesta quinta-feira (12), 
visando suprir os estoques para o período de Carnaval. 
Os voluntários interessados em contribuir com a causa 
devem comparecer no auditório da unidade, no 2º andar, 

das 10h às 14h. A ação acontece em parceria com o Hemo-

rio, responsável por fornecer hemoderivados para mais de 
200 hospitais da rede pública. Com a redução dos bancos 
neste período, os órgãos incentivam a doação.

Edu Kapps/SMS

Ação acontece nesta quinta-feira (12), das 10h às 14h

Rio do Futuro 
lança 188 
cursos com 
4,9 mil vagas

A prefeitura do Rio anun-
ciou, nesta quarta-feira (11), o 
‘Projeto Rio do Futuro’, em par-
ceria com o Senac RJ. O progra-
ma de capacitação para jovens e 
adultos prevê a oferta de cerca de 
4,9 mil vagas para 188 cursos gra-
tuitos de formação profissional e 
técnica. As modalidades contam 
com temas variados, como inte-
ligência artificial, empreendedo-
rismo, tecnologia, administração, 
gastronomia, moda e produção 
manual, hotelaria, entre outros.

Além da Casa Civil, integram 
a parceria as secretarias munici-
pais de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (SMCT), Juventude ( JU-
VRio), Políticas para Mulheres e 
Cuidados (SPM-Rio) e Instituto 
Fundação João Goulart (FJG). 
Segundo a prefeitura, os órgãos 
foram responsáveis por desenhar 
os temas dos cursos considerando 
as realidades socioeconômicas e 
necessidades da cidade. 

As aulas serão ministradas nas 
unidades do Senac de Copacaba-
na, Barra da Tijuca, Madureira, 
Campo Grande, Bonsucesso, Ira-
já e Cinelândia. A SMCT entra 
em ação oferecendo os cursos em 
equipamentos municipais, como 
as Naves do Conhecimento, em 
Nova Brasília, Penha, Madurei-
ra, Realengo, Engenhão e Padre 
Miguel. A Casa da Juventude e 
as Casas da Mulher Carioca tam-
bém terão turmas.

Os cursos do Rio do Futuro 

são divididos pelas secretarias e 
oferecidos da seguinte forma: a 
SMCT disponibiliza 2.010 vagas 
para 67 turmas, com modalida-
des focadas em IA para os seg-
mentos de vendas, redes sociais 
e Office. No Instituto Fundação 
João  Goulart, as qualificações são 
voltadas para gestores públicos e 
líderes cariocas, com 100 alunos 
divididos em quatro turmas e três 
modalidades que também abran-
gem IA para além do prompt, 
para produtividade e Power BI.

A SPM-Rio oferece 80 cursos 
pra 1.843 alunos com formação 
em gastronomia, hotelaria, ad-
ministração, moda, entre outros. 
A JUV-Rio disponibiliza 709 
vagas para 15 cursos na Casa da 
Juventude, no Centro, e nas uni-
dades do Senac da Barra e de Ma-
dureira, com aulas pela manhã, a 
tarde e a noite. As modalidades 
abrangem Indústria criativa, Ro-
tinas Administrativas, Vendas, 
Inteligência Artificial, Progra-
mação, Empreendedorismo, De-
sign, Criatividade, Gastronomia 
e Confeitaria. 

As candidaturas devem ser 
realizadas pelo site pref.rio/servi-
cos/cursos/categoria/rio-do-fu-
turo. O primeiro curso começa 
no dia 23 de fevereiro, na Nave 
do Conhecimento de Engenho 
de Dentro. No Instituto Funda-
ção João Goulart, o início está 
previsto para 16 de março. Novos 
cursos e calendários serão divul-
gados pelas secretarias ao longo 
deste ano. 

Projeto busca expandir a 
qualificação profissional gratuita

Pch.Vector/Freepik

Projeto nasce de uma parceria da prefeitura com o Senac RJ

da Redação
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Deputados definem regras para 
eleição indireta ao governo do RJ

Por Paula Vieira

A Alerj aprovou em discussão 
única, nesta quarta-feira (11), o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLC) 38/25, que regulamenta a 
eleição indireta para governador e 
vice-governador em caso de dupla 
vacância. Com a latente possibi-
lidade de um mandato-tampão, a 
matéria segue para sanção ou veto 
do Governo do Estado, que deve 
decidir dentro de 15 dias úteis.

A movimentação ocorre de-
vido à renúncia do ex-vice-gover-
nador Thiago Pampolha, atual 
conselheiro do TCE-RJ, e à pos-
sibilidade de o governador Cláu-
dio Castro (PL) deixar o cargo até 
abril para disputar o Senado. Pela 
manhã, a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) aprovou, por 
6 votos a 1, o substitutivo do de-
putado Rodrigo Amorim (União) 
ao texto original do deputado Luiz 
Paulo (PSD).

O substitutivo determina que a 
eleição será nominal, aberta e pre-
sencial. Rodrigo Amorim (União) 
destacou a importância da transpa-
rência e a possibilidade de disputas 
jurídicas: “Ressalto que nunca hou-
ve precedente deste tipo de eleição 
no Estado do Rio. Acredito que o 
texto será judicializado, principal-
mente na questão da desincompati-
bilização, e acho até bom que a dis-
cussão não se encerre na Casa, para 

que o exemplo do Estado do Rio 
sirva como base jurídica para futu-
ros casos no Brasil. Sobre a votação 
ser aberta, seguimos o princípio da 
transparência: como o eleitor não 
vai às urnas, mas o seu representan-
te eleito vai, ele tem o direito de sa-
ber em quem seu representante está 
votando”, afirmou.

O ponto de divergência foi o 
prazo de desincompatibilização. 
O texto final exige o afastamento 
de cargos no Executivo apenas 24 
horas após a vacância. Amorim de-
fendeu a natureza administrativa 

do pleito: “Este prazo, a meu ver, 
se aplica a uma eleição com previsi-
bilidade e data marcada, o que não 
é o caso aqui. Existem rumores, 
possibilidades e expectativas, mas 
nada está definido, nem quanto 
à data, nem quanto ao momento. 
Não seria uma eleição ordinária 
e nem por motivo de cassação de 
mandato”.

Já Luiz Paulo (PSD), autor 
original, votou contra o prazo na 
CCJ, defendendo os 180 dias pre-
vistos na Lei da Ficha Limpa e na 
jurisprudência do STF. “Apresen-

tei este projeto com antecedência, 
em junho do ano passado, anali-
sando que esta hipótese de dupla 
vacância poderia ocorrer. Minha 
única divergência é o prazo de 
desincompatibilização. Nos dois 
julgamentos do Supremo sobre o 
tema foi decidido que este prazo 
deve seguir o regulamentado na 
Lei da Ficha Limpa, que é de 180 
dias. Ou seja, defendi que para 
evitar futuras judicializações seria 
necessário seguir a jurisprudên-
cia do STF. Espero, pelo menos, 
que qualquer discussão na Justiça 

ocorra antes desta eleição, para já 
chegarmos ao pleito com tudo de-
finido”, justificou.

Pelas regras definidas na Alerj, 
a eleição deve ser convocada em 
até 48 horas após a vacância e reali-
zada no 30º dia em sessão extraor-
dinária. Podem concorrer brasilei-
ros maiores de 30 anos, filiados a 
partidos e com domicílio no Rio. 
A chapa deve ser conjunta (go-
vernador e vice) e inscrita em até 
cinco dias úteis após o edital, sem 
necessidade de convenção. A Mesa 
Diretora publicará as inscrições e 
abrirá prazo de 48 horas para im-
pugnações, que podem ser feitas 
por partidos, MP ou candidatos.

A votação poderá ter dois tur-
nos na mesma sessão. Vence no 
primeiro quem tiver maioria abso-
luta. Se não houver, as duas chapas 
mais votadas vão ao segundo tur-
no, vencendo a maioria simples. 
Em caso de empate, assume o can-
didato a governador mais idoso. A 
posse será dada em até 48 horas.

Quanto à propaganda, o tex-
to proíbe TV, rádio, outdoors e 
impulsionamento pago na inter-
net. É permitida a distribuição 
de propostas aos deputados e uso 
orgânico das redes, além de entre-
vistas com isonomia. O Ministério 
Público do Estado (MPRJ) atuará 
como fiscal da ordem jurídica para 
garantir o cumprimento das nor-
mas constitucionais.

Subtitutivo determina eleição nominal, aberta e presencial, em caso de dupla vacância
Octacílio Barbosa/Alerj

Regras definidas pelo substitutivo devem ser aplicada caso haja mandato-tampão

As microcervejarias instaladas 
no Estado do Rio de Janeiro ga-
nharam um incentivo importante 
para fortalecer sua identidade e 
ampliar o alcance de seus produtos 
no mercado regional. A Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj) aprovou, em se-
gunda discussão, nesta quarta-feira 
(11), o Projeto de Lei 2.605/20. A 
proposta autoriza a criação do selo 
“Cervejaria Fluminense”, marca 
que servirá para atestar a origem e 
informar o consumidor final sobre 
a procedência da cerveja e do cho-
pe produzidos em solo fluminense. 

Com o aval do Legislativo, o 
texto segue agora para a etapa de 
sanção ou veto por parte do Go-
verno do Estado, que terá o prazo 
legal de 15 dias úteis para avaliar 
a medida e decidir por sua imple-
mentação definitiva em todo o 
território.

A nova norma é voltada para 
beneficiar empresas de menor 
porte, estabelecendo que o limi-
te de produção anual para o uso 
do selo não deve ser superior a 3 

milhões de litros de bebida. Além 
do critério de volume, o projeto 
exige que as empresas elaborem 
seus produtos a partir de um mos-
to cujo extrato primitivo conte-
nha, no mínimo, 90% de cereais 
maltados ou extrato de malte, 
seguindo as diretrizes de registro 
no Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento. 

A concessão da certificação fi-
cará sob a responsabilidade da Se-
cretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Sea-
ppa). Para obter o direito de uso, 
as cervejarias deverão comprovar 
a origem estadual, preencher re-
quisitos de qualidade técnica e de-
monstrar o recolhimento integral 
de todos os tributos incidentes na 
cadeia produtiva do Rio.

O texto determina que os pro-
dutos certificados deverão ostentar 
o selo em local visível e destacado 
nas embalagens. No comércio, esta-
belecimentos como hipermercados 
e supermercados deverão disponi-
bilizar gôndolas ou áreas específicas 
para a venda desses itens. 

A autoria da medida é dos 
deputados Rodrigo Amorim 
(União), Chico Machado (SDD), 
Delegado Carlos Augusto (PL), 
Jorge Felippe Neto (Avante), 
Giovani Ratinho (SDD), Sérgio 
Fernandes (PSD), Dionisio Lins 
(PP), Alexandre Knoploch (PL), 
Val Ceasa (PRD) e Franciane 
Motta (PODE); dos licenciados 
Bruno Dauaire e Gustavo Tutuca; 
além dos ex-parlamentares Alexan-
dre Freitas, Carlo Caiado, Gustavo 
Schmidt, Renan Ferreirinha, Gil 
Vianna, Renato Cozzolino, Léo 
Vieira e Subtenente Bernardo. 

Para o deputado Rodrigo 
Amorim, o projeto fortalece a 
economia. “As microcervejarias 
são responsáveis pelo desenvolvi-
mento de novos negócios espe-
cialmente no interior do Estado. 
Além disso, fomentam atividades 
ligadas ao turismo, gastronomia e 
hotelaria (...) É de suma importân-
cia fortalecer a economia por meio 
de incentivo à aquisição de produ-
tos cuja cadeia produtiva esteja no 
Rio”, concluiu.

Microcervejarias poderão ter selo estadual
Divulgação Alerj

Rodrigo Amorim enfatizou o papel econômico das microempresas
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Prefeitura de Nova Iguaçu 
mantém limpeza e desobstrução

Impacto popular

Assistidos do CRAS

Equipes de diferentes secretarias da Prefeitura de Nova 
Iguaçu seguem atuando para atender famílias afetadas 
pelas fortes chuvas desde o último domingo (8). As ações 
se concentram no Parque Estoril e em trechos da Avenida 
Abílio Augusto Távora (antiga Estrada de Madureira), além 
dos bairros Danon, Valverde, Marapicu, Mangueira, Marco II 
e Alvorada. A cidade permanece em estágio de alerta. Um 
ponto de apoio segue aberto no CRAS Terras de Marambaia, 
na Rua João Pelotas, 251, no Jardim Parque Estoril, para aco-
lhimento e cadastramento da população. As secretarias de 
Assistência Social, Defesa Civil, Serviços Públicos e Serviços 
Delegados prestam atendimento direto aos moradores. As 
equipes distribuem kits de limpeza, colchões e alimentos.

Assistida pelo Centro do Jar-
dim Íris, a artesã Tânia Cristina 
Dias da Silva, 54 anos, se mos-
trou alegre com a ação e com 
a assistência recebida pelo 
CRAS. “Sempre estou aqui e o 
CRAS me ajuda bastante. Eu 
me alegro de estar aqui hoje, 
estou gostando, está muito 
bom, mesmo debaixo de chu-
va”, ressaltou a moradora.

A atividade também contou 
com a presença de assistidos 
da unidade do CRAS de Éden. 
Acontecendo pela primeira 
vez no CRAS do Jardim Íris, 
a iniciativa teve como fina-
lidade oferecer animação e 
melhorar o bem-estar e o 
convívio dos participantes, 
promovendo essa integração 
alegre entre eles.

PMNI

Diferentes secretarias seguem atuando no município

POR 
PEDRO SILVESTRE

Emissão de novas vias de documentos

Guarda Civil deve ser acionada

Carnaval dos idosos

Integração

Desapropriação

Demolição

Cágado resgatado em Mesquita

Também está sendo oferecida a emissão de segunda via 
de documentos para famílias que tiveram perdas. Técnicos 
realizam vistorias em imóveis atingidos, além da limpe-
za de ralos, bueiros, valões e da desobstrução de vias. A 
pedido do prefeito Dudu Reina, o Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) reforçou as ações disponibilizando duas 
retroescavadeiras, duas escavadeiras, oito caminhões, um 
caminhão vacol e um caminhão-pipa para o Parque Estoril.

Com a intensificação das chuvas, é comum o aumento 
do aparecimento de animais silvestres em áreas urbanas, 
principalmente em regiões próximas a rios, córregos e 
áreas verdes. Além disso, é importante que o resgate seja 
efetuado por uma equipe especializada. A Guarda Civil 
pode ser acionada pelos telefones 153 ou (21) 2042-8093, 
além do CCO pelo número (21) 2042-7020. 

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através da secretaria 
municipal de Assistência So-
cial, proporcionou um encon-
tro entre os idosos para cele-
brar o início oficial do Carnaval. 
Chamada de Grito de Carnaval 
dos Idosos, a atividade foi rea-
lizada no Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
do bairro Jardim Íris.

“O serviço acontece em todos 
os equipamentos, com os ido-
sos, os jovens, as mulheres, as 
crianças e hoje, como estamos 
na época de carnaval, quere-
mos levantar o astral, a autoes-
tima e trazer de volta esse sen-
tido da alegria que o carnaval 
tinha antigamente para essa 
população vulnerável”, disse 
Liliana Castro, superintendente 
de Assistência Social.

Um terreno com construções 
abandonadas na entrada do 
Gogó da Ema, na Avenida Dis-
tinção, no bairro Bom Pastor, 
ganhará em breve, uma escola 
e creche (tempo integral) muni-
cipais, além de uma praça com 
área de lazer e convivência para 
os moradores, após o processo 
de desapropriação por parte da 
Prefeitura de Belford Roxo.

“Estão horríveis essas constru-
ções abandonadas. Estamos 
em processo de desapropria-
ção desse terreno para poder 
demolir, tirar o lixo, que só serve 
para atrair usuários de drogas, 
criminosos, enfim, contribuindo 
para doenças para população. 
Vamos construir uma praça, 
uma escola e uma creche”, dis-
se o prefeito Márcio Canella.

A equipe do Grupamento Tático Ambiental (GTAM), da 
Guarda Civil Municipal de Mesquita, realizou o resgate de 
um cágado, uma espécie de tartaruga, na última quin-
ta-feira, dia 5 de fevereiro. O animal foi encontrado por 
uma munícipe na Rua Norival Chaves, na Jacutinga, que 
compareceu na base da própria Guarda Municipal para 
solicitar o acolhimento. Ao final da ação, o cágado foi en-
caminhado ao Centro de Triagem de Animais Silvestres 
(CETAS), em Seropédica, para ser tratado e devolvido à 
natureza em segurança.

PMM

Animal foi encaminhado ao CETAS do município

Caxias presta 
atendimento 
emergencial 
à população

As chuvas registradas em Du-
que de Caxias continuam mobi-
lizando as equipes da Prefeitura, 
que atuam de forma integrada para 
minimizar os impactos e garantir a 
segurança da população. Em razão 
das condições climáticas, duas uni-
dades da rede municipal de ensino 
tiveram as aulas suspensas na terça 
(10). A Escola Municipal Joaquim 
da Silva Peçanha não funcionou 
no primeiro turno, mas retomou as 
atividades normalmente no perío-
do da tarde. Já a Escola Municipal 
Professor José de Souza Herdy per-
manece com as aulas suspensas até 
que a situação esteja completamen-
te normalizada.

Atualmente, o município conta 
44 pessoas desabrigadas, que estão 
acolhidas em dois pontos de apoio: 
a Escola Municipal Jaime Fishman, 
em Vila Urussaí, onde estão abriga-
das 36 pessoas, e a Igreja Evangéli-
ca Emaús, no bairro Figueira, que 
atende oito desabrigados.

As equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Agricultura se-
guem atuando de forma intensiva 
nas áreas mais afetadas, com servi-
ços de limpeza urbana, desobstru-
ção de vias, limpeza de caixas e ralos. 
No canal Marilândia, três frentes de 
trabalho operam simultaneamente 
com o uso de maquinário pesado, 
realizando serviços de desassorea-
mento e limpeza para reduzir os 
riscos de transbordamento.

De acordo com a Secretaria, 
não há mais registro de intercor-
rências na Vila Maria Helena. No 
momento, os trabalhos estão con-

centrados nos bairros Parque Impé-
rio, Pilar e Campos Elíseos, além da 
Avenida Presidente Kennedy, onde 
pela manhã foi identificado um 
bolsão de água que provocou len-
tidão no trânsito. Equipes atuaram 
no local para normalizar a situação 
e garantir a fluidez viária.

O prefeito Netinho Reis desta-
cou o esforço contínuo das equipes 
municipais e reforçou o compro-
misso da gestão com a população. 
“Desde os primeiros registros das 
chuvas, nossas equipes estão nas 
ruas, trabalhando de forma pre-
ventiva e emergencial. Nosso foco 
é preservar vidas, garantir acolhi-
mento às famílias afetadas e agir 
rapidamente para restabelecer a 
normalidade em toda a cidade”, 
afirmou o prefeito.

Diante da previsão de conti-
nuidade das chuvas e de novos acu-
mulados até quinta-feira, a cidade 
segue em estágio 4 de alerta. Por 
conta disso, a Prefeitura mantém 
todas as equipes mobilizadas, in-
tensificou as ações preventivas e 
segue monitorando permanente-
mente as áreas mais vulneráveis do 
município.

A Defesa Civil de Duque de 
Caxias permanece em atuação em 
todos os quatro distritos. Entre os 
dias 4 de fevereiro e a terça (10), 
foram registrados 109 acionamen-
tos, com 34 locais interditados por 
medida de segurança. As vistorias 
técnicas continuam sendo realiza-
das para garantir condições seguras 
à população e o retorno gradual à 
normalidade.

Município segue lidando com os 
efeitos catastróficos das chuvas

PMDC

Enchentes deixaram 44 pessoas desabrigadas no município
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Mesquita está mais segura. 
Isso é o que dizem os dados do 
Portal ISPGEO, um sistema de 
georreferenciamento do Insti-
tuto de Segurança Pública do 
Estado do Rio de Janeiro (ISP), 
analisados pela Diretoria de In-
teligência do Centro de Controle 
Operacional de Mesquita. Em 
um comparativo entre os meses 
de janeiro e dezembro de 2024 e 
2025, a pesquisa aponta que a ci-
dade registrou quedas significati-
vas de delitos, entre eles no roubo 
em coletivo, roubo a transeunte e 
no furto a transeunte.

Entre os dois últimos anos, a 
cidade teve uma diminuição de 
78% nos roubos em coletivos, 
31% nos roubos de veículos, 17% 
nos roubos de rua, 10% nos rou-
bos a transeuntes e 9% nos furtos 
a transeuntes. Enquanto isso, os 
furtos de veículos e os roubos a 
aparelhos celulares caíram, em 
conjunto, 4%, e as ocorrências 
com lesão corporal culposa no 
trânsito tiveram 3% de redução. 
Os resultados são frutos dos in-
vestimentos que a cidade recebe 
na área da segurança pública, 
como é o caso dos projetos volta-
dos para os pontos mais sensíveis 
e o monitoramento constante do 
Centro de Controle Operacional 
de Mesquita, o CCO.

No documento elaborado 
pela Diretoria de Inteligência do 
CCO também vê-se um compa-
rativo entre seis municípios da 
Região Metropolitana do estado, 
sendo eles Belford Roxo, Mesqui-
ta, Nilópolis, Nova Iguaçu, Rio 
de Janeiro e São João de Meriti. 
Com a delimitação de 100 mil 
habitantes, o que ajuda a tra-
zer dados ainda mais concretos, 
constatou-se subtrações em algu-
mas taxas. Por exemplo, de 2024 
para 2025, os roubos a coletivos 
saíram de quinto para o segun-
do melhor lugar no ranking, da 
mesma forma que os roubos de 

veículos passaram do terceiro 
para o segundo; os furtos de veí-
culos, do quinto para o quarto; e 
os roubos a aparelhos celular, de 
quarto para o terceiro lugar mais 
positivo na classificação.

“Mês a mês, costumamos 
receber os números do ISP e 
partimos para a análise técnica. 
Depois disso, reunimos a nossa 
equipe com a de Trânsito, de Pla-
nejamento Estratégico e Gestão e 
de Comunicação Social, além da 
gestão técnica do CCO, para dis-
cutir os avanços ou retrocessos. 
Então, colocamos algumas medi-
das em pautas e buscamos formas 
de torná-las concretas no cotidia-
no da cidade. Esses encontros são 
muito benéficos e enriquecedores 
porque temos a oportunidade de 
acompanhar o real cenário de 
Mesquita a cada período”, argu-

menta o diretor de Inteligência 
do Centro de Controle Opera-
cional, Kleildo Nascimento.

Acompanhamento em 

tempo real

O destaque na segurança do 
município se deu pelos diversos 
projetos voltados à promoção da 
proteção dos mesquitenses e do 
patrimônio público. Um deles 
é o CCO de Mesquita, que teve 
a inauguração oficial em agosto 
do ano passado, apesar de estar 
em funcionamento desde 2024. 
Lá, o monitoramento acontece 
24h por dia, sete dias por sema-
na, sendo fundamental para pre-
ver possíveis cenários de riscos e 
acompanhar ocorrências crimi-
nosas e de trânsito, encurtando 
o tempo de resposta. O plantão 
conta com agentes da Guarda 

Civil, Trânsito e um profissio-
nal que opera o videowall de mil 
polegadas, chamado de Circuito 
Fechado de Televisão (CFTV). 
Para mais, o trabalho conta com 
o apoio da Defesa Civil e do setor 
de Meteorologia, além da cola-
boração de outros agentes, como 
da Polícia Militar, do Corpo de 
Bombeiros e do SAMU (Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência).

Outras ações relevantes no dia 
a dia de Mesquita são as rondas 
pelos bairros, as operações inte-
gradas e os programas de Policia-
mento Ostensivo Geral (POG), 
o “Bom Dia, Mesquitense” e o 
“Ciclo Patrulha”. Vale-se ainda 
uma atenção especial para a atua-
ção do Grupamento de Apoio à 
Ordem Pública (GAOP), o Gru-
pamento Tático Ambiental de 

Mesquita (GTAM) e o Grupa-
mento de Ronda Escolar (GRE). 
Isso sem contar com a contribui-
ção dos agentes dos programas do 
Governo do Estado: Operação 
Segurança Presente e do Bairro 
Presente.

Além das mais de 80 câme-
ras administradas no prédio, a 
equipe dispõe de três aeronaves 
não tripuladas ou, como são po-
pularmente conhecidas, drones. 
Somente no ano passado, os 
equipamentos foram utilizados 
em 146 operações para prevenir 
e reprimir a prática de delitos. O 
apoio aéreo serviu para alcançar 
locais operacionais em patrulhas 
da própria Guarda Civil, em par-
ceria com a Operação Segurança 
Presente e o 20º Batalhão de Polí-
cia Militar. Inclusive, em dezem-
bro, a ferramenta desempenhou 
um papel essencial na “Opera-
ção Natal Seguro”, que visou au-
mentar a sensação de segurança 
durante os preparativos para as 
festividades do final do ano, por 
meio de sobrevoos dos centros 
comerciais locais e espaços de 
grande circulação de pessoas.

Renata Paranhos, subsecretá-
ria municipal de Segurança, Or-
dem Pública e Cidadania e coor-
denadora-geral do Centro de 
Controle Operacional de Mes-
quita, destaca que os números re-
forçam a importância da atuação 
estratégica e do uso da tecnologia 
no território. 

“Os resultados refletem um 
trabalho contínuo e integrado, 
baseado em monitoramento 
permanente, análise de dados e 
tomada de decisão técnica. O 
acompanhamento em tempo real 
permite agir com mais rapidez, 
direcionar melhor as equipes em 
campo e prevenir situações de 
risco, o que impacta diretamente 
na segurança do município e na 
qualidade de vida dos morado-
res”, ressalta.

Relatório aponta queda nos 
delitos registrados em Mesquita
Instituto de Segurança Pública aponta reduções consideráveis nos casos de roubos e furtos
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Resultados são frutos dos investimentos que a cidade recebe na área da segurança pública

O tradicional Bloco da Cam-
balhota, sediado em Santo Alei-
xo, em Magé, promete movi-
mentar o Carnaval do distrito na 
terça-feira de Carnaval, dia 17 de 
fevereiro, a partir das 19h, com 
expectativa de reunir cerca de 10 
mil foliões. A concentração acon-
tece na ladeira do Clube Recrea-
tivo Independente, conhecido 
como antigo Aranha, de onde o 
cortejo seguirá pelas principais 
ruas do bairro.

Com mais de duas décadas de 
história, o bloco é resultado de um 
movimento comunitário criado no 

início dos anos 2000, quando San-
to Aleixo enfrentava a redução das 
atividades carnavalescas e o esvazia-
mento da cidade durante o feriado. 
A mobilização, batizada de “Fica, 
Santo Aleixo”, buscava resgatar a 
tradição da folia local e manter viva 
a identidade cultural do distrito.

A origem do nome do bloco 
está ligada à tradicional brincadei-
ra entre amigos, que faziam cam-
balhotas como forma de celebrar a 
alegria. A ideia ganhou ainda mais 
visibilidade após a famosa cam-
balhota do jogador Vampeta, em 
2002, inspirando definitivamente 

a criação da agremiação.
Desde então, o Bloco da Cam-

balhota se consolidou como uma 
das principais manifestações cultu-
rais comunitárias da região, man-
tendo atuação ininterrupta por 
mais de 20 anos. Embora o grupo 
fundador já não esteja à frente da 
organização, a atual diretoria é 
formada majoritariamente por des-
cendentes dos idealizadores, garan-
tindo a continuidade do projeto.

“Nosso bloco representa resis-
tência cultural, pertencimento e 
amor por Santo Aleixo. É um tra-
balho construído coletivamente, 

que atravessa gerações e mantém 
viva a tradição do Carnaval de rua 
no nosso distrito”, destaca a comis-
são organizadora.

Além das atividades carna-
valescas, o bloco desenvolve, ao 
longo do ano, ações sociais e cam-
panhas solidárias em parceria com 
a comunidade e outros três blocos 
locais, apoiando famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.

O desfile contará com apre-
sentações do Clube do Churrasco, 
DJ Leth, DJ Tiago, além dos in-
térpretes Maicon, Flavinho e San-
dro, Arnaldinho Silva no cavaco e 

a Bateria 100%.
“O nosso objetivo é oferecer 

um Carnaval organizado, seguro e 
acessível, sem perder a essência po-
pular. Trabalhamos o ano inteiro 
para entregar uma festa que valori-
ze a cultura local e acolha todas as 
pessoas”, afirma a comissão.

O Bloco da Cambalhota reafir-
ma seu compromisso com a inclu-
são e a sustentabilidade, oferecen-
do recursos de acessibilidade, como 
intérprete de Libras e materiais em 
braile, além de ações ambientais, 
como coleta seletiva e incentivo ao 
uso de copos reutilizáveis.

Bloco da Cambalhota deve reunir 10 mil pessoas em Magé
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Reações ao Museu de ‘portas 
fechadas’ durante o Carnaval

Segurança

Empresários

O comunicado emitido pelo Museu Imperial sobre o 

fechamento durante o período de Carnaval em Petrópolis 

chamou a atenção e gerou repercussão negativa. A medida 

preventiva, segundo a instituição, tem o objetivo de preser-

var o patrimônio histórico em meio às festividades que se-

rão realizadas no entorno do ponto turístico. O museu ficará 
fechado entre os dias 13 e 17 de fevereiro. O Petrópolis Con-

vention e Visitors Bureau reagiu à decisão e ressaltou que 

o museu é um dos principais atrativos do município e que 

o fechamento pode afetar diretamente o turismo durante 

o período. Além disso, informou que a medida poderia ter 

sido discutida antecipadamente com outros setores a fim 
de encontrar uma solução conjunta para a questão.

Ele ainda cita que outros 

eventos de 2025. “Ano pas-

sado tivemos Carnaval com 

aglomeração e não houve 

problema. E não é só Carnaval 

— já tivemos outros eventos 
no mesmo entorno, como 

Lapa Sobe a Serra, além do 

Biergarten no inverno, e ne-

nhum deles gerou transtor-

nos para o Museu Imperial.

Para o proprietário do Brownie 
do Ton, Meton Soares, a medida 

gera efeito dominó. “Fechar o 

Palácio e os jardins do Museu 
cria um efeito dominó ruim: 

turismo, hotéis, comércio e 

gastronomia perdem, e isso em 

um momento importante para 

cidade. Petrópolis, inclusive, é 

reconhecida como uma das ci-

dades mais seguras do Estado”.

Thiago Alvarez

Local estará fechado durante todo o carnaval

AGP se manifesta

Sindturismo também 

Diálogo

Pronunciamento I

Pronunciamento II

Pronunciamento III

Secretário se pronuncia 

A Associação dos Guias de Turismo de Petrópolis tam-

bém se pronunciou sobre o fechamento do Museu 

Imperial. Embora a instituição reconheça a medida, afir-
mou que a escolha de turistas para se hospedarem em 

Petrópolis está relacionado ao funcionamento do ponto 
turístico. A AGP fez críticas ao momento do comunicado, 

considerado às vésperas do carnaval, gernado reflexos 
em toda a cadeia produtiva do turismo petropolitano.

O SindTurismo Petrópolis avaliou com preocupação o fecha-

mento do Museu Imperial durante o Carnaval. Segudo o sin-

dicato: “trata-se de um dos principais atrativos turísticos da 

cidade, especialmente em um momento de alta demanda, 

com impacto direto sobre a experiência  do turista ao visitar 
a nossa cidade. O fechamento de um equipamento cultural 

desse porte compromete a experiência do visitante”.

O SindTurismo informou ainda 

que medidas desse tipo sejam 

discutidas com o trade turístico, 

principalmente em datas que 

são estratégicas para a econo-

mia local. O Turismo tem uma 

característica que precisa da in-

tegração de muitas áreas para 
funcionar bem, desde seguran-

ça, limpeza e, principalmente, 

os equipamentos turísticos.

Após a repercussão, o Museu 

se posicionou. “As normas 

técnicas que funcionam como 

indutoras dos padrões interna-

cionais da prática museológi-
ca, bem como as normativas 

de funcionamento das unida-

des museológicas do Estado 

brasileiro, determinam a 

adoção de medidas e protoco-

los em favor da segurança das 

coleções, acervos e públicos”.

A nota complementa com: 

Nesse sentido, vem sendo 

aplicado, ao longo da última 

década, protocolo de segu-

rança que prevê a não aber-

tura do Palácio e dos jardins 
do complexo em situações 
de vasta aglomeração festi-

va, como a observada duran-

te o Carnaval no entorno do 

Museu Imperial”.

O Museu entende como 

legítima a realização da festa 

no município. Contudo, como 

consequência direta da aglo-

meração prevista, torna-se 

necessária a aplicação do pro-

tocolo de segurança, em favor 

da garantia da integridade 

física do patrimônio histórico, 

artístico e paisagístico sob 

sua responsabilidade”, cita.

O secretário de turismo de Petrópolis, Nei Carvalho, 
encaminhou um manifesto ao diretor do Museu Imperial, 

Maurício Vicente, a fim de buscar uma solução para que 
o patrimônio fique aberto durante o período de carnaval. 
Nei afirma que turistas se planejam para visitar Petrópo-

lis com antecedência e o Museu faz parte do roteiro turís-

tico. Além do manifesto, o secretário busca realizar uma 
reunião presencial com Maurício nesta quinta-feira (12) e 

com todo o trade do setor. O objetivo é garantir seguran-

ça ao patrimônio histórico, mesmo em funcionamento.

Google Maps

Secretário tenta reunião com o diretor do Museu

Parceria para 
incentivar 
doação de 
sangue

A Uber acaba de lançar uma 
iniciativa especial de incentivo à 
doação de sangue durante o pe-
ríodo de Carnaval, oferecendo 
códigos promocionais para os 
doadores que se dirigirem à uni-
dade do GSH Banco de Sangue 
Santa Teresa. A ação, que vai até 
o dia 26, e que abrange também 
os demais bancos de sangue da 
rede distribuídos pelo país, tem 
como objetivo facilitar o acesso 
dos voluntários aos bancos de 
sangue e contribuir para a re-
composição dos estoques, que 
sofrem queda significativa nes-
ta época do ano.

Como funcionará

A dinâmica da campanha é 
simples: o doador interessado 
deve escolher e entrar em con-
tato com uma das unidades de 
bancos de sangue do Grupo 
GSH em São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Brasília, Salvador, Recife, 
Teresina, Santo André, Ribei-
rão Preto, Araçatuba e Petrópo-
lis, informando o interesse em 
participar da campanha. Após 
o contato, o GSH fornecerá 
um código promocional que 
deverá ser inserido pelo usuário 
no aplicativo da Uber. Será dis-
ponibilizado um benefício por 
pessoa concedendo até R$ 50 
por voucher, valor que pode ser 

utilizado para ida e/ou volta, 
respeitando esse limite, tendo 
como origem ou destino uma 
das unidades dos Bancos de 
Sangue do Grupo.

Aumento da demanda

A iniciativa ganha ainda mais 
relevância neste período do ano, 
marcado pelo feriado prolonga-
do, viagens e festas, fatores que 
impactam diretamente a pre-
sença de doadores. “Durante o 
Carnaval, a redução no número 
de doações é expressiva, ao mes-
mo tempo em que a demanda 
por sangue continua alta, espe-
cialmente em atendimentos de 
urgência e emergência. Iniciati-
vas como essa são fundamentais 
para garantir a manutenção dos 
estoques e salvar vidas, principal-
mente em períodos críticos como 
esse”, ressalta Vinicius Garcia, 
gerente de Captação e Marketing 
do Grupo GSH.

Com a ação, Uber e Grupo 
GSH unem esforços para faci-
litar o acesso dos doadores aos 
bancos de sangue e conscienti-
zar a população sobre a impor-
tância de manter um gesto soli-
dário contínuo, mesmo durante 
períodos festivos. Um gesto que 
gera impacto real e leva espe-
rança a pacientes e seus fami-
liares, que, nesses momentos, 
vivenciam situações de fragili-
dade e preocupação.

Parceria fornecerá voucher de 
R$ 50 para realizar doação

 @luizfabianofoto

Medida visa aumentar doações no período

Por redação
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Sec. Educação pede mais prazo 
para comprar material escolar

Por Gabriel rattes

A secretária municipal de 
Educação de Petrópolis, Poliana 
Ferrarez, encaminhou resposta ofi-
cial ao Juiz de Direito da Vara da 
Infância, da Juventude e do Idoso 
da Comarca de Petrópolis, Carlos 
André Spielmann, sobre o cumpri-
mento da decisão que determinou 
a aquisição de material escolar para 
a rede pública. No documento, da-
tado de 9 de fevereiro, a secretária 
afirma que a Prefeitura reconhece a 
importância do fornecimento dos 
itens, mas sustenta que o municí-
pio enfrenta calamidade financei-
ra, o que impacta o cumprimento 
imediato da determinação judicial. 
Diante disso, Poliana pediu ao juí-
zo que seja avaliada a possibilidade 
de concessão de prazo adicional 
para o cumprimento da decisão.

Na manifestação dirigida ao ma-
gistrado, a secretária destaca que a 
Administração reconhece a relevân-
cia social e pedagógica da distribui-
ção de material escolar, por se tratar 
de medida ligada ao direito funda-
mental à educação, garantido pelo 
artigo 227 da Constituição Fede-
ral e pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (Lei nº 8.069/1990).

Segundo o texto, o dever do po-
der público inclui assegurar padrões 
mínimos de qualidade do ensino, 
o que envolve a oferta de materiais 
pedagógicos adequados à idade e às 
necessidades dos estudantes.

Crise financeira
Mesmo reconhecendo a 

importância, a secretária argu-
menta que, ao longo de 2025, o 
Município de Petrópolis enfren-
tou uma grave crise financeira, 
reconhecida por meio de suces-
sivos decretos de calamidade, 
entre eles o Decreto Municipal 
nº 272/2025, que permanece vi-
gente.

De acordo com a resposta, a 
situação afetou a estrutura admi-
nistrativa e financeira do muni-
cípio, inclusive o funcionalismo 
público. A atual gestão também 
executa um orçamento elabora-
do pela administração anterior 
e enfrentou frustração de arreca-

dação, quando a receita prevista 
não se confirmou.

Poliana ressalta que o cená-
rio impõe rigoroso controle de 
despesas, com observância à Lei 
de Responsabilidade Fiscal (Lei 
Complementar nº 101/2000) 
e a Lei Federal nº 14.133/2021 
(Nova Lei de Licitações e Con-
tratos).

Segundo o documento, eta-
pas como planejamento da con-
tratação, verificação de disponi-
bilidade orçamentária, análise 
jurídica e adesão à Ata de Re-
gistro de Preços não podem ser 
suprimidas, sob risco de respon-
sabilização dos gestores públicos.

Decisão judicial
O caso teve início com ação 

civil pública ajuizada pelo Minis-
tério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ), que sustenta 
que a ausência de material escolar 
viola o direito constitucional à 
educação.

Em agosto de 2025, a Justiça 
decidiu de forma favorável ao MP 
e determinou que o município 
providenciasse a compra dos mate-
riais. A decisão prevê multa geral e 
pessoal de R$ 100 mil em caso de 
descumprimento.

No dia 9 de janeiro, o juiz Car-
los André Spielmann fixou prazo 
para que a Prefeitura apresentasse 
a comprovação da aquisição do 

material escolar destinado ao ano 
letivo de 2026. A intimação foi 
publicada em 22 de janeiro, após 
o recesso do Judiciário.

Em caso de descumprimento, 
o prefeito Hingo Hammes e a 
secretária de Educação poderiam 
ser multados por ato atentatório à 
dignidade da Justiça.

Pedido de prazo adicional
Na resposta encaminhada 

diretamente ao magistrado, 
Poliana Ferrarez informa que 
já estão em andamento as pro-
vidências administrativas para 
a aquisição do material escolar, 
inclusive com possibilidade de 
adesão à Ata de Registro de Pre-
ços vinculada ao FNDE (Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da 
Educação), conforme indicado 
pelo juízo. No entanto, a secre-
tária afirma que o prazo inicial 
de 15 dias é considerado exíguo 
diante das exigências legais.

Por isso, solicita que seja avalia-
da a possibilidade de concessão de 
prazo adicional para cumprimen-
to da decisão ou, se juridicamente 
cabível, a adoção de medidas re-
cursais, a fim de garantir a regula-
ridade do procedimento e a obser-
vância das normas fiscais.

A Secretaria reafirma que per-
manece empenhada em cumprir a 
determinação judicial, “dentro dos 
limites legais e fiscais que regem a 
atuação dos gestores públicos”.

Poliana Ferrarez encaminhou resposta ao juiz Carlos André Spielmann
Gabriel Rattes/CM

Secretária afirmou que deu início ao processo para aquisisão do material escolar

Por leandra lima

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) de Petrópolis acio-
nou o Ministério Público e a De-
fensoria Pública apresentando re-
comendações diante dos prejuízos 
aos serviços prestados à população 
no Hospital Municipal Nelson de 
Sá Earp. O motivo é a paralisação 
do elevador que dá acesso ao Cen-
tro de Recuperação de Adultos 
(CRA).

Segundo a Comissão de Direi-
to Médico e da Saúde da 3ª Subse-
ção da OAB, o equipamento está 
sem funcionar há três semanas. A 
situação prejudica o acesso aos pavi-
mentos de internação, já que o des-
locamento por escadas é dificultoso 
e, em muitos casos, inviável para pa-
cientes com mobilidade reduzida. 

Isso impacta diretamente os atendi-
mentos prestados.

De acordo com denúncias rece-
bidas pela entidade, pacientes que 
não conseguem utilizar as escadas 
não estão sendo admitidos na uni-
dade. Já aqueles que receberam alta 
médica não conseguem deixar o 
setor por falta de condições seguras 
de deslocamento.

Outro problema apontado é a 
realização de exames em pacientes 
internados que não conseguem se 
locomover, deixando de ser sub-
metidos a procedimentos como 
endoscopia e tomografia, entre ou-
tros. Também há reflexos no fluxo 
de cirurgias ortopédicas.

“Tal cenário, se comprovado, 
compromete o giro de leitos, pro-
longa internações desnecessárias e 
prejudica o atendimento de novos 

casos, inclusive de pacientes que 
aguardam cirurgia ortopédica, setor 
no qual o hospital possui papel es-
tratégico na rede municipal”, desta-
cou a Comissão de Saúde da OAB.

Reparo do elevador
A Comissão informou que o 

reparo será realizado pela empresa 
responsável pela manutenção do 
equipamento e que a peça necessária 
já está disponível. No entanto, ressal-
tou que a demora na execução do ser-

oaB encamina ofício à 
Prefeitura de Petrópolis 
referente ao elevador 
do nelson de Sá earp

Divulgação OAB 

Elevador está sem funciona-
mento há três semanas

viço, sem solução provisória ou me-
dida emergencial, demonstra falta de 
compreensão quanto à urgência da 
situação e ao impacto na qualidade 
do atendimento hospitalar.

“A existência de contrato com 
empresa exclusiva para manuten-
ção não afasta o dever da Adminis-
tração de assegurar a continuidade 
do serviço público, tampouco jus-
tifica a adoção de prazos incompa-
tíveis com a urgência e a relevância 
do serviço hospitalar”, salientou.

A OAB destacou que a parali-
sação do elevador gera risco assis-
tencial e viola direitos fundamen-
tais dos pacientes. A instituição 
encaminhou as seguintes recomen-
dações ao município:

Reavaliação imediata do prazo 
para conclusão do reparo do eleva-
dor, considerando a essencialidade 
do serviço hospitalar;

Adoção de medidas emergen-
ciais ou alternativas técnicas provi-
sórias

Priorização absoluta da solução 
do problema

Adoção de providências admi-
nistrativas para evitar a repetição de 
situações semelhantes

Vereadora relata acidente
A vereadora Gilda Beatriz (PP) 

também se manifestou sobre o caso. 
Após vistoria no local, relatou ter 
tomado conhecimento de um aci-
dente envolvendo um paciente.

Segundo denúncia recebida 
pela parlamentar, “uma pessoa re-
cebeu alta do CRA, mas, como 
o elevador estava sem funcionar, 
precisou ser retirada em uma maca 
pelas escadas. Durante a descida, o 
cinto da maca se soltou, ela caiu no 
chão e bateu a cabeça”.

Questionada pelo Correio so-
bre a previsão de restabelecimento 
do elevador, a Secretaria de Saúde 
informou que está adotando as 
medidas necessárias para viabilizar 
o conserto. A pasta destacou que o 
atraso ocorreu por pendências na 
entrega de peças essenciais para o 
funcionamento, que não estão dis-
poníveis para pronta entrega.

A Secretaria não informou se 
a paralisação tem afetado a acessi-
bilidade no hospital nem detalhou 
como estão sendo assistidos os pa-
cientes imobilizados ou com defi-
ciência física que não conseguem 
utilizar as escadas.
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Superintendente de Museus do 
Estado realiza visita a Três Rios

Segurança

Na chuva

A superintendente de Museus da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa, Lucienne Figueiredo, que 
também atua como coordenadora do Sistema Estadual 
de Museus do Rio de Janeiro (SIM-RJ), realizou nesta ter-
ça (10) uma visita técnica à Casa de Cultura e Museu de 
Três Rios. A visita teve como objetivo tratar de parcerias, 
cooperação técnica e orientações para que a Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo avance no processo de 
ocupação e destinação do espaço, cedido pelo Governo 
do Estado em 2018 com a finalidade de implantação do 
Museu da Cidade. Durante a visita destacou o papel es-
tratégico dos museus na preservação da memória, valori-
zação do patrimônio cultural e promoção da cidadania.

No esquema de segurança, 
a prefeitura informou que o 
evento contará com o apoio 
da Guarda Civil Municipal de 
Três Rios e das polícias Civil 
e Militar. Além disso, uma 
equipe de 100 seguranças 
particulares atuará durante 
todos os dias de festa para 
garantir a ordem e a tranqui-
lidade do público.

Enquanto a Prefeitura anun-
cia “superpalco”, os trirrienses 
ficam embaixo de chuva, 
já que a rodoviária, espaço 
público por sinal, foi o local 
escolhido para o camarote 
durante o período de fes-
tas. Segundo o município, o 
superpalco, com 14 metros, 
já está em fase avançada de 
montagem.

Ascom/PMTR

Visita teve como objetivo tratar de parcerias e cooperação

Agenda no município serrano

Medida é obrigatória para o benefício

Superpalco

Proibição 

Veículo

Emprego

Dia D de pesagem para o Bolsa Família

Ainda na cidade de Três Rios, a superintendente do 
Estado realizou visita técnica ao Teatro Celso Peçanha, 
onde está em andamento a organização do Centro de 
Memória do GATVC. 

Na ocasião, foi recebida pelos diretores Paulo Gue-
des e Antonio Carlos Cipriano, conhecendo de perto as 
ações voltadas à preservação da história do teatro e do 
grupo artístico.

A pesagem semestral de mulheres, gestantes e meninas de 
todas as  idades e dos meninos até 7 anos é obrigatória. Se 
não, o benefício pode ser bloqueado pelo Governo Federal.  
O atendimento acontece de segunda a sexta, das 8h às 17h, 
e no sábado, das 8h às 12h, na ESF Meudon. É necessário 
apresentar o NIS ou o CPF, o Cartão da Gestante, a Carteira 
de Identidade e a Carteira de Vacinação de todos da família. 

Para receber o Carnaval de 
2026, uma estrutura está 
sendo montada na Avenida 
Condessa do Rio Novo, no 
centro de Três Rios, que será 
o palco principal da folia. 
Mas o que chama a atenção, 
é que o evento, que deveria 
ser aberto ao público, terá 
camarote, justamente na 
rodoviária.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Ordem Pública 
e Políticas de Segurança, 
será proibida a entrada de 
copos, garrafas e recipientes 
de vidro, objetos perfuro-
cortantes e armas de fogo. 
Haverá tolerância zero para o 
consumo de bebidas alcoó-
licas por menores de idade 
e para qualquer tipo de 
preconceito.

Areal recebeu maus um 
veículo novo que irá reforçar 
o Projeto Alimento Saudá-
vel, garantindo ainda mais 
qualidade na distribuição de 
alimentos. A iniciativa benefi-
cia diretamente mais de 300 
famílias arealenses, que pas-
sam a contar com entregas 
mais rápidas e em melhores 
condições.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
anuncia novas vagas do Pro-
grama Balcão de Empregos. 
Entre as oportunidades estão: 
guardião de piscina, garçom, 
camareira e mensageiro. Os 
interessados podem enviar o 
currículo pelo email banco-
deempregos@areal.rj.gov.br.

Realizado nesta terça-feira (10), pelo Centro de Referência 
da Assistência Social (CRAS) Meudon, em parceria com a 
ESF Meudon, o primeiro Dia D de pesagem para o Progra-
ma Bolsa Família de 2026 registrou 216 atendimentos. Tam-
bém foi feita a atualização do cadastro único e da carteira 
de vacinação de crianças e adultos. Promovida pela Secre-
taria de Assistência Social e Direitos Humanos e a Secreta-
ria de Saúde, a mobilização foi acompanhada pela coorde-
nadora do Cadastro Único e Bolsa Família, Márcia Medeiros, 
e pela coordenadora da Proteção Social, Walquíria Resende.

Divulgação

Ação aconteceu em parceria com a ESF Meudon

Terê terá 
alterção no 
trãnsito para 
o Carnaval

A Secretaria de Segurança, 
Ordem Pública e Mobilidade 
de Teresópolis divulgou o es-
quema especial de trânsito para 
os dias do Carnaval da Gente 
2026. A Avenida J. J. de Araújo 
Regadas (Parque Regadas), no 
centro da cidade, estará interdi-
tada para a passagem de veícu-
los de quinta-feira (12) até sá-
bado (14) e na terça-feira (17), 
a partir das 18h. No  domingo 
(15) e na segunda (16), a aveni-
da ficará fechada ao trânsito de 
veículos durante todo o dia. 

O entorno da Praça Olím-
pica Luís de Camões estará 
interditado a partir de sexta-
-feira (13) até terça (17).  Na 
quinta, somente a praça esta-
rá isolada para montagem da 
estrutura para o Carnaval da 
Gente 2026. Vias no entorno 
da Feirarte (Feirinha do Alto) 
e na Tijuca também terão inter-
dições temporárias para o des-
file de blocos. A GCM ressalta 
que podem ocorrer alterações 
no trânsito durante a realiza-
ção dos eventos e que todos os 
pontos serão sinalizados, com 
agentes orientando motoristas 
e pedestres.

Durante o período de fecha-
mento do Parque Regadas, os 
motoristas que precisarem aces-
sar a Avenida Lúcio Meira terão 
duas opções de trajeto: Rua Alice 
Regadas;  Seguir até o sinal da 
Rua Delfim Moreira para acessar 

a Av. Lúcio Meira. A GCM des-
taca que a Rua Manoel Madruga, 
ao lado do Bistrô, estará liberada, 
em meia pista, para a passagem 
de veículos, para descer o Rega-
das em direção à Av. Lúcio Meira. 

– Alterações na Rua Ed-
mundo Bittencourt: a via estará 
fechada a partir de sexta, às 16h, 
sentido Av. Delfim Moreira. 

Devido ao fechamento no 
entorno da Praça Olímpica, ha-
verá mudanças no fluxo de saí-
da da via:
•  Veículos que estiverem saindo 
do estacionamento do Teresó-
polis Shopping e dos prédios lo-
calizados na via poderão acessar 
diretamente a Avenida Delfim 
Moreira.
•  Motoristas que utilizarem o 
estacionamento ao lado da loja 
Maria Torta deverão descer pela 
Rua Monte Líbano.
– Devido ao fechamento 
no entorno da Praça Olímpica, 
haverá mudanças no fluxo de 
saída:
•  Veículos que estiverem saindo 
do estacionamento do Teresó-
polis Shopping e dos prédios lo-
calizados na via poderão acessar 
diretamente a Avenida Delfim 
Moreira.
•  Motoristas que utilizarem o 
estacionamento ao lado da loja 
Maria Torta deverão descer pela 
Rua Monte Líbano.

A lista completa com as inter-
dições temporárias para desfile 
dos blocos pode ser conferida no 
site oficial do Município. 

Interdições acontecerão de 
quinta (12) até terça-feira (17)

Ascom/PMT

Interdições temporárias, desvios e horários foram divulgados 

Por redação
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Vereadores de Fribrugo votam emendas impositivas
Nova Friburgo poderá passar a 

contar com emendas parlamentares 
impositivas vinculadas ao orçamen-
to público a partir do próximo ano. 
É o que prevê um Projeto de Lei que 
está em tramitação na Câmara Mu-
nicipal.

De acordo com a proposta, 
0,6% da Receita Corrente Líquida 
(RCL) do município será desti-
nado às emendas indicadas pelos 
vereadores. Considerando a RCL 
prevista para 2025, estimada em 
R$ 821.650.445,62, o percentual 
representaria cerca de R$ 4,9 mi-
lhões. Dividido entre os 21 verea-
dores, o valor médio seria de apro-
ximadamente R$ 235 mil.

Como a RCL pode variar ao 
longo do ano, de acordo com a ar-
recadação municipal, o montante 
final também poderá aumentar ou 
diminuir.

O texto é de autoria do verea-
dor Christiano Huguenin (PP) e, 
segundo ele, a fixação dos 0,6% está 
em consonância com a realidade 
fiscal do município. O objetivo, de 
acordo com o parlamentar, é ga-
rantir que demandas prioritárias 
apontadas pelos vereadores tenham 
execução obrigatória por parte do 
Poder Executivo.

“É uma forma de aplicar di-
retamente os recursos públicos e 
aproximar o orçamento das reais 
necessidades locais, uma vez que os 
parlamentares, em contato direto 
com a comunidade, identificam de 
forma mais precisa as demandas 
urgentes”, justificou Christiano Hu-
guenin.

Tramitação do projeto
O projeto já passou pela Comis-

são de Desenvolvimento Econômi-

co, Indústria, Comércio, Serviços e 
Economia Solidária (CDEICSES) 
e conta com a manifestação de 13 
parlamentares: Angelo Gaguinho 
(PL), Bruno Silva (MDB), Claudio 
Leandro (PL), Ghabriel do Zezi-
nho (Solidariedade), Izaque De-
mani (PL), Joelson do Pote (PDT), 
José Carlos (União), Maicon Gon-
çalves (Mobiliza), Marcos Marins 
(PSD), Max Bill (MDB) e Walace 
Piran (PL), entre outros.

O presidente da CDEICSES, 
vereador Marcos Marins, explicou 
que até o momento o texto recebeu 
parecer da Comissão de Orçamento 
e Finanças atestando que a proposta 
é constitucional e legal. Ele ressal-
tou que isso não significa posicio-
namento favorável ou contrário ao 
projeto, apenas a confirmação de 
que ele é juridicamente possível — 
modelo já adotado em diversos mu-

nicípios do país.
A última movimentação ocor-

reu no dia três de fevereiro, quando 
o projeto foi encaminhado à Co-
missão de Constituição e Justiça e 
de Cidadania (CCJC), onde segue 
em análise.

Segundo Marcos Marins, os 
valores não seriam repassados à Câ-
mara Municipal. Ele afirma que o 
Legislativo já devolve anualmente 
mais de R$ 10 milhões ao Executivo 
por falta de utilização do orçamento 
próprio.

Com as emendas impositivas, os 
0,6% da RCL seriam distribuídos 
entre os vereadores, que indicariam 
onde o recurso deverá ser aplicado, 
em áreas como saúde, educação, 
mobilidade e cultura, por exemplo.

“Nesse contexto, a recomenda-
ção indica onde a prefeitura pode 
gastar, e só pode ser realizada se for 

legal e com finalidade pública. Ao 
invés de a Câmara devolver no fim 
do ano ainda mais dinheiro para 
o prefeito gastar como quiser, ela 
devolveria em formato de emenda, 
sugerindo ações com esse recurso, 
como saúde, educação e cultura”, ex-
plicou Marins.

O vereador também argumenta 
que, atualmente, o prefeito tem au-
tonomia sobre praticamente todo o 
orçamento municipal. 

“Com cerca de R$ 300 mil por 
ano, eu poderia abrir um edital para 
apoiar seis projetos da cidade de R$ 
55 mil cada um, ou me juntar a ou-
tro vereador e destinar, via emenda, 
recursos para a Secretaria de Saúde 
comprar uma ambulância nova. Ou 
ainda unir três vereadores para con-
tribuir na construção de um posto 
de saúde, entre outras possibilida-
des”, exemplificou.

Por Gabriel rattes

O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
determinou a suspensão imediata 
da licitação, realizada pela Prefei-
tura de Teresópolis, para contra-
tar empresa responsável pela im-
plantação e operação do sistema 
do Cartão Material Escolar. O 
contrato tem valor estimado em 
R$ 13.227.772,38. A decisão é 
monocrática e foi proferida pelo 
conselheiro substituto Christiano 
Lacerda Ghuerren.

De acordo com o documento 
do TCE, que o jornal Correio Pe-
tropolitano teve acesso, houve pos-
sível irregularidade na exigência de 
certificações, o que pode ter restrin-
gido a competitividade de outras 
empresas. Outro ponto abordado 
pelo Tribunal foi a inconsistência 
nos valores apresentados. Enquan-
to o sistema oficial da Prefeitura de 
Teresópolis apontava inicialmente 
que o valor para a realização do ser-
viço seria de R$ 1,26, o valor real 
seria de R$ 13,2 milhões.

Suspensão do Edital
A suspensão ocorreu após re-

presentação apresentada por uma 
empresa participante do certame. 
O principal ponto questionado é a 
exigência, no edital, das certificações 
ABNT NBR ISO/IEC 27001, 
ISO/IEC 20000 e ISO 9001. Em 
análise preliminar, o TCE-RJ enten-
deu que a exigência pode restringir 
a competitividade, ou seja, limitar a 
participação de empresas interessa-
das, o que poderia contrariar os arti-
gos 62 a 70 da Lei nº 14.133/2021 
(Nova Lei de Licitações).

Segundo o conselheiro, há in-

dícios de irregularidade e risco de 
dano, caso o processo siga adiante 
antes da decisão final. Por isso, foi 
concedida uma tutela provisória 
determinando que o município sus-
pendesse o pregão no estágio atual, 
sem homologar o resultado, adjudi-
car o objeto ou assinar contrato.

A Prefeitura terá prazo de 15 
dias para comprovar o cumpri-
mento da decisão e apresentar ma-
nifestação detalhada sobre os pon-
tos levantados.

R$ 1,26 ou R$ 13,2 milhões?
A decisão também determinou a 

correção do valor estimado do certa-
me no Sistema Integrado de Gestão 
Fiscal (SIGFIS) e no Portal Nacional 
de Contratações Públicas (PNCP), 
após apontamento de inconsistência.

No sistema oficial da Prefeitura 
de Teresópolis, constava inicial-
mente que o valor para a realização 
do serviço seria de R$ 1,26, corres-
pondente à taxa de administração 
prevista no edital. Após o Tribunal 
apontar a necessidade de correção 
nos registros, ao consultar o portal 
do município nesta quarta-feira 
(11), a reportagem verificou que os 
valores foram atualizados para:
-Valor Previsto: R$ 13.175.085,97
- Total da Licitação: R$ 
12.865.498,88

Posicionamento da 
Prefeitura

Em nota, a Prefeitura de Tere-
sópolis informou que apresentou 
defesa formal ao TCE-RJ, pres-
tando esclarecimentos técnicos 

e jurídicos sobre as exigências do 
edital e a condução do procedi-
mento licitatório.

O município afirma que as 
certificações exigidas têm natu-
reza estritamente técnica, ligadas 
à segurança, à confiabilidade e à 
adequada execução do sistema 
do Cartão Material Escolar. Se-
gundo a administração, tais exi-
gências não configuram requisito 
de habilitação das empresas e não 
teriam causado restrição à com-
petitividade.

“A Prefeitura ressalta ainda 
que as eventuais restrições apon-
tadas não procedem por se tra-
tarem de requisitos obrigatórios 
para cumprir com a proteção de 
dados dos mais de 21 mil alunos 
da Rede Municipal de Ensino. A 

questão é evidenciada pelo fato 
de a própria empresa que ingres-
sou com a denúncia junto ao 
TCE ter disputado e perdido o 
certame por não apresentar me-
nor taxa de administração condi-
cionada no Edital e não pelos fa-
tores alegados em sua denúncia”, 
diz um trecho da nota encami-
nhada à redação do jornal.

Valores cadastrados
Quanto ao registro do valor 

no Portal Nacional de Contrata-
ções Públicas, a Prefeitura expli-
cou que cadastrou corretamente 
o percentual da taxa de adminis-
tração (1,26%), conforme previs-
to no edital. Segundo o municí-
pio, a própria plataforma teria 
convertido automaticamente o 
percentual em valor monetário 
absoluto.

De acordo com a administra-
ção, a inconsistência não gerou 
impacto no edital nem na disputa 
entre as empresas, pois a concor-
rência ocorreu exclusivamente 
com base na taxa de administra-
ção. A Prefeitura informou que já 
adotou providências para corre-
ção dos dados.

“O processo transcorreu com 
ampla participação de empresas, 
disputa efetiva de lances e regular 
prosseguimento de todas as eta-
pas, circunstâncias estas que serão 
devidamente demonstradas na de-
fesa que será apresentada ao aludi-
do órgão de controle”, completou.

Próximos passos
O processo seguirá em análise 

no Tribunal de Contas. Até a de-
cisão definitiva, o pregão perma-
nece suspenso.

TCE-RJ suspende licitação para cartão 
de material escolar em Teresópolis

Divulgação 

Benefício ‘Cartão Material Escolar’ foi apresentado pela Prefeitura de Teresópolis

A decisão foi proferida pelo conselheiro da corte, Christiano Lacerda Ghuerren
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Lei estimula produção de 
cerveja artesanal em Resende

Aman

Bem-estar

Produto em franca expansão, a cerveja artesanal vai 
passar a ter lugar cativo nos eventos oficiais ou apoiados 
pela Prefeitura de Resende. A medida é resultado da Lei 
nº4.641/2025, de autoria do presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador Sandro Ritton (PP), que obriga a reserva 
de, no mínimo, 50% do portfólio de cervejas ofertadas 
para aquelas produzidas localmente. Assim, festas, 
feiras, exposições, celebrações e atividades que fazem 
parte do Calendário Oficial do Município, promovidas 
direta ou indiretamente com o uso de recursos públicos, 
terão de seguir a determinação. “As cervejarias artesa-
nais instaladas em Resende deverão ser formalmente 
convidadas, por meio de edital”.

A aula inaugural é um dos 
momentos marcantes no 
Exército, especialmente nas 
escolas de formação, repre-
sentando o início de um novo 
ciclo acadêmico. No dia 9, a 
Aman  abriu seu ano letivo, 
tendo a presença do Chefe 
do Estado-Maior do Exército, 
General de Exército Francisco 
Humberto Montenegro.

O vereador destaca, ainda, a 
importância do esporte para 
a saúde e o bem-estar das 
próximas gerações. “Estu-
dos apontam que políticas 
públicas nessa área reduzem 
os índices de evasão escolar, 
o sedentarismo, problemas 
de saúde e a vulnerabilidade 
social”, defende o vereador, 
autor da indicação.

Freepik

Vereador diz que quer aquecer economia 

POR 
REDAÇÃO

Setor em crescimento no país

Identificação de talentos

Alto rendimento

Atividades

‘Força 40’

Projetos

Atenção para ginástica artística

De acordo com Sandro, o intuito é fortalecer a econo-
mia local. O censo das cervejarias independentes da 
Associação Brasileira da Cerveja Artesanal mostra que 
86% das microcervejarias nacionais foram fundadas a 
partir de 2015. O país, que contava com 114 pequenas 
fabricantes de cerveja registradas no Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) em 2010, passou a ter 
1.847 em 2023, num crescimento de 1.520%. 

“A implantação de um ginásio específico vai permitir 
a criação de projetos sociais permanentes, a identi-
ficação e formação de talentos, o fortalecimento do 
esporte de base e, futuramente, a representação do 
município em competições oficiais, elevando o nome 
da cidade em âmbito regional e estadual”, aponta o 
vereador de Resende Thiaguinho.

Thiaguinho reforça que o 
uso do novo espaço não 
será restrito à preparação de 
atletas de alto rendimento. 
“O ginásio será um equipa-
mento permanente e estra-
tégico para o Município, que 
poderá ser usado por escolas, 
projetos sociais, pessoas com 
deficiência e eventos esporti-
vos”, explica.

O Corpo Permanente e os 
cadetes foram reunidos para 
a aula inaugural, realizada na 
Aman, em Resende, no início 
da semana, que teve como 
principal objetivo marcar o 
início das atividades acadê-
micas, reforçando os valores 
institucionais e as diretrizes 
estratégicas que orientam a 
formação dos futuros oficiais 
do Exército Brasileiro.

Durante a palestra, na Aman, 
intitulada “A liderança das 
pequenas frações no con-
texto da Força 40”, o Gene-
ral Montenegro destacou 
a importância da liderança 
exercida no nível tático, 
ressaltando o papel decisivo 
das pequenas frações no 
cumprimento das missões 
constitucionais do Exército.

O conteúdo abordado na 
Academia Militar das Agulhas 
Negras, citava ainda, os inves-
timentos na modernização 
combativa da Força Terres-
tre, em consonância com 
os projetos estratégicos do 
Exército, sem perder de vista 
os valores, a ética, a disciplina 
e as tradições herdadas do 
Patrono Duque de Caxias.

Modalidade esportiva que contribui para o desenvol-
vimento global de crianças e adolescentes, a ginástica 
artística pode receber uma atenção especial do Poder 
Público em Resende. A indicação nº 3.313/2026, de au-
toria do vereador Thiaguinho Atitude, pede à Prefeitura 
a construção de um Ginásio Municipal de Ginástica 
Artística. Cópias da proposta vão ser enviadas ao gover-
no municipal para estudos de viabilidade. O vereador 
argumenta que a medida vai ao encontro da crescente 
demanda por políticas públicas relacionadas ao Esporte.

Divulgação

Câmara Municipal de Resende

Áureo Ribeiro 
visita obras 
em Barra 
Mansa

O presidente da Câmara de 
Barra Mansa, vereador Paulo 
Sandro, recebeu na tarde desta 
segunda-feira, dia 9, a visita do 
deputado federal, Áureo Ribei-
ro, que acompanhou o anda-
mento das obras que realizadas 
com recursos das emendas que 
ele indicou para o município. 
“Estive em outras cidades da re-
gião e dei uma corrida em Barra 
Mansa, para encontrar com o 
vereador Paulo Sandro e com 
diversos companheiros nossos 
de caminhada. Conversamos 
sobre o que está em andamento 
e sobre o futuro”, disse o depu-
tado, e continuou:

- Recebemos a solicitação do 
prefeito Furlani para um apoio 
na saúde pública e essa será uma 
das nossas missões assim que che-
gar em Brasília. Temos uma gran-
de parceria com o presidente da 
Câmara. Aqui foram R$ 50 mi-
lhões de investimento em abaste-
cimento de água, R$ 20 milhões 
em muros de contenções e mais 
de R$ 10 milhões investidos em 
saúde - detalhou.

Emendas e obras

Paulo Sandro reforçou que a 
visita do deputado Áureo Ribeiro 
teve como objetivo ver o anda-
mento das obras que tiveram re-
cursos de emendas parlamentares 

indicadas por ele. Entre elas, o 
presidente citou as obras de en-
costas dos morros localizados na 
Melchior Porto Nunes, no bairro 
Verbo Divino, na Rua Elias Ge-
raldine, na Orlandélia e na Rua 
Santa Bárbara, na Vista Alegre. 

Ele também informou sobre 
as obras de contenção no Morro 
do Cruzeiro, que serão iniciadas 
tão logo sejam concluídas as que 
estão em andamento. 

-Todas essas obras receberam 
emendas do deputado e hoje 
ele esteve em Barra Mansa para 
acompanhar de perto. Ele tam-
bém se inteirou sobre as obras 
da Estação de Tratamento da 
Região Leste e ficou muito satis-
feito em saber que já houve a li-
citação e que em breve a empresa 
responsável montará o canteiro 
de obras para iniciar a constru-
ção - disse Paulo Sandro.

O deputado visitou ainda as 
obras do pátio de manobras, os 
postos de saúde dos bairros São Ju-
das, que em breve será totalmente 
reformado, e o do Roberto Silveira, 
que também recebeu investimen-
tos de emendas parlamentares.

-Quero agradecer ao Áureo 
por ser um deputado que tem 
muita entrega em Barra Mansa e 
por ter aportado, somente na saú-
de, mais de R$10 milhões  para 
cuidar do nosso povo. Fica aqui o 
nosso agradecimento - finalizou.

Deputado destina emendas para 
saúde, cultura e infraestrutura

Divulgação/ACS

Paulo Sandro e Áureo Ribeiro conversam sobre projetos

da Redação
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Sindicato dos 
Metalúrgicos 
divulga nota 
sobre caso da 
PLR da CSN
Entidade sindical pede para 
trabalhadores se informarem 
sobre processo no jurídico

O departamento jurídico do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
Sul Fluminense divulgou nota 
oficial sobre os processos refe-
rentes a PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados), referentes 
aos anos de 1997 a 1999, devido 
pela CSN (Companhia Siderúr-
gica Nacional) aos trabalhadores. 
A nota confirmou que  existem 
processos em andamento. No 
entanto, segundo o sindicato, de-
vido ao grande número de traba-
lhadores envolvidos na ação, foi 
necessário redistribuir os casos 
em grupos de dez nomes, em di-
versas varas judiciais de primeira 
instância. 

-Alguns processos tiveram 
êxito, outros não, em razão do 
livre entendimento dos juízes. 
Ainda assim, há recursos em an-
damento nas instâncias superio-
res, incluindo o STF (Supremo 
Tribunal Federal) - diz a nota do 
sindicato. E continua: “Os pro-
cessos de PLR são conduzidos 

pelo escritório do Dr. Murilo, em 
conjunto com o sindicato. O de-
partamento jurídico reforça que 
qualquer informação oficial será 
divulgada exclusivamente nas re-
des sociais do sindicato”.

O diretor jurídico, Leandro 
Vaz, destacou ainda que é “im-
portante que os trabalhadores 
não se deixem levar por notícias 
falsas”. 

-O sindicato e o escritório do 
Dr. Murilo são os responsáveis 
por entrar em contato com os 
beneficiários sempre que houver 
decisões favoráveis e necessidade 
de expedição de documentos ou 
alvarás - disse. O sindicato orien-
tou ainda, por meio da nota, que 
os trabalhadores procurem o de-
partamento jurídico para obter 
informações sobre os processos.

Entenda o caso
Em decisão monocrática 

(quando é proferida por apenas 
um magistrado), o ministro do 
STF (Supremo Tribunal Fede-

ral), Edson Fachin, negou recurso 
impetrado pela CSN com relação 
ao processo da PLR destes anos: 
de 97 a 99. No entendimento do 
ministro, o caso não deveria ser 
analisado pelo Supremo. Dessa 
forma, continuou valendo de-
cisão da TST em favor dos fun-
cionários da CSN. O acórdão foi 
publicado nesta segunda-feira (9) 
no Diário da Justiça Eletrônico.

A CSN recorreu ao STF, 
alegando violação a princípios 
constitucionais como legalidade, 
devido processo legal, contradi-
tório e coisa julgada. O objetivo 
era afastar a obrigação de pagar as 
diferenças de PLR reconhecidas 
pela Justiça do Trabalho. A in-
formação foi divulgada pelo site 
Agenda do Poder.

Segundo o TST (Tribunal 
Superior do Trabalho), parte do 
lucro dos anos de 1997, 1998 e 
1999 foi retida e depois distribuí-
da aos acionistas em 2001, sem 
que a regra da PLR acordada com 
a categoria fosse aplicada como 

deveria. Ainda cabe recurso da 
decisão. 

O passo a passo da ação
*O motivo do processo - em-

pregados do conglomerado e o 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
Sul Fluminense mmoveram a 
ação porque a CSN reteve parte 
dos lucros líquidos desses anos, 
transformando-os em reserva de 
capital, e não incluiu esse mon-
tante no cálculo da PLR na épo-
ca.

*A condenação (TST): A Sé-
tima Turma do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) decidiu que 
os trabalhadores tinham direito a 
10% sobre os dividendos retidos, 
que foram posteriormente distri-
buídos aos acionistas apenas em 
2001.

*Base de Cálculo: O cálculo 
das diferenças de PLR deve con-
siderar os valores distribuídos aos 
acionistas no ano de 2001, que se 
referiam ao lucro dos exercícios 
de 1997, 1998 e 1999.

Sobre a PLR
*Regras e Negociação: As 

regras específicas, metas e indi-
cadores são definidos em nego-
ciações coletivas entre a CSN e o 
Sindicato dos Metalúrgicos.

*Base de Cálculo: Historica-
mente, o cálculo envolveu por-
centagens sobre dividendos e 
metas EBITDA. Mudanças nas 
regras internas diminuíram va-
lores em períodos anteriores, ge-
rando ações judiciais (ex: 1997-
1999).

*Elegibilidade: Todos os tra-
balhadores CLT podem ser in-
cluídos.

*Proporcionalidade: Empre-
gados demitidos ou contratados 
durante o ano podem receber o 
valor proporcional aos meses tra-
balhados.

*Natureza da Verba: A PLR 
não possui natureza salarial, por-
tanto não incide FGTS, férias ou 
INSS, mas está sujeita a regras de 
imposto de renda, caso aplicável. 

 

Divulgação

Leandro Vaz, diretor jurídico do Sindicato dos Metalúrgicos, alerta para notícias falsas 

Contribuintes devem ter atenção com 
alertas oficiais sobre imposto de renda 

Os trabalhadores que ganham 
até R$ 5 mil por mês receberão 
alertas oficiais sobre atualização 
da tabela do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) por meio 
da caixa postal individual da plata-
forma de serviços digitais do gover-
no federal, Gov.Br, e pelo What-
sApp cadastrado pelo usuário. A 
mensagem personalizada orienta 
o cidadão a consultar o contrache-
que de fevereiro. Isto porque a mu-
dança nos limites de isenção ou nas 
faixas de desconto impactam no 
salário líquido recebido.

Desta forma, o trabalhador 
deve observar no próprio demons-
trativo de pagamento mensal se 
o valor descontado sob o título 
IRRF (Imposto de Renda Retido 
na Fonte) diminuiu ou não.

Desde 1º de janeiro, a inci-
dência do imposto é zero para 

quem tem rendimentos mensais 
até R$ 5 mil. Para os ganhos de 
R$ 5.000,01 a R$ 7.350 por mês, 
houve uma redução da cobrança 
do imposto de forma decrescen-
te. Já os rendimentos acima de 
R$ 7.350 continuam seguindo a 
tabela progressiva de descontos 
do IR atual (até 27,5%).

Além da informação sobre a 
ampliação da faixa de isenção do 
Imposto de Renda da Pessoa Físi-
ca, o aviso da caixa postal Gov.br 
também explica sobre ajustes na 
tributação de altas rendas como 
forma de garantir o equilíbrio fis-
cal no país.

Pela nova legislação, os con-
tribuintes que recebem rendi-
mentos superiores a R$ 600 mil 
por ano (R$ 50 mil/mês), a alí-
quota é progressiva até 10%. Para 
rendas acima de R$ 1,2 milhão 

por ano, a alíquota mínima efeti-
va é de 10%.

As alterações válidas têm 
reflexo a partir do pagamento 
de fevereiro de 2026 e também 
será aplicada no cálculo do im-

posto cobrado exclusivamente 
na fonte no pagamento do 13º 
salário anual.

A retenção do IR na fonte 
pagadora deve ser feita por todas 
as empresas, inclusive as optantes 

pelo Simples Nacional. Em caso 
de dúvidas, o trabalhador deve 
buscar esclarecimentos direta-
mente com o empregador, por 
exemplo, no departamento de 
recursos humanos da empresa 
onde atua. Os devidos esclareci-
mentos podem evitar ruídos na 
comunicação e reduzir a necessi-
dade de atendimento presencial 
na Receita Federal.

A caixa postal Gov.br é gra-
tuita e foi criada automaticamen-
te dentro da área pessoal de todas 
as pessoas que já se cadastraram 
na ferramenta. Entretanto, ape-
nas os usuários de nível prata e 
ouro da plataforma podem aces-
sá-la por meio tanto do aplicativo 
para dispositivos móveis quanto 
pelo site oficial.

Por Daniella Almeida - 
Agência Brasil

Divulgação/ABr

Trabalhadores que recebem até R$ 5 mil são isentos do IR
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IFRJ Resende oferece vagas 
em curso de Guia de Turismo

Reforma

Currículo

Resende está com vagas remanescentes abertas para o 
curso Técnico em Guia de Turismo, oferecido pelo Insti-
tuto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) – Campus Resende. 
A capacitação é gratuita, tem duração de um ano e tem 
início previsto para o dia 25 de fevereiro. 

As inscrições acontecem até a sexta-feira (13) e são 
destinadas a moradores de Resende que estejam cursan-
do a 3ª série do Ensino Médio ou que já tenham concluído 
essa etapa. As vagas são limitadas e serão preenchidas 
por ordem de recebimento dos e-mails. Para se inscrever, 
os interessados devem enviar um e-mail para turismo.
resende@gmail.com, contendo nome completo, e-mail, 
telefone para contato e comprovante de residência.

O Estádio Antônio Corrêa, em 
Itatiaia, passa por melhorias 
nos vestiários e no campo. Já 
foram feitas a troca da cober-
tura, reestruturação interna e 
início das instalações hidráu-
licas e elétricas. No gramado, 
ocorreu a demarcação dos ní-
veis. A obra prevê drenagem, 
novo gramado e substituição 
dos bancos.

O Sine Porto Real, através do 
Mutirão de Currículos, está 
com uma vaga aberta para 
funileiro e pintor automoti-
vo. É necessário ter ensino 
médio completo, morar em 
Porto Real ou região. Ter 
experiência em indústria é 
um diferencial. Mais informa-
ções através do número (24) 
99853-1075.

Jenny Faulstich/PMR

Inscrições seguem até 13 de fevereiro

POR 
AGATHA AMORIM

Teste do Pezinho

Documento de Arrecadação

Informações

Futevôlei

Baile Black Charme

Projeto de Esporte

Ginástica Artística

Durante o período de Carnaval, entre os dias 16 e 18 de 
fevereiro, o Teste do Pezinho em Porto Real será realizado na 
Maternidade Municipal, das 8h30 às 11h. A triagem neonatal 
biológica é essencial para identificar precocemente doenças 
genéticas e metabólicas. O exame permite o diagnóstico e 
o início rápido do tratamento, evitando complicações que 
podem comprometer o desenvolvimento e a qualidade de 
vida do recém-nascido.

Já estão em vigor os novos valores do Documento de 
Arrecadação do Simples Nacional (DAS) para os Microem-
preendedores Individuais (MEIs). A atualização deve ser 
observada para manter o CNPJ em dia e evitar pendências. 
Os valores são de R$ 81,05 para Comércio e Indústria, R$ 
86,05 para Prestação de Serviços, R$ 87,05 para Comércio e 
Serviços e R$ 194,52 para o MEI Caminhoneiro.

O valor do DAS do MEI Ca-
minhoneiro é de R$ 194,52, 
equivalente a 12% do salá-
rio mínimo, fixado em R$ 
1.621,00. Em caso de dúvidas 
sobre a emissão do boleto, 
os microempreendedores 
podem procurar a Sala do 
Empreendedor de Porto 
Real para orientações e 
suporte.

Estão abertas as inscrições 
para as aulas de Futevôlei 
em Porto Real. As atividades 
acontecem na quadra de 
areia do Novo Horizonte, às 
terças e quintas-feiras, em 
dois horários: das 8h às 10h 
e das 10h às 12h. Os interes-
sados em participar devem 
realizar a inscrição na Secre-
taria de Esporte e Lazer do 
município.

A cidade de Resende recebe, 
no próximo sábado (14), o 
primeiro Baile Black Char-
me de 2026. A programação 
tem início às 18h, na Praça 
de Alimentação do Resende 
Shopping, com os DJs Clau-
dinho e Birinha no comando 
das pick-ups. O evento é aber-
to ao público e tem entrada 
gratuita.

A Secretaria Municipal de Es-
porte e Lazer de Porto Real está 
com Projetos Esportivos em 
andamento e oferece aulas de 
MMA através do Projeto Esporte 
nas Ruas. As aulas acontecem 
no Centro de Treinamento (CT) 
Paulo King, localizado na Rua 
19, no bairro Freitas Soares to-
das as terça e quintas-feiras de 
8h às 9:30h e de 18h às 19:30.

A ginástica artística pode receber um ginásio próprio 
em Resende. A indicação nº 3.313/2026, apresentada 
pelo vereador Thiaguinho Atitude, solicita à Prefeitura a 
construção de um Ginásio Municipal para a modalidade. 
Segundo o parlamentar, o espaço atenderá à crescente 
demanda por políticas públicas de esporte e inclusão, 
viabilizando projetos sociais, formação de talentos e 
participação em competições. A proposta também prevê 
uso por escolas, pessoas com deficiência e eventos, além 
de contribuir para a saúde e a redução da evasão escolar.

Divulgação

Projeto foi apresentado pelo vereador Thiaguinho Atitude

Carnaval: 
Itatiaia tem 
folia para 
toda a família

A Prefeitura de Itatiaia finali-
za os últimos preparativos para o 
Carnaval Folia em Família 2026 
e para o Música em Penedo, que 
prometem movimentar o mu-
nicípio com uma programação 
diversificada, voltada para todas 
as idades, aliando lazer, cultura e 
segurança.

O Carnaval Folia em Família 
2026 começa nesta sexta-feira 
(13) e segue até segunda-feira 
(16), sempre a partir das 17h, na 
Rua Pastor Augusto Tavares Cor-
rêa (Rua da Feira), atrás da Pre-
feitura. O espaço receberá shows 
e atrações pensadas para garantir 
entretenimento para moradores e 
visitantes.

Na sexta-feira (13), sobem 
ao palco Criassamba e Diogo 
Senna. No sábado (14), a pro-
gramação contará com apresen-
tações de Iza Victória, Esther 
Dutra e Julinho Marassi. No 
domingo (15), o destaque será 
o desfile do Bloco Carnavales-
co Tamborim de Ouro, seguido 
pelos shows de Versão Brasileira 
– Versão Folia e Pedro Guedes. 
Encerrando a festa, na segunda-
-feira (16), se apresentam An-
dersom Cunha, Os Forasteiros 
e Quartetum.

A estrutura do evento inclui 
reforço na segurança com a atua-
ção da Guarda Civil Municipal e 
da Polícia Militar durante todos 
os dias, além de ambulância para 
atendimentos de emergência. O 

público também contará com 
banheiros químicos, inclusive 
unidades adaptadas, serviços de 
limpeza urbana após a folia e uma 
área com brinquedos infláveis, 
ampliando as opções de lazer 
para as crianças.

Já o Música em Penedo será 
realizado entre os dias 14 e 16 
de fevereiro, na Rua das Velas, 
com shows a partir das 19h. No 
sábado (14), se apresentam Ju-
linho Marassi e Gutenberg. No 
domingo (15), o público poderá 
conferir o Duo Stereo Pack. Na 
segunda-feira (16), a atração será 
Pedro Guedes.

Assim como na sede do mu-
nicípio, o evento em Penedo 
contará com esquema especial 
de segurança, ambulância para 
emergências e serviço de limpeza 
urbana ao fim das festividades, 
garantindo organização e bem-
-estar ao público.

“Estamos preparando tudo 
com muito carinho para ofere-
cer à população uma programa-
ção pensada para toda a família, 
onde todos possam aproveitar 
juntos com alegria e segurança. 
Teremos atrações para todas as 
idades, uma estrutura organiza-
da e reforço na segurança, tanto 
na sede do município quanto 
em Penedo. Nosso objetivo é 
garantir diversão com responsa-
bilidade, valorizando a cultura, 
os artistas e promovendo mo-
mentos de confraternização para 
moradores e visitantes”, afirmou 
o prefeito Kaio Márcio.

Shows e bloco animam quatro 
dias de festa

Divulgação

Programação reúne música e atrações infantis

da Redação
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Angra dos Reis lidera 
geração de empregos 
no Sul do Estado

Angra dos Reis conquistou, em 2025, o pri-
meiro lugar na geração de empregos com carteira 
assinada no Sul do Estado do Rio de Janeiro, se-
gundo dados do Novo Caged, sistema oficial do 
Governo Federal que monitora as admissões e de-
missões no país. No acumulado do ano, o municí-
pio registrou 3.801 novas vagas formais, resultado 
que consolida o município como destaque regio-
nal em empregabilidade.

Cenário estadual
No cenário estadual, Angra também apresen-

tou forte desempenho: ficou em terceiro lugar 
entre as cidades fluminenses que mais geraram 
empregos em 2025, atrás de Macaé (7.561 vagas), 
Duque de Caxias (6.279 vagas).

Setores importantes
O crescimento do mercado de trabalho an-

grense foi impulsionado especialmente pelos 
setores de Serviços, Comércio, Construção e In-
dústria, que lideraram as contratações ao longo 
do ano.

Política de qualificação
Para gerar ainda mais novas oportunidades 

para os moradores, a prefeitura de Angra tem re-
forçado sua política de qualificação profissional. 
Entre as iniciativas de destaque de 2025, estão 
os cursos gratuitos realizado em parceria com o 
Programa Empregos Azuis, Transpetro, Senac RJ 
e Senai RJ, que capacitaram 2.480 pessoas. O ob-
jetivo é preparar os angrenses para as demandas 
atuais do mercado e ampliar as chances de inser-
ção profissional.

“Os dados do Novo Caged confirmam que 

Angra vive um momento importante de cresci-
mento econômico. Estamos trabalhando para 
atrair investimentos, apoiar novos negócios e, 
principalmente, qualificar nossa população. As 
capacitações gratuitas realizadas em 205 mos-
tram nosso compromisso em preparar os mo-
radores para ocupar as vagas que surgem. Esse 
é o caminho para gerar cada vez mais emprego 
e desenvolvimento para Angra dos Reis”, refor-
çou o secretário de Desenvolvimento Econômi-
co, Essiomar Gomes.

Feiras de emprego
Outro destaque do ano foram as feiras de em-

pregos realizadas pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, que aproximaram empresas e 
trabalhadores em busca de recolocação. Ao longo 
de 2025, os eventos ofertaram centenas de vagas 
imediatas, atendimentos de orientação profissio-
nal e encaminhamentos para processos seletivos, 
com impacto direto nas contratações locais.

Banco de talentos
Outra ferramenta importante é o Banco 

de Talentos de Angra, plataforma do municí-
pio que conecta candidatos às oportunidades 
disponíveis nas empresas da cidade. A inicia-
tiva tem facilitado a contratação de morado-
res, ampliando a visibilidade dos profissionais 
cadastrados e contribuindo para reduzir o 
tempo de busca por emprego. Também é uma 
oportunidade para estudantes e profissionais 
cadastrarem seus currículos e aumentarem 
suas chances no mercado de trabalho. Para se 
cadastrar, é só acessar o site pelo link: banco-
detalentos.angra.rj.gov.br.

Dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados mostram saldo positivo

Ana Luiza Rossi/CSF

Sede da prefeitura de Angra dos Reis

A prefeitura de Angra dos Reis 
entregou, na segunda-feira, 9 de 
fevereiro, a nova quadra polies-
portiva do Centro Educacional 
em Tempo Integral (CETI) Escola 
Municipal de Educação Empreen-
dedora Frei João Moreira, na En-
seada. O espaço coberto agora faz 
parte da rotina dos estudantes da 
unidade, que funciona em tempo 
integral, das 8h às 15h.

A quadra conta com arquiban-
cada, cobertura em aço galvaniza-
do, refletores de LED e rampas de 
acessibilidade nos dois acessos, ga-
rantindo segurança e inclusão para 
toda a comunidade escolar. 

“A nova quadra garante um 
espaço adequado para a prática es-
portiva e para atividades pedagógi-
cas, incentivando saúde, disciplina 
e integração entre os alunos. É um 
investimento que fortalece o apren-
dizado também fora da sala de aula 
e melhora a qualidade da rotina es-
colar das nossas crianças”, destacou 
o prefeito Cláudio Ferreti.

Além da construção do equipa-
mento esportivo, a escola recebeu 
pintura completa e pastilhamento 
em suas dependências. Totalmen-
te climatizada, a unidade atende 
atualmente 235 alunos, distribuí-
dos em nove turmas, da pré-escola 
ao 5º ano do ensino fundamental.

“Agora a gente pode jogar fu-

tebol e fazer educação física na es-
cola todos os dias. A quadra ficou 
muito bonita e eu e meus amigos 
ficamos ainda mais animados para 
vir estudar”, comemorou a aluna 
Yasmim Oliveira, do 5º ano.

A escola oferece educação em-
preendedora em tempo integral 
por meio dos projetos Escola Vo-
cacional Jovem Empreendedor e 
Empreendedor Mirim, desenvol-
vidos em parceria com o Sebrae 
dentro do programa JEPP – Jovens 
Empreendedores Primeiros Passos. 
A iniciativa busca estimular criati-
vidade, pensamento crítico e habi-
lidades de resolução de problemas.

A unidade conta com salas te-
máticas voltadas ao aprendizado prá-
tico, como laboratório de ciências, 
laboratório tecnológico e sala maker, 
incentivando inovação, trabalho 
em equipe, liderança e autonomia 
dos estudantes. A matriz curricular 
também inclui educação financeira 
e educação ambiental, promovendo 
formação integral e estimulando a 
consciência cidadã desde a infância.

“A Frei João Moreira é um 
exemplo do nosso modelo de ensi-
no integral. Além da estrutura física, 
trabalhamos competências como 
autonomia, criatividade e empreen-
dedorismo, preparando os alunos 
para a vida”, afirmou o secretário de 
Educação, Paulo Fortunato.

Ferreti inaugura 
quadra poliesportiva 
em escola municipal

Divulgação/PMAR

Unidade de tempo integral ganha quadra poliesportiva

A prefeitura de Mangaratiba 
realizou nesta terça-feira (10) mais 
uma ação de ordenamento, como 
parte da Operação Verão, voltada 
à organização dos espaços públicos 
e à segurança de moradores e visi-
tantes. Durante a fiscalização, que 
aconteceu no Cais do Centro, as 
equipes realizaram a interdição do 
posto de abastecimento do local.

As equipes constatam que o es-
tabelecimento estava em desacordo 
com as normas ambientais e sem 
alvará de funcionamento. O local 
permanecerá fechado até que todas 

as exigências legais e ambientais se-
jam regularizadas.

A ação integra um conjunto 
de medidas preventivas adotadas 
pela administração municipal para 
garantir o uso adequado das áreas 
públicas, preservar o meio ambien-
te e reforçar a segurança na região 
do cais, especialmente no período 
de maior circulação de pessoas.

Vale destacar que em breve o 
Cais do Centro vai passar por re-
formas estruturais, melhorias turís-
ticas e ganhará um posto de orde-
namento permanente.

operação Verão interdita 
posto irregular no Centro
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BP promove campanha de 
doação de sangue

Tratamento IV

Tratamento III

A doação de sangue é essencial para manter os estoques 
abastecidos, especialmente em períodos festivos, quan-
do a demanda costuma aumentar.
Pensando nisso, a Secretaria Municipal de Saúde orga-
nizou para a próxima sexta-feira, dia 13 de fevereiro, um 
transporte gratuito para os doadores. A ação busca facili-
tar o acesso da população ao local de coleta e incentivar 
ainda mais a participação da comunidade.
A doação será realizada no HUV, Hospital Universitário de 
Vassouras, unidade responsável por fornecer os estoques 
de sangue que atendem o município de Barra do Piraí e 
que, no momento, enfrenta um cenário de baixo esto-
que.

Os Moradores do Belvedere 
são atendidos no ESF Centro 
(ALBERT SABIN MODULO 1 
), localizado na Rua Angéli-
ca, Centro. Já os moradores 
do bairro Santo Antônio na 
unidade de Coimbra, na Rua 
P, e os do bairro São João são 
atendidos na unidade de Var-
gem Grande, na Rua Getulio 
Vargas.

Atualmente, o atendimento 
encontra-se totalmente des-
centralizado e é realizado no 
ESF Centro e nas unidades de 
saúde dos bairros Areal, Boca 
do Mato, Coimbra, Califórnia, 
Cantão, Dorândia, Morro do 
Gama, Parque Santana, Ponte 
Vermelha, Vargem Grande, 
Vargem Alegre e São José do 
Turvo. 

Foto: Divulgação

Todos os tipos sanguíneos são necessários.

POR
REDAÇÃO

Transporte

Tratamento I

Tratamento II

Vias fechadas I

Vias fechadas II

Vias fechadas III

Controle e Tratamento do Tabagismo

Esse cenário ocorre por diversos fatores, um deles é o pe-
ríodo pós-festas de fim de ano, aliado às férias escolares, 
quando o número de doadores costuma cair significati-
vamente. A saída do transporte está marcada para as 7h, 
no Polo de Emergência da Santa Casa. Os interessados 
devem comparecer ao local no horário indicado para 
garantir a participação na ação. São oferecidas 15 vagas, e 
uma única doação pode beneficiar até quatro pessoas.

A diretora de Atenção Básica, Larissa Ivo, explicou o 
funcionamento do programa e de seu tratamento. “O tra-
tamento é realizado por meio de encontros estruturados 
em grupo, com foco em mudanças comportamentais e 
cognitivas, além de sessões de manutenção ao longo dos 
meses. A reposição de nicotina, por meio de adesivos, é 
opcional.

Larissa também explicou que 
“Durante todo o processo, os 
participantes contam com 
suporte multiprofissional, 
incluindo acompanhamento 
psicológico, nutricional, odon-
tológico e auriculoterapia, 
reforçando o compromisso do 
município com a promoção 
da saúde e da qualidade de 
vida da população.”

A Prefeitura de Vassouras in-
formou que durante o perío-
do de Carnaval, algumas vias 
estarão totalmente fechadas 
e outras funcionarão em es-
quema especial para garantir 
a segurança dos foliões e a or-
ganização do evento. A Aveni-
da Expedicionário Oswaldo de 
Almeida Ramos (Broadway) 
ficará totalmente fechada do 
dia 12 a 18 de fevereiro.

A Rua Barão do Amparo tam-
bém ficará totalmente fechada, 
a partir das 00h, do dia 13 a 18. 
Já a Av. Otávio Gomes  (sentido 
Centro), Rua Visconde de Araxá, 
Rua João XXII e a Praça Marti-
nho Nóbrega só estarão fecha-
das durante os blocos. As Ruas 
Irmã Maria Agostinha e a Nilo 
Peçanha funcionarão como via 
de mão dupla de Circulação.

A Praça Martinho Nóbrega 
também funcionará como via 
de mão dupla de circulação. 
Programe seu trajeto e utilize 
rotas alternativas. De acordo 
com a Prefeitura a colabora-
ção de todos é fundamental 
para que o Carnaval Vassouras 
2026 aconteça com segu-
rança, organização e muita 
alegria!

A Secretaria Municipal de Saúde de Barra do Piraí, por 
meio da Diretoria de Atenção Básica, reforça o com-
promisso com os barrenses e oferece à população o 
Programa de Controle e Tratamento do Tabagismo, 
um serviço gratuito voltado às pessoas que desejam 
parar de fumar. Para participar do programa, o inte-
ressado deve procurar a unidade de saúde de referên-
cia do seu bairro e realizar a inscrição, apresentando 
RG, Cartão Nacional de Saúde (CNS) e comprovante 
de residência.

Foto: Divulgação

Tratamento totalmente seguro, eficiente e gratuito

Barra Folia 
reforça cuidado 
com jovens no 
Carnaval

A Prefeitura de Barra do Pi-
raí, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social, vai 
intensificar as ações de proteção a 
crianças e adolescentes durante o 
período do Carnaval. A iniciativa 
integra a campanha “Proteção no 
Carnaval”, que tem como foco a 
orientação das famílias, a pre-
venção de violações de direitos 
e o enfrentamento ao trabalho 
infantil. Nesta quinta-feira (12), 
durante o pré-carnaval do Barra 
Folia, será montada a Tenda da 
Proteção, na Praça Nilo Peçanha. 
No local, equipes da Assistência 
Social, do Conselho Tutelar e 
do Serviço Família Acolhedora, 
CREAS, CMDCA E PETI esta-
rão presentes, realizando panfle-
tagens e orientações às famílias, 
além da distribuição de pulseiras 
de identificação, para que pais e 
responsáveis coloquem o nome e 
telefone nas crianças que vão par-
ticipar da folia.

A ação busca reduzir situa-
ções de risco comuns em grandes 
eventos, como crianças perdidas, 
exposição à violência, consumo 
de bebidas alcoólicas, uso de ci-
garros e exploração do trabalho 
infantil.

Segundo a secretária munici-
pal de Assistência Social, Marina 
Tinoco, o objetivo é reforçar a 
cultura do cuidado e da preven-
ção. “O Carnaval é um momen-
to de alegria, mas também exige 
atenção redobrada. Nosso traba-

lho é orientar as famílias para que 
as crianças estejam sempre pro-
tegidas. Identificar os pequenos, 
conversar sobre os riscos, com-
binar um ponto de encontro e 
manter a vigilância constante são 
atitudes simples que fazem toda a 
diferença”, destacou.

A secretária reforçou ainda 
que a campanha também chama 
a atenção para práticas que con-
figuram crime, como o trabalho 
infantil e a venda de bebidas al-
coólicas e cigarros para menores 
de idade. “Quando a população 
denuncia, ela ajuda a proteger e a 
garantir direitos. A responsabili-
dade é de todos nós”, completou 
Marina.

Durante a ação, as equipes 
também vão orientar pais e res-
ponsáveis sobre a importância 
de manter as crianças sempre 
por perto, evitar que se afastem 
sozinhas e conversar com ante-
cedência sobre como agir caso se 
percam.

A campanha Proteção no 
Carnaval segue durante todo o 
período festivo, com ações de 
conscientização em pontos de 
grande circulação e orientação à 
população sobre como agir dian-
te de situações de violação de di-
reitos. Em casos de suspeita ou 
confirmação de trabalho infantil, 
abandono, exploração ou venda 
de bebidas e cigarros para meno-
res, a população pode denunciar 
pelo Disque 100 ou diretamente 
ao Conselho Tutelar de Barra do 
Piraí: (24) 99229-2251.

Ação orienta famílias e combate o 
trabalho infantil no pré-carnaval

Divulgação

Também ocorrerá a distribuição de pulseiras de identificação

da Redação
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Estado do Rio tomba bens 
históricos de São Fidélis

Procedimentos

Equipamento

A Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa 

do Rio de Janeiro, por meio do Instituto Estadual do 

Patrimônio Cultural, publicou na última semana, em 

diário oficial, o tombamento definitivo de três impor-

tantes bens culturais do município de São Fidélis, no 

Norte Fluminense. A medida reconhece e protege ofi-

cialmente a Igreja Matriz de São Fidélis de Sigmaringa, 

o Solar do Barão de Vila Flor e a Ponte Metálica sobre 

o Rio Paraíba do Sul. O ato, assinado pela secretária de 

Estado de Cultura e Economia Criativa, Danielle Barros, 

homologa o parecer do Conselho Estadual de Tomba-

mento e consolida a atuação do Inepac na salvaguarda 

do patrimônio histórico fluminense.

Além dos traumas, o equipa-

mento também pode ser utili-

zado em alguns procedimentos 

específicos, como a retirada de 
corpo estranho, especialmente 

em crianças que necessitam de 

sedação, e em cirurgias como 

pterígio e calázio, quando 

indicadas. Outro procedimento 

que demanda o uso do micros-

cópio é a evisceração. 

O equipamento é essencial 

para procedimentos relacio-

nados a traumas oculares, 

especialmente os perfurantes 

e penetrantes. De acordo com 

a oftalmologista Elisa Waked 

o equipamento é utilizado em 

casos em que o paciente apre-

senta lacerações na córnea ou 

na esclera, que exigem sutura e 

reconstrução do globo ocular.

Divulgação

Templo destaca-se pelo estilo barroco ‘italianizado’

Igreja Matriz de São Fidélis

Ponte Metálica de São Fidélis

Hospital

Combate

Dengue

Coleta de lixo

Solar do Barão de Vila Flor

Fundada em 1808 (aberta ao culto em 1809) por monges 

capuchinhos italianos, a igreja foi erguida com o apoio 

de fazendeiros locais e mão de obra escravizada, utilizan-

do recursos provenientes de taxas sobre terras indígenas 

ocupadas. Projetada com dimensões monumentais para a 

simplicidade da época, a construção enfrentou períodos de 

abandono e ruína, passando por restauros significativos em 
1845 e 1962. Esta última reforma, embora tenha preservado o 

interior, alterou características da fachada original.

Inaugurada em agosto de 1891, a ponte foi um marco da 

engenharia ferroviária no Brasil. Embora o projeto original 

seja atribuído à engenharia inglesa, a estrutura foi fabrica-

da pela empresa americana Phoenix Iron Company. Sua 

principal característica técnica é o uso da “Coluna Phoe-

nix”: uma estrutura de ferro forjado oca e circular, revolu-

cionária na época, que compõe as treliças conectadas por 

pinos que sustentam a ponte.

O Hospital Ferreira Machado 

passou a contar, a partir des-

sa segunda-feira (9), com um 

novo microscópio cirúrgico 

voltado para cirurgias oftal-

mológicas. O equipamento 

já foi instalado no Centro 

Cirúrgico da unidade e está 

disponível para utilização nos 

atendimentos de urgência e 
emergência.

Nesta quinta-feira (12), quem 

passar pelo Calçadão da Rua 

Rui Barbosa, em frente à Nova 

Aurora, no Centro da cidade, 

vai se deparar com ações de 

educação em saúde e cons-

cientização da população 

sobre as medidas de combate 

e prevenção às arboviroses. A 

mobilização envolverá dife-

rentes secretarias e progra-

mas municipais. 

Além da tenda montada no 

local, na programação, Agentes 

de Combate às Endemias e 

os Agentes Comunitários de 

Saúde estarão dentro de seus 

respectivos locais de atuação, 

para levar orientações sobre 

prevenção e cuidados. O Dia 

D reforça a importância da 

participação da população no 

combate ao mosquito. 

A Prefeitura de Araruama, por 

meio da Secretaria de Servi-

ços Públicos, informa à po-

pulação o cronograma oficial 
da coleta de lixo domiciliar 

no município. O serviço está 

organizado por bairros e dias 

da semana, seguindo rotas 

técnicas previstas em contra-

to, com o objetivo de assegu-

rar a limpeza urbana.

Construído em 1847 por João Manoel de Souza — rico 

fazendeiro que posteriormente recebeu o título de Barão 

de Vila Flor —, o solar foi palco de momentos decisivos para 

São Fidélis. O proprietário teve papel fundamental na eleva-

ção do povoado à categoria de Vila em 1850, após interces-

são direta com D. Pedro II. Devido à sua importância, o ca-

sarão hospedou figuras ilustres da história brasileira, como 
o Imperador e a Imperatriz, a Princesa Isabel, o Conde d’Eu 

e, décadas depois, o presidente Getúlio Vargas.

Divulgação

Edifício é um exemplar típico da arquitetura colonial  

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA  
E PATRIMONIAL

AVISO DE LICITAÇÃO - ERRATA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº PERP 02/2026

A Comissão de Pregão Eletrônico da SECRETARIA DE ESTADO 
DA CASA CIVIL, torna público, para conhecimento dos interessados, 
errata abaixo discriminada referente ao Edital Pregão Eletrônico nº 
PERP 02/2026, Processo nº SEI-150001/008423/2025, cujo o objeto 
é o Registro de Preços para a Aquisição de Solução integrada de 
videomonitoramento de cidades por câmeras e sensores, com 
sistemas de analíticos, reconhecimento biométrico, facial, leitura de 
placas, inteligência artificial e de análise de vínculos, e servidores 
de ingestão, armazenamento, processamento, banco de dados e 
gerenciamento central, com suporte, configuração, garantia, e demais 
equipamentos necessários, conforme detalhamento no Termo de 
Referência - ANEXO I:

Nos termos do item 3.7 do Termo de Referência, fica incluído no 
Edital o item 3.13, com a seguinte redação:

3.13 É vedada a participação de pessoas jurídicas reunidas em 
consórcio.

O item 7.10 do Edital foi retificado, passando a vigorar com a 
seguinte redação:

7.10 Para o licitante classificado em primeiro lugar será exigida, 
como condição obrigatória para a habilitação técnica e a 
comprovação da capacidade de fornecimento e integração, a 
realização de uma Prova de Conceito (PoC) supervisionada pela 
Administração Pública, conforme roteiro apresentado no item 4.5 
e Apêndice I-C do Termo de Referência (Anexo I-C).

O item 8.15.2 do Edital foi retificado, passando a vigorar com a 
seguinte redação:

8.15.2 Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira 
que não funcione no País, para fins de assinatura do contrato 
ou da ata de registro de preços, os documentos exigidos para 
a habilitação serão traduzidos por tradutor juramentado no País 
e apostilados nos termos do disposto no Decreto nº 8.660/2016, 
ou de outro que venha a substituí-lo, ou consularizados pelos 
respectivos consulados ou embaixadas.

A Errata poderá ser obtida, no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de Estado da Casa 
Civil – https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br. 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 
E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 
Pregão Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2026.
DIA: 05/03/2026 - Hora: 11h00
TIPO: menor preço unitário
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de empresa para Prestação 
de serviço de locação de unidade móvel multifuncional do tipo carreta 
equipada com operação técnica, infraestrutura audiovisual integrada, 
sob demanda, com fornecimento de combustível e motorista sem 
dedicação exclusiva de mão de obra, para atender à Fundação Anita 
Mantuano de Artes do Estado do Rio de Janeiro - FUNARJ.
PROCESSO: SEI-180002/003117/2025.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, localizada 
na Avenida Rio Branco Nº 185 SL (Divcol) - Centro, Rio de Janeiro - 
RJ, a partir do dia 12/02/2026, até 15h00, mediante a permuta por 
01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 
210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o CNPJ 
da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

SUBSECRETARIA EXECUTIVA

SUPERINTENDÊNCIA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

AVISO - RECEBIMENTO DE PROPOSTAS

A COORDENAÇÃO DE COMPRAS torna pública a fase de coleta de 
preços para a CONTRATAÇÃO DE INSTITUIÇÃO ESPECIALIZADA 
PARA REALIZAÇÃO DE SELEÇÃO PÚBLICA PARA 
PREENCHIMENTO DE VAGAS DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA 
MÉDICA E MULTIPROFISSIONAL/UNIPROFISSIONAL EM SAÚDE, 
COM INÍCIO DO CERTAME EM 2026, PARA ENTRADA DOS 
RESIDENTES EM 01 DE MARÇO DE 2027.

Informa que está disponibilizando o Termo de Referência, contendo 
especificações, quantitativos e regulamentações estabelecidas 
pela Secretaria de Estado de Saúde através do e-mail: compras.
servicos@saude.rj.gov.br

AS PROPOSTAS PODERÃO SER ENVIADAS ATÉ ÀS 17H00 
DA DATA DE 24 DE FEVEREIRO DE 2026



32 Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 2026EspEcial

P
a

m
 M

a
r
t
in

s

Vencedores do Grammy 

Awards, Jon Batiste e Laufey 

se apresentam no dia, junto 

com grandes encontros da 

música brasileira

Emma Summerton

O 
dia 7 de setem-
bro vai marcar 
a história do 
Rock in Rio 
com um en-

contro poderoso entre lendas, 
gerações e gêneros que ajudaram 
a moldar a música brasileira e 
global. Em pleno feriadão, a Ci-
dade do Rock será palco de uma 
celebração sofisticada e elegan-
te, marcada por uma curadoria 
artística refinada, que atravessa 
estilos, gerações e movimentos 
culturais. 

Com apresentações já confir-
madas — Elton John, headliner 
da data, e Gilberto Gil —, o li-
ne-up ganha nomes que repre-
sentam a força da música con-
temporânea, como Jon Batiste 
e Laufey, uma das artistas mais 
potentes da nova geração e fenô-
meno recente de público. Para 
completar, o conceito de shows 
exclusivos e inéditos idealizado 
especialmente para a Cidade do 
Rock: Luísa Sonza convida Ro-
berto Menescal, Péricles canta 
Motown e Roupa Nova convida 
Guilherme Arantes, reunindo 
artistas que representam capítu-
los fundamentais da trajetória da 
música no Brasil. 

Palco Mundo

Jon Batiste fará uma estreia 
triunfal na Cidade do Rock, no 
Palco Mundo. Considerado um 
dos artistas mais versáteis e in-
fluentes da música contemporâ-
nea, ele é conhecido por transitar 
com maestria entre o jazz, o soul, 
o R&B, o pop, o blues e a músi-
ca clássica, além de uma carreira 
definida por criatividade, exce-
lência técnica e impacto cultural. 
Multi-instrumentista nascido na 
Louisiana, Batiste ganhou reco-
nhecimento mundial por meio 
de suas composições originais 
e trilhas sonoras para filmes, in-
cluindo a premiada composição 
“It’s All Right” do filme Soul, que 
lhe rendeu o Oscar de Melhor 
Trilha Sonora Original em 2021.

Antes de Jon, Luísa Sonza 
fará um show inédito e origi-
nal no Palco Mundo, abrindo as 
apresentações do espaço. Um dos 
principais nomes do pop brasi-

7
de setembro

Rock in Rio 
confirma 
line-up de

leiro da última década, a cantora 
construiu uma carreira marcada 
por canções que se tornaram su-
cessos enormes e foram grandes 
destaques do pop nacional. Ela 
convidará ao palco Roberto Me-
nescal, maior ícone vivo da bossa 
nova de sua geração. Aos 88 anos 
e com 72 anos de carreira, o com-
positor, guitarrista e produtor é 
um dos nomes mais influentes da 
história da música brasileira. 

Palco Sunset

Headliner do Palco Sunset, 
Laufey tem cativado uma ge-
ração com canções virtuosas 

sobre amor e autodescoberta, 
materializando sua visão de um 
pop infundido por jazz e músi-
ca clássica. 

Também no mesmo espaço, 
Péricles apresenta um show iné-
dito, criado exclusivamente para 
o festival, dedicado à Motown – 
um dos selos mais importantes 
da história da música e peça-cha-
ve na construção da black music 
moderna – , com uma banda for-
mada especialmente pelo Rock 
in Rio para acompanhá-lo nessa 
apresentação.

Consagrada como uma das 
maiores bandas da música bra-

sileira e também a voz por trás 
da emocionante música-tema 
do Rock in Rio, o Roupa Nova 
fará um show original e inédi-
to no Palco Sunset convidando 
Guilherme Arantes. Com mais 
de quatro décadas de trajetó-
ria, o grupo acumula números 
expressivos, como mais de 20 
milhões de cópias vendidas, 38 
discos lançados e um históri-
co único de trilhas sonoras que 
atravessam gerações, incluindo 
sucessos como “Whisky a Go-
-Go”, “Dona”, “Volta pra Mim”, 
“Anjo” e “Seguindo no Trem 
Azul”. O encontro ganha ainda 

mais força com a participação 
de Guilherme Arantes, cantor 
e compositor de clássicos como 
“Meu Mundo e Nada Mais”, 
“Planeta Água” e “Cheia de 
Charme”, além de um repertório 
amplamente presente em mais 
de 20 trilhas de telenovelas.

Sobre o Rock in Rio

Desde a primeira edição, já 
gerou mais de 297,6 mil empre-
gos diretos e indiretos e, apenas 
na última, em 2024, um impac-
to econômico de R$ 2.9 bilhões 
na cidade do Rio de Janeiro. Em 
2022, o Rock in Rio foi considera-
do patrimônio cultural imaterial 
do estado do Rio de Janeiro. Pelas 
Cidades do Rock, desde 1985, já 
passaram mais de 12.3 milhões de 
visitantes, que assistiram a mais de 
4.667 artistas em 141 dias de ma-
gia. Dentre os números gigantes 
do festival, mais de 146 milhões 
de pessoas alcançadas pelas co-
municações nas redes sociais na 
edição que celebrou os 40 anos do 
Rock in Rio.  

Gerando impactos positi-
vos nos países onde é realizado 
e consciente do poder disse-
minador da marca, o Rock in 
Rio pauta-se por ser um evento 
com o propósito de construir 
um mundo melhor para pessoas 
mais felizes, confiantes e empá-
ticas num planeta mais saudável. 
Adotando e incentivando prá-
ticas que apoiam o coletivo, se 
une a empresas que possuem este 
mesmo olhar e diretriz. O festi-
val investiu, junto com seus par-
ceiros, mais de R$ 118 milhões 
em diferentes projetos, passando 
por temas como sustentabilida-
de, educação, música, florestas, 
entre outros. Apenas na Ama-
zônia, mais de 4 milhões de ár-
vores foram plantadas. A marca 
foi pioneira em ter a certificação 
ISO 20121 – Eventos Sustentá-
veis, é neutra em carbono desde 
2006 e, em 2022, começou a 
trabalhar ambiciosas metas para 
2030, alinhadas com os Objeti-
vos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS).  

 Luísa Sonza fará um 
show inédito e original 

no Palco Mundo, abrindo 
as apresentações do 

espaço

Laufey acumula 
duas indicações 

e duas vitórias no 
Grammy Awards.


